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L A T R A S P L A N T A C I O N 

D E G L A N D U L A S D E C A B R A Y D E M O N O 
Hay quienes pagan UNA FORTUNA por tan penosa y aventurada operación para convertirse de vlefos a jóvenes. 
FAUSTO, según la leyenda de Goethe, vendió su alma al diablo para trocar su vejez en lozana juventud. 
Por MENOS PRECIO .y sólo con alguna previsión puede prolongarse la juventud, conservando la elasticidad y amplitud de las arte

rias y facilitando la ciiculación de la sangre; 

Br> T f > A T A M i n > m \ ¿ kÎ vsm. i produce ese resultado, a la vez que purifica y fortalece el organl»-
_ | H U m . 1 mo. Por ESO CURA todas las enfermedades que provienen de 

Impureza de la sangre o su defectuosa circulación 
Pida usted nuestro folleto E V I D E N C I A C O M P L E M E N T A R I A 

P í d a s e en t o d a s l a s buenas F a r m a c i a s y C e n t r o s de E s p e c í f i c o s 

, VENTA: VILANOVA. 7 ( e n t r e A r c o d e l T r i u n f o y 
E s t a c i ó n d e l N o r t e ) 

H I D H O L I T I N E S D r . G R A U 
I N C O M P A R A B L E A O U A D E M E S A 

A t o d o c o m p r a d o r d e t r e s c a f a s s e l e R E O A L . A u n l i n d o V A S O D E C R I S T A L 
P o r r a z o n e s d e H I G I E N E n o s e a d m i t e l a d e v o l u c i ó n d e c a j a s v a c i a s 

f r e o . knuu I 

cortadas en dos d ías , sin peligro, por las OémbIm 
Keok, que no dañan los tiflones y calman el dolor al 
orinar, 3 pesetas.—Depuran la sangrejdc sífilis y re» 

iU. Vida l y Ribas, V . Ferrer . Busqué i s , Alsina j botica» 

m mmi v i w g u t i u i i 
b a l d a s d e I H a l a v e l l a - P r o v i n c i a d e G e r o n a 

' T e m p o r a d a c i é 1." d e M a y o a 3 0 d e O c t u b r e 
Aguas termales, blcarbonatadas, alcalinas, l í t i cas , cloruradas s ó d i c a s 

Enfermedades del aparato digestivo - H í g a d o - A r t r l t i s m o en sus m ú l t i 
ples manifestaciones - Diabetes - Qlucosur la - Conso l idac ión de fracturas-

Establecimienlo de p r imer orden rodeado de frondosos parques. Habi ta 
ciones grandes, c ó m o d a s y vent i ladas; comedores y ca fé espaciosos; salo
nes e s p l é n d i d o s y elegantes para fiestas y atracciones. Capil la muy hermosa. 
Alambrado e l é c t r i c o . Campos para tennis y otros deportes. Autos para ex
cursiones. Garaje. T e l é f o n o . A d m i n i s t r a c i ó n : Rambla de las Flores, 18. B a r 
celona. ^ » 

Doctor fl. Vermont 
Ha abierto su Consultorio de M e 
dicina General, Endoc r ino log ía y 

Vias Respiratorias 
D o t r a s a c i n c o y d a s i a t a ir 

m e d i a a o c h o y macflla. 

M a l l o r c a , 2 4 2 , p r i n c i p a l 
(entre RumbU Cátala fia y Fueo de Gracia 

BAnCBUOftn 

Clínica GimiSÓ Mé<l,co especialista de Venéreo, Sífilis, Vías U[|narias, Piel, Me 
• triz, Impotencia.—Rambla, Llano de la Boquerla, 6 (entre calles 

"ospttal y San Pablo).-Consulta diaria de 9 a 12 y de 3 a 8. Festivos de 9 12. 

C O N S U L T A 
ds enfermedades de la piel y de ¡os 
ó r g a n o s genitales. Tal lera , 
De 11 a 1 y de 6 a 7. 

ent io. 

La Reina del Solar 
N O V E L A C U B A N A . 
L e o n o r M a r t í n e z d e C e r v e r a 
St Tendí i i las librerías, qul tscu j ea 

asta Admlnlstractán 

PRECIO: a PESETAS 



PAG. í S á b a d o , 0 de agosto d t E L DILUVIO 

V í a s U r i n a r i a s 
P I E L , M A T R I Z , PROSTATA, 1IIIPO-
i : : : TENCIA, S IFILIS , 606 i i i i 

Nuevo m é t o d o do t r a l amion to oientíf loo, r á p i d o y e c o n ó m i c a . 
ELECTRICIDAD, RAYOS X, D I A T E R M I A . 

Po l i c l ín i ca del DOCTOR FARRE PIJDAN, Ronda de l a Universidad, 6, p r a l . 
(DETRAS DEL P A T I B L A U ) De 4 a 7. 

• • • • • • • u B n u B u n a n u H a n i i i 

O r . M o r a 
V í a s U r i n a r i a s — M a t r i z — R a y o s X 
Plaza de la Universidad, l ; de 3 a 5; económica de 7 a 8 

V I A S U R I N A R I A S — A l A T R I Z — S I i P I L c I S — R A Y O S X 
Cura radical de la Blenorragia c r ó n i c a :~: : - : T ra t amien to exclusivo 
CONDE DEL ASALTO. NUMERO 18 De 10 a 2 y 4 a 7 E c o n ó m i c a 7 a 10 n . 

E l R e g a l o d e l a R e f o r m a • 

E M I L I O S A L A i 
Ventfl.s at por msyory detalL—Confecclopm J 
en blanco y color.—Gran surtido en frónoroa ! 

de ponto.—Artículos de temporada 
Artículos y material completo para toda ela S 

se da deportes. 
Eapeclnlldad on Foot Bal 1 r atletismo • 

VIALAYETANA, 60 (fronte calle Condal. S 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O T I V O L I 
EL. MAS F-R«3«CO DE BARCELHNA 

1 O R A N COMPAÑIA DE OPERA ITALIANA 1— 
í D i r e c t o r a r t í s t i c o : E U G E N I O P I E R I 

Iloy. sábado, noche, a las diez: Precios populares: 
B U T A C A a P E S E T A S \ 

F U N C I O N D E B E N E F I C I O Y D E S P E D I D A 
dol apUmiido tonar 

A D O L F O S I R V E N T 

, -.- La preciosa ópera en cuatro nctua. del imssuo Dnulzaottl. 

L A F A V O R I T A 
>J< i ' 11- ; - ' I " ^ cOlobres artlstar CONCHITA CALLAO ADOLFO 8IRV.-NT 

MARCOS REDONDO CANUTO SABAT BALBINA MARTINEZ 7 MARIO SERRBTTI 
Cuerpo de ball» del Gran Teatro del Liceo, bajo la dirección de la 
profesora doña PAI.'LKTA l'AUIKS. — Numerosa orquesta del Sindi
cato Musical de CaialiiXta.-ilaosü:odirectorycaiicertador: ANTONIO 
CAPDKVILA- — En el Intermedio del seenndo al tercer acto, el tenor 

A U 0 4 . F 3 SIRVENT cantará 

i 

Actos f-eí^indo 
y tercero do C A R M E N L i L - S I P A G L I A C C I 

Se despachan localidades sin el aumente 4e eontaduria. 

Compaftla de zarzuela del primer actor y director 

Baocnnto de LA B O H E M K P n c c l t r i 
Bomanza da MANON P u c o l n l 

Mañana, domlner), n-rh-t. a las diezt 
8ERATA D ' O N O R B DEL. O ' A N T E N O R E S . ' A N O l -

A N T O N I O C O R T I S 
I 

* 

T E A T R O I V U J B V O 

F E R N A N D O V A L I v E J O 
Hoy, sábado, 9 de A (rosto UU. - Grandioso acontecimiento.—Butacas, 
a ro) ptas. — Tarde, a las cisco. Keprise de la grandiosa zareuola en 

tres actos, 

| TDO&SL n r a r L o l s c i - L i l t c L 
i con un estopando reparto: Sras. CASAS, JA GB£GC1ZA U, LOSADA 7 
. 8ras. VALLEJO, PABE8. BLANCA. C R ü S . - » o o h * a las diez, 

cuatro actos, cuatro. Siempre las butacas a TUl ptas. — l . La zarzuela 
en un acto, aquí hace parta ün hOmbrk. — 
! • Debut del celebrado tenor JOSE FARRAS, con la grandiosa obra 

en tres actos, 

«̂B̂ Tj» domingo, a las cuatro.—Cartel monstruo! L a s u á r t * l o c a 
y DoAb F r n n c l n a u l t n . — Noche. D o l í a P r a n c l v a a l t a 

T E S D R . O B O S Q X J E 

Boy. sábado, 3 de agosto de 1924. — Noche, a las diez. — Programa 
"p^e'ro- L a c a n c i ó n d e l o l v i d o S ü í T 
presentación de los eminentes artistas Josefina Reno y el dtro Migue 1 

Artelli con la M A R I N A estupendo cuarteto HENK, 
ópera en trea actos 1 T l r t I * I l , r t ARTBLU. FABREGAT, CA
BAS, numerosa masa eoial.-DIumenge. tarde Programa móastruo 

O - X J I M E l I F t - A . U o s o b r » ^ - Seis 

M A R I C E L i M O S E N J A N O T 
protagonista ALEXANDKK NOLLA. —DOMINGO, HOCDE 

O l e a n t e s y c a b e z u d o s 
y estreno en esto teatro da la opereta ea dos actos 

L A R E I N A D E L A S P R A D E R A S 
tiarse en los repartos.—Cantidad y calidad, precios pocularísimos. — 

Se despacha en contaduría. - Martes 

H a e l - v e l l a * d e l t y i e l s 
Jueves, presentación de la compañía 

S A N X F » E R E - B E R G E S 

T E f l H T B L I í l 
COMPAÑIA 

A L B A - B O N A F E | 
6 - xaLnlcos díEts - 6 

• 
Hoy. sábado, a las cinco y cuarto tarde. — Reprlsse do la preciosísima' 4, 

comeóla en tros actos i 

EL VERDUGO DE SEVILLA 
T 

obra escrita expresamente y estrenada por el señor Uonafé. 4» 
Noche, a las diez y coarto: Segunda representación do la preciosa + 
comedia en tres actos de Pedro Muñoz Saca y Pedro Pérez Fernández • 

L O S C H A T O S 
Magtotralmente Interpretada por Alba-Bonaté- — Mañana, domingo-

día 10, tarta y noche: 

L o s C h a t o s 
8e despacha en contaduría. J 

* * * * * * 
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T e a t r o C ó m i c o 
T E M P O R A D A D E V E R A N O 1 9 2 4 

Compañíji Intfirn&cfonal de reristas y (rrandea ospectAcaloi* 
Hoy. sábado, noche, a las diez. — Orandinso éxito do la supor revne 

en volate cuadros. 

R I C - R I C 
Unica un Esp&fia que p rosón La ol maravilloso truco cloiitf lico patentado 
C A M E L E O N S P E C T A C L E 
1 raosrorraaclón instantánea de trajes y decorado a la vista del público 
Oraciones diarias a los nuevos cuadros: L,a c a t a l e p s l a <>'en 

Cmíá, E l i>ecal d ' n m o r , 
S o r - l a _ A . v a . l l 

M o t f c m s £it>acHlnette««, 

Yisió fl^art Fancy Dances Color 
estupenda presentación. - HacniGco decorado. — Lnjoso vestuario.-

Mañana, domingo, K P a • 
tarde y noche: -"- *- -•-

Lunvs, 11 Agosto, can función on honor de 
- A , n . g r < e l G r T x H a f i e r á i 

^ Destinando la mitad de la recaudación para el monumento del mismo 

|»»,|nt.».|,.;l4.<..;,.;,.>»4i.t.M»><.4^^^4<..x--M^4-<^'t'I' 

! T e a t r e B a r c e l o n a 
G r a n d i ó s h o m e n a t j e a l a g l o r í a d e l 

M e s í r e G U I / V i E R A 
2 per la companyía catalana JOAQUIM MONTERO. — Avui. diMabta, 
* ' a loa deu de la nit. — t i drama en tres actns 

Teléfono 
n.ü514-A 

T E R R A B A I X A 
elmonólec R E P K O T K i . u a per JOAQUIM MON I KUO. - Andl-
cló de uirdanes por la celebrada cobla ItUKO, do Mauró, balx el se-
truent programa: L a s a r d a n a «Se l e s m o n j e s » P a r t u 
p l o r o , .Pal t l l l Que n o v l n i i r í i , i_n p u h l l l a e m p o r - T 
<1 ' i t i a h n i L a s a n t a e s p i n a . — I'.Ih concurrons sorAn obso- 7 
quiats amb una uia^-nifica futografia recort del venerable Gulmerá. — 

Demá. din- I n filio riol m a r el monólec PER B O X E -
jnengo, I.irda, La U l l d U6I Uldr , L L A i SAKDAXES. - NU: 

Mossen J a n o t , L a B a l d i r o n a i sardanes. 

C i n e m a t ó g r a f o s 

y V a r i e d a d o s : s 

TEATRO CIRCO BHRCEbOJiES | 
Coliseo de lajt grandes atraccloaoa. —Dirección artíatica Manuel Den* ¡¡ 
Hoch. -Sábado y domingo. 9 y 10 agosto de 1924. — Precloe y huras de , , 
(^stumüro,—Grandiosas fnnclones do C l n * y a t r a c c i o n e s ( , 
T h e F r é n a l o s , A l e x a n d r a , T r o u p e O g e r i t a s , : ; 
tres sofioritas y nn caballero.-Debut — Nuera dn Barcelona - Debut . i 

T A . I % T I A . i ; 
bellísima estrella del cuuplet, acompa&ada del extraordinario JAZZ , , 

l»AND AMKKlt ANO por el notable MEXICAN 

S R U E N O I O C I N E M A 
CALLE CONSEJO DE CIESTO. íl7.(Eptro caites Vlllarroel y Casanova» 
* l^y 'ábado. erandlosos ostronso. Él h o m b r e de R i o p e r d i d o 
v i r a d o gran emoción eu seU paitos, - Primera jornada de O s o J l m m r 
Y „ ^*,,,Bllcul» en dos jornada» L a s o l e i t r e s c h i c a s « • N e w 
Wnii? cí?llc;i- - Jacte P o l i c í a iuloreianto comoJia en cuatro partes por 

""*"> Ruasoll y A c t u a l i d a d e s . 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n C i n e B o h e m i a 

Hoy.sábado.—Tardo y noche. EL MEJOR PIUMíRAMA r>E BARCELONA. 
L a s ' S d a ? " S i a s U n a i n i D g e s t t ó n de g a l l i n a y E n t r e 
p i l l o s anda e l , j u e g o , ^ m e d i 0 . E l m u r c i é l a g o , poMrÍíA 
Kl pinto- • i • i • n \ m l " , r cé lebre artista TOH 
r-aco film ¿ V I I X l f l O l X i a D l f i *I1X- >" rrlmora ¡ornad» 

do la grandiosa película, 
N a t h a n e l S a b i o 

dividida on dos, de lntoru»an' 
te y humauo argomunto, 

Cines I r i s Park ? Ro?al Cine 
N a í h a u e l S a b i o g ^ ^ J ^ ^ ^ u r f a » Hoy. fibado. extraer-

(Idiario programa» l l a m a n t i o a u i u ilíosa obra dividida en íjor. 
E l i n d o m a d o S ^ T t » ! ; - E l m u r c i é l a g o Rhr™ 
m̂ ¡í S Í S Í e M ^ M e ñ i q u e c o g e l a m o n a - U n a 
i n A í n f u z i i ñ n t í o t r a l l i n a - Mañana, dominiro. sesión varmouth de I I I U l ^ C M I U l l UC c a l i m a • „nce auna.-Nucho. dos crandes estre-
yTuimiriSSSS N a t h a n e l S a b i o y L a p e c a d o r a i^ -m. ! í 

T e a t r o s T r i u n f o , M a r i n a 

y C i n e N u e v o 
Hoy.sibadoy maíinna. dominen, gran A A a r H p h i p l f f c preciosa [.olí diosos y cslopemlod programas: f á c i l U w l l i c i u cala al nata 
L*1 L a v e c i n i t a d e P a m p l i n a s S m ^ á S i r i í S L o 
n i < P i n n n r a n I n < I h n m h r f » « preciosa comedia dramática 
q u e i g i i u r d l l 1U& n U l l I U r C b por |H bermoaislmaesirolla, 
Clara KlnibaU. — K^nosiclón do la frraudlosa y magnifica película de arte, 

S O D O M A Y G O M O R R A 
S.UiO metras. .0.000; proyecUlnduAo toda entera- — Luc^ l>oraine. protagonista 
do esta hormona Joya clnematogrAGca de gran éxito. — Arte. Lujo. RÍqnoza 

¿ A R I S X O C " A T I C O S S A L O N S • 

l«s prediiectus du familias distinguidas.-Exclu^ini prouiaui." Ver 
daguor. — Hoy.sábado: ¿ O A n d a e s t á e l luetfo? cómica. -
R n e l c o r a z A n d e l B a r r i o C h i n o por el eminente artista 
Swsno Hayakawa.-Sastre d a s e f l o r a s Uo Kran risa, y éxito 
colosal do la deliciosa comedia ¿ P o r Q u é c a m b i a r de m a r i 
d o ? por Grace nannond. - Nota: En este Salón Kursaal secoxa de una 
temporatura de siete era'lo* más baja <|ue en la callo debido a la eran 

instalación de ventilación única on España 

É**** »»t̂ 4M{̂ . .t , i . <•» » C-H. .{•.|..» i|i » » » • . ; . » . n . » a 

P A T H E - C I N E M A 
El Salón más fresco do Barcelona 

R e v i s t a P a t h é 773 lídades; - L a c l i e n t e m i s t e r i o s a 
crauodi» por IRENE CASTLK.—REPRISK de la icrandlosa nroducciÓD 
clnr-ni lugráHea. creación de la uran actriz U1ANA KAUKNNE, 
M A R I A A N T O N I E T A 

«ousaclonal asunto de interesante armimento y íaataosa presuuUción 
Próximo do FenncaQ f r í v n l a c proyectándose las dos Jor-

i mlnijo noche' ü o l l U a d d H l T U l í l S nadas en una sola sesión 

P A T H E - P A L A C E 

i C A T E D R A L D E L A C I N E M A T O O B A P l A l 
La m e j o r j u g a d a , - E l c r i m e n de M a u r i c i o , 
^ M S S S i ' t ó t e r " " • V i r g i n i o en l a s c a r r e r a s , 

| ^ n ^ 6 - E L P A 3 E D E L R E Y D E S U E -
* r- t A extraordinaria pnlicnla de (rran prcsan'.ación, „ D o v i a t u 
$ » - l f t , interpretada por la bella actris llalla Moja HOTISlfl 
. D o t k á 779 scliialldade». - Presentación do la D C n V N P i n K 

• r d l D c i 10, célebre o»i relia Norma Taimadceon l l E i l l l i B u I U n 
T deliciosa comedia de fiaialáo argumento. 

http://_A.va.ll
http://KOTKi.ua


P A G . « Bfloaao, « ae agosto ae i » z \ E L D I L U V I O 

G I I S T E I i i s r g e : 
V I A C A V E T A N A, 1* X E L E F O N O 1371 A . 
Local frenco y cómodo. - Hoy-, aábatlo. programa extraordinario; l . n r o s a 
dtt ,N ew-Vor t e , extrauraluariu ülm de Krau pruseataciún 7 arKuraento, 
interpretado por la céletiro arlisU Mae Mnrr . iv . -Ln o r l n c e s a r a b e l . 
«••. preclcu cinta, pertenocionta al selecto Programa Aiqrta. interpretailo 
por la (tracioalsima artista Doroliiy (ilsli.—».« taifa <!•• m a r , irninilinso 
cinedrama de gran emocldn y tomado por loa aparatos do los Hermanos 
WiUlamson. PaetaA v f a e A . cinta cdmlca do irrnn risa. — Domlugro. no
che, estreno de la grandiosa cinta en dos jornadas E l C o n d a «la 
B a a a x , proyectándose la primera. 

P a u t é - P l a g a P a l l é - P a r q u e i 
Bafios do Sao Sebastiio Plana de la Cascada 

Todos loa días la CTandlofia obra crnnbre do la daematorrari* S 

l o s mm l e l a w l e r | 
de Viccnrn Blascn Iháflor - Esla üj-andio»a producción sari prerenlá 4. 
da con toda clase de efoctos al linial que w ptoaeató en el Patlié v 

Cinema *. 

M O N T M A R T R E - - - P A L A C I O D E V E R A N O 
C I N E .M A 

Frente al Turt H a r k . O S I TA UA C A N T A N T E C A L I - f J E R A , 
•or Mary I'ickford. — Grande." atracciroiej. — T R O U P E M E X I C A N A . 
16 personas en escena. — Asombroso cpecticnln. 

B*í*w 'I1 'í' 'I1 'I1 í**?' "t* í ' í' "í*^ í 

p i f l E u m a i i í a l - P a É - W a l E p í a 
Hoy, sibado.—Siempre pri>sraittaa do primer orden. 

L a é p o c a d e D a n i e l B o o n e , ^ " o S " » Í Í T 
chos históricos, GODSlftnyendo nn óxlto clamoroso 

E N T R E N A R A N J O S " 

L A I S L A D E L T E S O R O " ^ r S y l S i J í r 

E L P A J E D E L R E Y D E S U E C I A 
hermosísima producción por la celebrada HKLLA HOJA 

V I R G I N I O E N L A S C A R R E R A S 

Mafiana. dominuo, gran soñón matinal de 11 a J. — Sor. he, estrenos 
L a A o o c a d a D a n l a l B n o n a , 15 y úllimo episodio. — s i n 
d e f e n n a . por los tan popnlaros EDITH JUONSON y Wll.IJAM ¿ 

Í DIANA : ARGENTINA : EXCELSIOR 
Hor, tóbndo. - Inferesnnto y ettnpfittdo progruoift. — Prlmora Jorna-
dA de laa doo que conatit la ifrandinm obra de Humanidarf y Amor 

3 x r ^ . T H A . a x r e s l s a b i o 
MaKUtral Interpretadón de VKUNER KltADSS, HELI A UCZNAY 

y CARLU8 UK YOOT. 
Exito, Axlto de la pellenladeeoa-
tnmbrea amarieaaas de 2,160 mts. 

| E b INDOMADO 
por el popular TOM MIX. 

l a dollcloM eemedla dramática 
de t3Kl metros 

E L MURCIELAGO 
por la mnnisima'EVA MAY 

c ^ T p a ' S ' i . E N T R E P I L L O S A N D A E L J U E G O 
La cinta eúml- • | | | N 
cade granrlaa U l í H I N D I G E S T I O N D E G A L L I N A 
Uafiana. doralupo, extraorflliiarla tesliln matinal de 11 a 1. — Tarde, 
Kigrama escoKldo.—Noche, do* grandiosos estrenos.- Jornada segan-

y última de Nat taan a l B á t a l o y el grandioso cinedrama 
de «.180 metres L a n a o a d o r n . 

¡ Laues, loporiantas as trena» N o aa 
«raa Oía deUOOM.. por Li l Daoon 
«ta a a M a l taarioT 7 la «lata e 

I M M » » I 

d a l a 
rer. La chistosa película ¿ D A n -
cdnlca U n <Ha d a o a r r o a . 

C I N E D I O R A M A 
Programa p ú a hoy: N o v a d a d a a I n l e r n a c l o n a l c a - ^ ba. 

l o l a c e r v e z a . S u o r e m o t e n o r o . L a o r l n c e s a W o r o n z o t l 

D e p o r t e s 

m i D e p o r i i i i J ó p i i e r L í ^ s S s M i f t 

— MARTRf» , 13 D E A O O B T O 

M M c o i i í ( a P B 1 6 : f J l I S [ O O t r a m 

CAÑIZARES ***** 

D i v e r s i o n e s v a r i a s 

P l a z a d e T o r o s A r e n a s 
Sábado, día 9 de Agosto. A las diez y media nuche. 

GRAN N O V I L L A D A ECONOMICA, S I N PICADORES 
S E I S B R A V O S N O V I L L O S 
D E D O N M A N U E L S A N T O S , D E M A D R I D T 
Lidiados por los Tállenles diestros nuevos en Barcelona, * 

José Sagúes (Saguerito). José Quiñonero I 
(Pepe-Hillo). Emilio Herrero. Manuel | 
Soler, Joaquín Aroz (Arito) y Juan | 

Gómez (Juanillo) I 
C o n c a r s o de B a i l e s y Fuegos A r t i f i c i a l e s I 

T e r m i n a n d o c o n ana G r a n T r a c a I 
Detalles carteles. — Taquilla en el Despacho que la Empresa Hene • 

establecido on ol Teatro Principal Palaee. 9 

y * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

P l a z a de T o r o s de l a s B r e i i a s I 
Domingo, día lú de agosto, a laa cinco y cuarto da la tarde 

O r a n c o r r f d a d e n o v i l l o s - t o r o s 
9hermosos novillos. S de la acreditada ganadería de don Jnan Oonzá-

les Kandfn, da Serllla que aeran estoqueados por los 
vallen tes y aplaudidos diestros 

| Angel Navas GALLITO DE ZAFRA 
Francisco Rollo LAGARTITO 

JOSE SALAS 
MU último nuevo en Barcelona 

Detallss por dártelas.-Despacho en el que la Empresa tiene estable-
efdo su al Teatro Principal Palaee, 

4 
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L A R A B A S S A D A 
Gran restaurant. — Cabienos extra, a 10 pesetas. — Gran carta todas 
horas.-T2IÜANES FOSEALAS.—Hay habitaciones para alquilar en 
el mismo hotel.—GKAN HALON PARA BANQUETEO.-Teléf. 620i-Q 

T I Z 3 D A . B O 
N o v e n a v e r b e n a d e l o s s á b a d o s 

Borprondonto espoctáculo de BarcoIon& con sos Innúmera bles llumlnacloae*. 
Hoy, «Abado, domie laa diez de la noche, SARDANAS por la reput&da CORCA CATHAFONIA que tocarA al pie de de la ATALAYA ex-
plóndldamente iluminada las mejores piezas de su repertorio. — Funciona

rán todas laa emocionantes atracciones: 
G i g a n t e s c a A t a l a y a : F e r r o c a r r i l A é r e o : M u 

s e o d e G u e r r a : T r e n d e M o n t a ñ a 
que permite recorrer el nuevo parque natural en construcción que los pasa 
Joros del FUNICULA • tiene derecho a vlslcar. — Berrido eu el f U -NICU1.AR hasta la una de la madrugada 

II SENSACIONAL II 

Í D a n d i a l S p o r t 
( D l A G O N ñ U a 2 5 m e t r o s e a l l e m U N T A N E R ) 

SsibsitSo 7 « loml is t fo . — A las nueve y media de la noche 

l i O S J B R L i f l V f l ü ' S 
Atracción única eu el mundo que ejeealan 

E ü T U R B m ü O J S i H U m ñ N O sin apa ra to 
Acróbatas excéntricos extranjeros 

«RAKDKB BAILES por la acreditada banda, 

E l i S T ^ A f l Q U l I l S 
Entr»(U de paseo, 10 CENTIMOS. — Sillas y palcos gratis 

T O D O B A R C B Ü O M f l A l t m Ü f í D l A L » S P O R T 

E l i I i O C A L i C O A S G R A N O S V A Q R A D A B U B 

D E B A R C E L i O N A 

P P A R Q U E 
O R A N C E N T R O D E A T R A C C I O N B S 
Hoy, tarde. Concierto Ba nda de Verpara.—Noche 

R A T H É - P A R Q U E 
ACONTECIMIENTO i 

L O S E N E M I G O S D E L H M U 3 B R 
coa todo et sensacional aparato qne se representé en los cines de 

primer orden. * Cafe Restanrant Carbó 

T U R O - P A R K 
Ws¡r:iíficoa jardines en los Que se disfruta do una deliciosa temperatura. 
Tardo ir noche, funclonariu u>das las grandes atracciones: Wlttching-Wawes, 
«uto-Round, Monta&a, rusas. IMataforma de la risa. La casa encantada, 
*•! gran Cliarlot. ote, etc. — Hoy. sábado, noche, a las 12: Quema da na 

ESPLENDIDO CASTILLO DE FUEGOS ARTIFICIALES 
que finalizará con ana 

„ O R A N C A S C A D A L U M I N O S A 
Mañana, domingo, tarde: Sardanas por la cobla BARCINO y DKSl'KDIUA 

DEL INTREPIDO CAPITAN, 
A M A D O R F E R N A N D E Z 

ASCENSION EXTRAORDINARIA EN EL QBANOIOSO GLOUO 
V I L L A D E L. T O N 

M u s i c - h a l l s 

R O Y A L C O N C E R T 
MARQUES DEL DUERO. 106 

B e l l a I C o r t e s a n a 

L u i s i t a C a s t e l l ó 

C l a r i t a M a r l e y 

Gran éxito da 

M a r g a r i t a V i l a 

F l o r e n t i n a ¡ r u ñ a 

M a r í a M a r l e y 

P a q u i t a M a r q u é s 
T otras muchísimas caras 

bonitas 

l-H~l^****-l '*'l '**-l"l"l"M">***»'l '*****-I"t"»"»"l '****<l***S 

P O / A P E Y A 
POPULAR MUSIC-HALL :: 90 HERMOSAS ARTISTAS. 00 

Grandss í i l tos d i : 

M a l l o r q u í n a : H o r t e n s i a : D a z u r : C á d i z 

F o r n e r : F l o r i t a : S e g u r a : V i d a l : C a m p s 

M . S a n z : D o r s a y : F l o r y : J . A r t e r o 

P i l a r í n : F r a n c é s : T e m p r a n a : Z u l i m a 

S o v i e t : L . B e n a v e n t e 

- - EXIXAZO DEL, - -
T R I O - P L O R E S 
Cantos : Bailes : Conjuntos : Números picarescos 

Lunes, debnt de las H E R M A N A S R.... 

•••l"|i**'>**'Hi<">'l"t"t'H'l"l"t**********'l"»"I"t"»'**-H'»*,>* 

G o N O B R T A P O ü O 

marques del. odi~ho. a a 
TARDE XNOCUE: 

5 0 * A R T I S T A S - 5 0 
P"^*1"? ¡ n e s t r i l l o s , I d e a l P a s t o r a , S e l e s i a , 
í S í ' a " ^ ^ ' ^ S P a s t o r c i l l a , V a r g a s , J . T o 

r r e s , R . A l o n s o , Y F l o r T e m p r a n a 
El mejor elenco artístico en el que fig-ura la grandiosa atracción 

M i l a m F á i l p 
i ************->»**-M" l ' **** 'H '*****- t ' * ' l " l ' ** ' l ' ***< '*» l 

MUSIC-HALL MONTE - GARLO 
A n a l t o . 3 S . - T » I « I . 3 S 7 0 A.-Dlreeolón: R o b a r l o V l i l a s 

— Gran succés de 

NINA UTRERA 
Hoy, viernes, debut de 

P E P I T A C O R T E S 
popular eansonetlsta 

KXITAZO i . 
da la parala de canto y baile Pepita Sal» y Rosa íraoon 

Hoy, DEBUT da 

L E S D V I L S 
notable pareja de Baile de Salda. 

Internacionales. 
Días laborables Urde, butaca: 

una peseta. 
De 1 a (, SODPEU DANCINO 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • i 
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f O L I E S B E R G E R E 
M u s i c - H a l l «Je l a s i¿rtinciet* n o v e d a d * * 

I > 
1 1 Exito cmeiente de U atraccidn eoreonráfica 

i ^ HERMANAS BlANCHI * 
< Cuatro bellas señoritas. — Bepertorio interuacional 

Ovacione* delirantes a la monísima estrella coreogrifion 

^ ADELINA DURAN * 
i Nuera en Barcelona. 

EXITO imponderable de la simpática estrella de canto 

¡ • P E P I T A L L A S E R * 
< i Artista de preciosa voz. - Nuera ea Barcelona. — Ultimos días 

< Precios eeenúmicos dias laborables. 
| | Butacas Urda, I ota. — Nocbc. ITS. — Mesas tarde. 0*75.— Socbe, 1 pta 
B» ' t * » M - <• 'I'» <• <• ' I ' * - I * * * * * * * * * -i •!• » * * * * * 

:: B A - T A - C L A N :: 
t A N T E S N O V E L i T Y ) . — M a r a u « s d e l U M e r o , SMS 

O r a n A l u s l c - H a l l d e M o d c t 

la O O A L, L U J O S A M E N T E R E F O I t M A D O 
TODOS LOS DIAS TAEDE T NOCHE 

Oran éxito de AntoBlta Claven, Bella Gharlto. Lola Miralies, 
Ana de Lis, Intoñita Fuentes. Pilar Berti. 

P e m a n d i t a d e l V a l l e - C o n d a s i t a Z o é 

B E L L A D O R I T A 
O E L V O a n d D B L, V A 

SANTO UK BOX: Santos Uomán. Firmo, Seeuadtnoy Marcaliuo 
Sale el Sol a las í 53. — Se pone a las 6'i9. — Sale la Lana a la 1S7 tarde. — -Se pone a las 11'35 noche. 

CRONICA DIARIA 

N e g a t i v a t e r m i n a n t e 
Hace Qn pa r de d ías , en uno de sus 

oorreos de Madr id , publicados en "Las 
Not ic ias" , afirmaba "Scunniator* que 
Franc ia apoyaba a los rebeldes r i í e -
fioa. E r a una a f i r m a c i ó n temerar ia , i m -
prqp ia del antigno- gobernador c i v i l 
don Rafael Gomenge, ladino buscador 
de eufemismos para defender at D i r e c 
t o r i o ; pero, por lo visto, corajudo re-
e r iminador de Francia , pues en Gata-
Infia, cosa que debe ignorar , sin duda, 
• i colaborador de "Las, I fo t ic ias" , es, 
donde tiene m á s amigos, y m á í f e rvo
rosos, dentro de E s p a ñ a . 

T ha ocur r ido que cuando í b a m o s a 
oponer unos reparos al an t iguo gober
nador c i v i l del ant iguo r é g i m e n , l l e -

San unas frases del s e ñ o r P r imo de 
ivera, tan admirado por "Somniator*. 

Í esas frases condenan las "mise r s -
les c a l u m n i a » " lanzadas-contra F r a n 

ela. A u n cuando ayer esas frases cons
taban en mrestra s e c c i ó n , t e legráf ica , 
queremos reproducirlas- nuevamente— 
r e c o g i é n d o l a s d i r ee t anun ta d » "Le 
J o u r n a l " — para r é p l i c a de la a g r e s i ó n 
g e r m a n ó f i l a : 

"Claro que ninguno de los q m g o 
bernamos pudimos dar el menor c r é 
d i to a las miserables ca lumnias acogi
das por ciertos e s p a ñ o l e s que acusan 
• F r a n c i a de con t ra r i a r nuestra obra. 
Muy a l con t r a r io ; nos e s t á i s pres tan
do servicios de val iosa y constante 
amistad." 

Ko porque 1» diga el s e ñ o r P r imo de-
Khrera, s ino porque poseemos nuestra 
d o c u m e n t a c i ó n , afirmamos que F r a n 

cia, no tan s ó l o no interviene en la 
lucha r i í e ñ a , s ino que le interesa la 
pac i f icac ión de nuestra zona, porque el 
envaJealonamiento de los moros i n 
sumisos, repercute en su t o n a ; e s t á r e 
percut iendo en su zona actualmente, y 
Lyautey acaba de hacer declaraciones 
a un per iodis ta i n g l é s en las que se l a 
menta de que no pueda hal larse una 
cont inuidad y reprooidad en la doble 
a c c i ó n francesa y e s p a ñ o l a , hasta c o n s 
t i t u i r , por la s i m u l t a n f i d a d de los es
fuerzos, u n t á c i t o frente ú n i c o . 

P o d r á alegarse la i n t e r v e n c i ó n de 
a l g ú n contrabandis ta f r a n c é s ; paro en 
esta c u e s t i ó n del contrabando v a l d r á 
m á s hablar con mesura, porque p o d r í a 
a b r i r insospechados caminos. L a cues
t i ón estr iba en si el Gobierno f r a n c é s , 
en si Franeia, ha procedido o no con 
lenidad ante un caso p ú b l i c o de con
trabando de armas, y nosotros pode
mos af i rmar que cuando ese caso se 
ha producido, los t r ibunales franceses, 
han- condenado con r igo r enorme. I m 
poniendo, una vez, la pena de veinte 
a ñ o s de pres idio , como s a t i s f a c c i ó n a 
Kspafia. 

£3 s e ñ o r "Soroniator", que con lam 
precipi tada so l ic i tud recoge todo lo que 
el s e ñ o r P r i m o de Rivera hace y dice, 
suponemos que se a p r e s u r a r á a reco
ger las declaraciones que comenta
mos, po r s i ese s e ñ o r "Somnia tor" 

.tiene, por ves p r imera , u n olvido en su 
f u n c i é n de t u r i f e r a r i o del general p r i 
m e r m i n i s t r o . 

Palacio de la Generalidad 
•ANOOMUNIDAD 

Las obra» que figuran en «I plan apro
bado, para «fr tacadas a subasta, ea la 
Mooíón del Consejo permanente' del día 6 
del corríante, ten las siguientes: 

De Argensola a k «arretera da Madrid a 
Vraoela. 

Puants sobre si Hoya, sn el camine de 
•elida a San Lo re rao de Hortons. 

D« Cssieltar de Kuch a Pobla de LlIIet 
(trozo primero). 

De San Salvador de Onardlola s la larre-
tera del Brneb a Maarsss. 

Do Se va al Brull. 
Do Artera de Begre a Vllves-y Oollfrof. 
De Borlas a Cervlá (troto primero). 
Do Naleoh a la carretera de Arista a 

MoolblAnoh. 
Do Rooafort a la oarretera de San Mar

tin da MaWá a Gnimerá. 
De Vllet a la carretera de San Martin de 

Maldá a Qulmcr*. 

De Serós a 'a Granja de Escarpe, 
, De Noves a (lulls (trozo primero). 

De Sonterada a Montcortáe, por Pobleta 
"de Bellvehí. 
t De Aramunt a la carretera de Balagoer. 
a la frontera; seceldn da Aramunt a Clave-

xoi. 
Terminación de Pauls a i 'hurta. 
De Amposta a Vlnallop, (truzo 33), 
De ta carretera de Pía de Cabra a Sa-

rreal a la de Va^ls a. Igualada. 
Adem&B, teniendo ea cuenta que los ca-

minos veciaales de. la provínola do- Gerona, 
que forman parte del contrato con el Bsta-
(fb, por virtud del I I Concurso, se hílfan 
ya construidos o en periodo de construcción 
y que los proyectos estudiados de los per
tenecientes a los demás céntralos de k mis
ma provincia, están pendientes do "trámite 
a los efectos de su aprobación por el Esta
do, el Consejo permanente ha rfitervwfti- da 
las correspondientes canslgaaolonea que fi
guran ta el vigente presupuesto» de la Man-
oomunldad, I^g cantidades necesarias pora 
poder llevar a cabo la subasta y eonstruc-
olón de loa repetidos p-oyeotos, en ouaoW 
se hayan ottmpllmenfado dichos tnUntt'rs. 

Nuestro vecino 
Estamos en el mes de la gran reveiaolón 

astrmuJmlce. ¿- ' M¿ J g L 'm¿ • 
El día 23 del corriente el planeta Marte 

pasará cerca de la Tierra. 
Con tsl mnUvo j por k) difícil fue es 

que la actual generacióB vualva a pre
senciar otra vez «1 pa?q de Marte tan cer
os de la Tierra—tarda cien años en en
contrarse a Idéntica distan ola—la mayor 
parle do lot astrónomos se disponea a are-
rlpuar t i a o no cierto que cstu planeta 
está habitada por seres iateii^untes. 

Para olio, en diversos países ds Arnlíri
ca y Europa se han Instalado potentes teles*-
eoplos y estaciones de telegrafía sin h l -
loa. 

Esos astrónomos quieran—caso de qua 
esté habitado dicho planeta por teres intelf-
gentes—entablar bomunttaotón oon ellos. 

Lo que falta saber es si ellns tienen ya 
Idénticos aparatos de ¡«legra fía sin htlot. 
Porque de poco servirán todos los trlsos 
que te le» envíe t i por allá no luy nada de 
eso. 

En Un. aperaremos t i eoatcstaa, edad 
contestarán y t i entendemos ¡o que nos 
qnlerojí deolr. 

Lo ta lar es ante, desde luego, seria qua 
nos contestaran, aunque no entendiésemos 
lo que nos decían, porque ello vendría a 
aonñrrrur la teoría probable, casi cierta, 
de la pluralidad de mundos habitados por 
teres más o menos Inteligentes. 
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Y e s t á y a f u e r a d e d u d a q u e e l c o n c e j a l 

s e ñ o r B a r b a t a m b i é n h a d i m i t i d o 

g6 a recibirnos, alegando no tener noticia 
alguna que comunicarnos. 

Insistimos por teléfono, con gran sorpre-
•a por parte de las telefonistas de la Casa, 
ya mié utilizamos el aparato de la secretaria 
particular de la Alcaldía, separado tan sólo 
por un tabique del despacho de ésta.. . 

Tampoco tuvimos éxito. 
El sefior Ponsi apelé a su consabido cli

ché: no sabia nada; no ocurría nada. 
—En la nota oficiosa — afiadié — en

contrarán ustedes, como todos los días, las 
noticias que necesiten. 

¡Muy bien, muy blenl El seflor Ponaá cree 
que con saber las mullas que ha impuesto el 
sofior Zamora, los bordillos que ha hecho 

.colocar tal o cual edil y los nombres de los 
contertulios de la pecera del Liceo que han 
desfilado por el despacho de la Alcaldía, que 
es en resumidas cuentas lo que dice la nota 
oficiosa, podemos los gerlodlstaji darnos ya 
ñor eatisfeohos. f W & A * * . ¿,:<M*M A i 

No vimos, pues, los periodlstaa al aellor 
Ponsá. NI nos fué posible, por lo tanto, re-
*?ií?r 0e su boca ipanlfestacién alguna >i¿-

Ayer mafiana se presentó en el Ayunta
miento el concejal sefior Barba Fcrrán, que 
accidentalmente desempeñaba las funciones 
que dejó vacantes al dimitir el concejal Ju
rado sefior Mundó, manifestando que habla 
pensado dhnltlr su cargo. 

Parece ser que el sefior Barba: está dis
gustadísimo con el asunto de las dietas, has
ta el punto de fundar su dimisión en esto 
asunto. 

Otra de las cuestiones que le han obli
gado a dimitir es la de las casas baratas. 

El sefior Barba era partidario de que et 
Ayuntamiento, con objeto de conjurar la cri
sis de la habitación, facilitara a los elemen
tos obreros y a los modestos toda clase de 
facilidades para la construcción de casas ba
ratas. 

La decisión del sefior Barba es irrevo
cable. 

on otras circunstancias, el mentar que, In
vocando r&xoneg de higiene que compren
demos, so nos exige entreguemos la mer-
cancla envuelta en papel blanco, que na 
pesamos Junto con et género, como se hace 
en otras industrias similares, lo que sigoi-
llca otra merma mág del irrisorio bonefioio, 

Sin exageración alguna puede afirmarse 
que los precios, establecidos sólo pueden 
producir escasamente al industrial el bene
ficio que' el capital a rédito produce, pues 
solamente son unos pocos privilegiados de
tallistas que alcanzan a dciallar cuarenta k i 
logramos do bacalao diarios,' con lo cual, 
como ya hemos demostrado, consiguen un 
beneficio de siete pesetas, de la3 cuales 
deben restarse algunas para los gastos de 
contribución, etc., etc., que antes hemos 
mencionado. ¿Es Justo, pues, que en In
dustria de característica tan penosa, que al 
Jefe Industrial le exige una actividad Inu
sitada desde lag cinco de la mafiana hasta 
las ocho y media de la noche, se le ponga 
veto, haciendo imposible la utilidad y esti
mulo de toda clase de actividades del Ira-
bajo humano T 

Articulo de muy poca estabilidad de pre
cio por no ser del país y, por lo tanto, • 
merced de las oscilaciones de la moneda 
extranjera, hemos pasado siempre que so 
ha producido un alza semanas y semanas 
cambiando o perdiendo dinero por ser In
dispensable la anuencia de la autoridad, que 
es quien desde algunos años ha venido se-
Dalando el precio del bacalao al detall, la 
eual, tal vez por sus otras muchas ocupa* 
clones, no la ha autorizado con lo oportu-
nldtid conveniente. 

No eg posible extendernos en más oon-
slderaclones, ya que bástanlo hornos abu
sado de la benevolencia y caballerosidad de 
quien tan deferentemente ha dado cabida 
en este periódico a las presentes lineas, por 
lo cual respecto al bacalao remojado bólo 
dlremog que los precios están todavía oon 
alguna mayor restricción sefialados; pero 
no he de terminar sin exteriorizar ntieslr* 
optimismo, pues abrigamos el oonvenei-
mlento de que a los dignos señores que 
constituyen la Junta provincial de Abastos 
habrán convencido nuestros razonauilentoo 
y harán que hallemos la remuneración do-
blda en nuestro trabajo honrado, ya que lo 
.exigen imperiosamente asi las cada día más 
crecientes necesidades de la vida." 

Los detallistas 
de bacalao 

Un vendedor al detall de bacalao, en nom
bre propio y en representación de otros 
compañeros del ramo, nog ha rogado la In
serción del siguiente escrito, en el que sale 
en defensa de los intereses de dicha clase 
Industrial: . 

"Después de haber visto reflejado el es
píritu del Directorio en notas oficiosas o 
cireulares que la Prensa ba publicado, re
comendándose en ellas se sefialase el mar
gen (R beneficio conveniente en el comer
cio, núes era preeiso tener en cuenta el au
mento de tributos, crecimiento de sueldos, 
necesidades y gastes de toda clase, y se 
significaba que donde las autoridades ha
blan do manifestarse muy celosas era en lo 
referente a la calidad y Deso de las sub-
eistenolas, nos hemos visto en extremo sor
prendidos por los precios que la Junta pro
vincial de Abastos sefiala en una reciente 
«isposlolón publicada en la Prensa para la 
venta al detall de bacalao, tan poco en con
sonancia con las aludidas notas o elrou-
lares. que ni las razones que se aducen en 
«i preámbulo de la citada disposición los 
juaiiocan, como pasaré a Jemostrir c«oipll-
damente. • - f 

Los precios sefialados son los siguientes 
Seco entero extra, a 2'25 pesetas kilogra

mo; seco entero corriente, a 2 pesetas; se
co morro extra, a 2'50; seco morro corrien
te, a 2'25; seco penca, a 2; seco cola, a I"I5 

En la actualidad el precio de coste del 
bacalao primera o extra, que es el de que 
se trata, pues es el que casi únicamente se 
vende en esta ciudad, es de 78 a 82 pe
setas los 40 kilogramos. Para razonar mis 
aseveraciones podría partir del término me 
dio de estos dos precios: pero, a mayor 
abundamiento, lo haré desde el más bajo o 
sea del de 78 pesetas los 40 kilogramos 
Sumados en total los cinco distintos resul
tados detenidos en la venta de las consl 
guíenles partes del bacalao y deducida I 
pérdida que se experimenta en la» parte 
cola, se obtiene un resultado dfi 0'85 pese 
tas los 400 gramos y, por lo .tanto, un be
neficio de siete céntimos en esta unidad de 
peso, ya que su coste es de ÔS pesetas 
pero como que hay que deducir de dicho 
beneficio gastos de acarreo, merma natural 
do peso de la mercancía, ademís do la que 
experimenta al hacerse fracciones de ell 
y de otros gastos que seguidamente men 
otoñaremos, queda reducido considerable 
mente el mentado beneficio. 

Ahora bien; í e s posible ejercer con un 
beneficio bruto inferior a un diez por cien 
to una Industria que paga contribución, al 
qulleres, agua, alumbrado, dependencia, «t 
oétera. oto.T No es en situaciones tan cri
ticas rldlculrf, como relativamente lo serla 

Los mozos de escuadra 
La fuerza de Plera detuvo al matrimonltf 

Sebastlái Hernández Moreno y Joaquina 
Guitlén Montero, por haber hurtado varios 
objetos de la casa donde servían. 

— La do La Granada del Panadés puso 
a disposición del Juzgado a los sujetos Mas 
Parrón Seguro y José Mont, por haber hur
tado una cantidad de melones del ismpo 
propiedad del convecino don Sebastián Oin-
nydo. 

«>• La do Cornellá puso a disposición del 
Juzgado al Joven Marcos Figucras Mareé, de 
16 afios, natural de Hospltalet de Llobrcgat. 
declarado autor del Incendio ocurrido en el 
bosque propiedad del marqués de Marlanao, 
del término de San Baudilio de Llobregat,-
dej que resultaron quemarse olneo heoU-* . 
reas de bosque bajo. 

— La do San Adrián del Besós rolólo* 
gró a sus padres al nifio José Trahal Boté, 
do 13 áltoSi con domicilio en esta ciudad^ 
el eual se habla fugado de casi ds sus pa-
dres. 

— La le Santa Coloma do Oramantt pu<« 
so a disposición del Juzgado al sujalo Ra
món Masdeu Estove, por habor daaobede» 
cldo al sereno de aquel pueblo y haber pjo-
movldo un fuerte éscándalo en la vía ffft-
blicá. 

La misma fuerza paso a disposición del 
Juzgado a las vecinas Filomena CornobaUf 
Mareá. do 35 aflos, natural do irtsaa (Lé
rida), y María V'dre Oóme» 4" l í «floa. n*« 
tural de Albazora (Castellón), cor habae 
sostenido una rlfla de la que resulld la p m 
mera con algunai heridas Iotm. 
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A nuestro modeste escrito que EI> D I 

LUVIO honró insertáotota e» U edición del 
19 del próximo pasad« julio, titulado "Bar-
eelona sin agua y mucho tifus", as dignó el 
•efior Novoa dirigirnos alisadas olwervaclo-
nes en un Intcaesante arlloulo- putttieado en 
«I mismo diario el día 2 Azi corriente, que 
Mria ladellcadeza imperdonable, no recoger-
Ug come' se >merecen. 

Jamás, seiiOr Noroa,, entró en nuestros 
cálculos, acerea la curación del tifus en-
démioo, pedir, la., exclusiva para Barcelona. 
A todas las poblaciones que Ies (alta agua 
y les sobra tlfug extendemos los deseos da 
que se vean libertada* de una esclavitud 
que sólo existe en Kspaíia. SI remachamos 
el clavo en Barccioua oon lo del tifus y 
•oa aguas tg porque la capital de Catalufia 
CS la que debe dar ei ejemplo al resto do 
la regido, admloislrando digna y bonrada-
Meote sus intereses, encima da los ouales 
esU la salud de sus habltautas, por ser la 
suprema ley. 

Y ¿qué ejemplo dieron los pasados Ayun
tamientos de Barcelona ea eso del Ufus y 

aguas? Sólo recordarlo causa espanto. 
Lo ocurrido en 191? con el llamado negocio 
de las aguas, en 1914 con l i epidemia ti/lca 
y lo que continúa ocurriendo con las aguas 
t la endemia, sin que-el dolor de las faml-
Uas de sus victimas, ni el naHmd egoísmo 
de las gentes resocionen centra el peligro 
evitable de morií del tWus, neg ha oon ven
cido tambiín de que la sensibilidad col ' 'di
va de esta tierra sólo se manifiesta en bal-
lar sardanas y dar de patadas a las pelotas, 
y que' por ese lado la proDlazis . del tifus 
está supedflade a la sardana y a la pelota. 
Reatos de resignarnos a morir erlptlanamen-
ta del tifus, ungidos por la ¡gnoroafla de 
ka cabeaas y- sabiduría' de log pies. 

I r contra esa esclerosis mental y moral 
eolecttva ea malpastar tiempo y hemos de 
atenernos a-loe hecbos, de contanoMad'óon 
el señor Novoa. Estoa demuestran en toda^ 
partes, menos aquí, que a lá demostraolóa 
técnica de la curación de lag endemias t l f l -
«as por medio de aguas puras, siguió Inme
diatamente e| convencimiento y la adopción 
por los gobernantes de este procedimiento, 
sin echar las campanas a vuelo, ni esperar, 
a que tal progreso plasmara en el sensoria 
de las multitudes. ¡Prcscos- estaríamos que 
«1 progreso ttlgtóntao y todos los • adelantos 
tuvieran que-esperar el plebiscito de ¡as ma
sas Ignorantes I 

No, no • es aquí la Insonsibili'tiíl paqul-
Mrmioa de las muUltndes el valladar ose 
Impide implantar el único medio profllaa-
Hco general, consagrado < por la experiencia 
en todos los países, el que baee Innecesa
rios todos los dem&s, el que evita In» pell-

Eos siempre posibles de todai.lDaculaclón 
oterlana. que a nada, espese, ni exige mo

lestias ni sacrificios personales y ea. de o«-
rieter general y permanente.-. 

No es aquí la falta de opinión la que Im-
Bldc que Bareelana se cure del llfu»; son 
las autoridades las que han de suplir la, Ig
norancia de las gentes; son ellas las que 
lian de imponerse a la ignorancia: para sal
vaguardar su.vida.y salud. 

Que nuestras autoridades vayan dando 
largas a un asunto como el.de laa a^uas-y 
del tifus a sabiendas de que sus expedien
tas dilatorios significa condenar a muerte 
a miles de sus semejantes, ea atroz. l E a re Ignoran cómo se curan las endemias d* 

peste tlflca? No y mil veces no. Poaa. 
i qué misterio habrá aqirft i Será por loa 

supuestos cuantiosos dispendios que al Mu
nicipio le ocasionarla la traída de caudales 
de agua potable? Nosotros abrigamos la fir
me convíeción de que cuando ge plantease 
seriamente el problema entre personas oue 
lo enfocasen solamente oon vistas al bien 
público, no habría de costarle una sola pe
seta al Ayuntamiento. 

El seüor Novoa, convencido de que si fia
mos a Estados y Municipios la evitación de 
las endemias hay que dejarlo al calendario 
griego, vo claramente que en manos de la 
ciencia médica puede limitarse el daño v se 
lamenta de que no nos hayamos formulado 
esta sencilla pregunta: i qué tanto por cien
to de atacados del tifus mueren en esta 
zona epidémica del litoral catatán T j Aviados 
estaríamos, señor Novoa, si a Jas añosas a l 
turas a que hemos llegado, y después del 
larguísimo tiempo que en la clínica priva
da y como insignificantes higienistas nos 
preocupamos dcli tifus, tuviera que sorpren
dernos la tal preguntltal 

Si el tanto por ciento de muertos en re
lación con el número de atadas — dice el se-
flor Novoa — sobrepuja al coeficiente nor
mal que arroja la mortalidad tífica en otros 
palsee, es aquí incuestionable que hay una 
deficeinola que hay que estudiar y corregir; 
que si en Francia de 1,000 atacados mue
ren 60 y en España 90, hay que buscar laa 
causas de esta demasía de mortalidad y eu-
mendarlas; que, enfocado asi el problcina, 
se sale del marco comunal, adquiere una 
filiación terapéatlca, y cae de lleno en, ma
nos de. la. clase médica pora sustraer, a la 
muerte esas treinta vidas de exceso que los 
eapafioles echamos a la fosa; que si. como 
él ve, es posible en esta trayeclora una re
dacción del mal, debemos Ir a, ella sin va
cilaciones, y, ya que no podemos evitar la 
enfermedad, estudiemos bien la manera de 
cacarla. Y aquí la "faecnda si facerla". 

Situado.asi el problema por el sefior No-
•voa, hemos- de manifestar que los datos que 
nosotros conocemos de tal porosntajo en 
Espafia,. comparados con los de otros paí
ses, no oonoúordan oon los del señor No
voa. A pesar de las defectuosas y escasas 
estadísticas de merbllldad que nos propor
ciona el Instituto Geográfico y Estadístico 
de Espafia y de las que publicaba el Ins
tituto de Higiene Munlclpaj, se deduce que 
la mortalidad por tifoidea, en relación enn 
los atacados, es, por-término medie, del 10 

Sr 109- El propio actual director general 
Sanidad acepta esta cifra en un trabajo 

suyo publicado por el mimstErto de la Go-
•bemación • rcclentcraenle. 
• De Francia los datos que conocemos son: 
los de Ghomcl. que nos da'la cifra de' 22 
por 108 de los atacados; ios de Grieslnger, 
t « ; los de Mnrchison, 17'27; los de Mu-
soy, 19,76, y más reelentemente loa do 
Merklen fijando la mortandad de la t i foi
dea en los hospitales de París en un 14 
o 15 por 100 como término medio. De es
tos números se deduce, pues, que la mor
talidad en Francia por tifoidea es mayor 
que en Espafia, si otra» clftas no M des
mienten. 

Peto SBpoogamos que aquí mueren más 
tlfódieos que en la Tecina República y en
tonces «I qne se plántea el dllsroa siguiente: 
o aqijf las especies del bacilo tlfógeno son 
más virulentas o los médicos se hallan en 
situación de Inferioridad científica a los de 
allende los Pirineos. Hemos de confesarlo: 
nos ha tamblado el pulso al plantear ese 
dilema, que fatalmente se desprende de la 

proposición del aefior Novoa. Demostrar U 
mayor virulencia del Ebert en España es, 
si no Imposible, punto menos. El segundo 
extremo del dilema debe ser solcmnementa 
rechazado. Serla quijotada enorme y una 
ofensa mayor todavía Inferida a los médicos 
españoles romper lanzas en su defensa al 
suponerles situados en un plano Inferior en 
el conocimiento terapéutico de la más vul
gar de las enfermedades. 

De existir esa Inferlodidad médica en Es
paña, i cómo Ibamos a llamar a capitulo a 
los médicos e Inocularles la cultura cien
tífica que les faltara! iDe qué modo po
dríamos estudiar y oorregir tal deficiencia 
en el terreno de la práctica? ¿Serla esta 
labor tan-fácil y de resultados inmediatas 
como oree el señor Novoa? 

SI para la profilaxis de !a tifoidea hemos 
de esperar treinta años, para la atenuación 
del mal por medio de una mayor perfección 
médico-terapéutica se nos antoja que ha
bríamos de aguardar a la terminación de la 
era cristiana. 

DOCTOR PIUETO 

LAS DENUNCIAS POR VENTA DE LECHE 
ADULTERADA 

En lo sucesivo se trans
mitirán al juzgado 

Por los veterinarios adscritos al servicio 
de Inspección de leche se decomisaron en 
la estación del Norte 210 litros de aouel l i 
quido procedente do los pueblos de Parets, 
Las Franquesas. Mollet y Sardafioia y dea-
tinada a la venta en esta plaza. 

Gomo quiera que a pesar de los freolien
tes decomisos de leelu.' efectuados en poros 
alas y de los multas impuestos a Industria
les poco aprensivos se notan algunas rein
cidencias, la Inspección sanitaria solicttarA 
de las autoridades se transmitan en lo su
cesivo las denuncias al Juagado a fin de 
que, aplicando lo dispuesto en el Código 
penal, se encarcela a los Infractores que 
delinquen atentando con sus manipulacio
nes a la salud pública. 

Del atraco a la casa 
Salisachs 

Según dijimos, el Juzgado de la Concep
ción, secretaria de don Juan León Oga^ar, 
se constituyó en la prisión celular para prac
ticar un reoonoclmlento es rueda de presos 
con loa procesados como supuestos autores 
del agalló 7 robo con homicidio en el des
pacho que la harineria Salisachs posee on 
la calle de la Diputación, número 310. la 
tarde d«1- 28 de agesto de 1923; p w los 
testigos presenciales del hecho de autos. 7 
del que resultaran algunos oon lesiones de 
las que se encuentran restablecidos. 

La. diligencia resultó laboriosa; Pareee ser 
que los testigos reconocieron cono autores 
del hacho a loa procesados Joaquín Pone. 
Manuel Qonaález Serrano, Enrique Albareda 
Miró, Amadeo Sanmartín Suflé y Pedro Oró 
Bleart. 

En cambio, no se hioiernn acusaciones 
concretas contra los otros procesado» en la 
misma causa. Ricardo Sanz, Vicente Martín 
{UM 7 Antonio Devesa Bayona^ 

La dlllgcnola duró cérea de tres horas. 
Faltan pocas diligencias a practicar para 

remitir nuevamente por el Juagado de la 
Coneepelóa a la Audiencia, el sumarlo de 
que nos ocupamos. 

E L S E R P I S 
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Notas políticas 
El contó «{««toral 

Las oficinas municipales del Censo elec-
iotal remitido a las de estadística del 
Estado los boletines de inscripción del can
so electoral. 

El Búmeío de boletloes remiUítós .es el 
«Iguienli ; 

Distrito prlmei'o 

"tercero 
cuarto 
quinto ... 
sexto . ... 
séptimo ... 
oot*vB ... 
noveno ... 
décimo ... 

... 30.878 

... «3,030 

... i ' i . ias 

... :n , i4o 

... 36,442 

... 27,630 
... 2G,759 
... 29,034 
... 27,113 
... 1B,494 

Centellaa, por haberse manifestado:: públl-
eamsnte a orno desateetos a la patria y fre
cuentar aeterminadbs centros tildados de 
Beparatlstls. 

274,316 

Falta recocer un millar de boletines co-
rrespandlentes a los-distritos segtmíio, cuar
to, oolnto, sexto y noveno. 

Bl ntimero de boletines asciende a. 
874,316. 

En Madrid, según las oficinas de es tadís
tica, han sido inscritos 241,597 «Jaotores. 

Los profesoras de la Escuela In
dustrial 

Woe v i * PiiMlcitat*.: 
•No ens ha estat flns ara posstble sabeí 

tots els npms deis tretze professors des-
tllatts darreraraent per raoord del Patronal 
de l'Escoia Industrial, ni tampoc els deis 
que es queden a causa—cal suposar—d'ha-
ver signat una carta d'absoluta retractaoió. 

Les nostres reoerques han donat • com a 
resultat coneixer els ñoras deis onze pro-1 
íessors segOents, entre els privats darrera-
meat del cárreo: 

Rafel .Campatans, Pau Vila, Camli Bas, 
Emlli Ecbe»arriarílloard Coll, Cristóta! Mas-
86, JulíA Manich, seayor Albcrt, sonyor -Se-
rrat, aeayor Formaguera 1 senjioreta Pas
cual.» 

El conde de Romanones espe-

El conde de Roitíanonas' ha estado, de 
paso, en San Sebastián, y al aer 'Interrogado 
por los periodistas, ha dicho: ' 

—IMgan ustedes que no.he Ido ai monas
terio de SUos, que no he tomado lé en el 
Hotel Claridge, que no he saludado a na
die y qae ao me meto con nadie. Estoy muy 
tranquilo, no hablo, no me maeTO, y sdlo 

Sillero-que me dejen asi, quieto, mucho 
empo. Y, mientras tanto, espero... • 

Sobreseimiento 

La Audiencia de Gerona ha dictado auto 
de sobreseimiento en la causa que se segura 
contra don Ramón Plana y don Francisco 
Llach. de La Blsbal. 

Los hechoa que motivaron dicha causa 
oonrrleron el Corpus de 1923 en aquella 
«ludad. 

Delegados obreros da p«*o 
ttan pasado por este puerto con destino 

a Hamburgo para tomar parte en el Con-

Íreso internacional del Transporte, -Emilio 
irpo y Emilio López, delegados de la Con-

íratemWad Ferroviaria, de la Repüblloa Ar
gentina. 

Wrpo y López hacen el viaja por Italia. 

Concejal $i« dimita 
Ha presentado la dhalstón Irrevoaabla 6 ñ 

«argo de concejal, el hasta ahota quinto te-
niaate de aloalde del Ayuntamiento de L i 
nda, don Antonio Morell. 

Josees destituidos 

1* "Oaoota" publica una reaoluo»» das-
«íoyendo a don Alberto Otopert y Vllardebó 
w«( ! Esteban Ouaaoh y Cortés, Jue» pro
letario y suplente, raspsotlvamenU, da 

Espectáculos 
TEATROS 

La Interpretación de "Carmen'' por al te
nor Antonio CorUa. — En el Tivoli, com
pletamente lleno, representó la ópera"*Caí-l 
men" el tenor Cortis. 

Bespués de haberte oído cantar la po
pular ópera de Bizet, podemos ya formular 
un Juicio de él que el otro-dia con "Tosca 
no nos atrevimos a manifestar. 

Es un excelente tenor, pero 1c falta bas
tante para llegar a la categoría de divo: 
Le sobran comliciones para lograrlo; juven
tud y voz. Pero es necesario, a nuestro Jui
cio, que posea más estilo y se produsca'me
jor en escena. 

Esto no quiere deels, repetimos, que no 
valga y que en su dia triunfe plenamente. 

El público lo ha acogido con simpatía 'y 
en la misma "Carmen" fué muy aplaudido, 
aunque un critico sédala que no siempre, 
son el mismo entusiasmo. 

En el-primer acto,,.por ejemplo, y en la 
romanza de la flor", cantada con desigual 
expresión, las palmadas no pasaron da cor
teses. En eaBiblo, en la salida en el segundo 
acto, un poderosísimo alarde de aliento, casi 
Inesperado, .porque en las frases tatoctores 
el cahtante parecía nomo fatigado, provocó, 
tan clamorosa ovaetán, ..que el fragmento 
tuvo que ser repelido. 

En el acto final, Cortis mostróse cantor y 
actor más que discreto, y por ello al oaer 
el telón fué carifiosa y repetidamente aplau
dido. 

Ahora hablemos un poco de los demás 
intérpretes. Todos ellos trabajaron con i-a-
rlño y , salieron «irosos (le su cometido. Bien 
la protagonista. Concepción Callao, a*f el • 
mo Tereslta Olivar y Bloardo Pusté, que 
cada día que pasa gusta más por lo bien 
que canta. 

Acertado estuvo también dirigiendo el 
maestro Capdevlla. 

• • • 
Esta noche, en al Tivoli, ae cantará "La 

Favorita". — Esta noche se dará en.el tea
tro Tivoli una gran función de beneücio y 
despedida del aplaudido tenor Adolfo Slr-
vent, que tan afortunadas actuaciones ha lo
grado en aquel coliseo. 

Para tan Interesante velada, el .homena
jeado ha esaogldo la preciosa .dpflra del 
maestro Donlaetti "La.Favorita", que es « ta 
de sus mejores creaciones y en la que luce 
con mayores facultades y gallardía su ex
tensa y bien timbrada voz de cantante de 
altura. Con Slrvent cantarán dicha obra Con
chita Callao, Balblna Martínez. Marcos Re
dondo, Canuto Sabat y Mario Serrettl. 

En e l Intermedio del segundo al tercer 
acto Adolfo Sirven! cantará el raoconto 
da "La Bohema", de Puoolnl, y la romanaa 
da "Manon", del mismo autor. 

VARIA 
Ha falleoldo el maestro Oristlá. — Repen 

Unamente ha f&Ilecldo en esta ciudad el co
nocido maeatro compositor don Amadeo 
Grlstlá. 

Dirigió bastantes aBoa el nnaeatro Crlstlé 
Innumerables oom;* filas de ópera y zarzuela 
y como maestro da canto «osaba de mare-
oMa reputaolón. porqne saofa conocer, sin 
equivocarse, M valor positivo de a» voces 

de sus alumnos, que educaba con excelente 
escuela. 

Su muerte ha sido muy sentida. 
Deja escritas muchas partituras de dis

tintas rarzuelas, así como obras de concier
to, algunas de las cuales ateaasaron mere-
oiüo ci i to; pero é í / ; no le acompasó «n su 
último estreno "Volver a ver , reolente-
ntente aa el teatro Barcelona y quizás la 
contrariedad que asto le produjo, dado el 
mal que aquejaba al maestro, haya preol-
pitado su muerte. 

El triste «oto de conducción del cadáver 
del maestro Cristiá a su intima lacrada cona-
tiluyó una sentida maolfeslaolón de duelo. 

Caballé ae prapar» para su anunciada 
"tonrilée". — Federico Caballé lia eucarga-
do a los esccnógrales Rulbena y Olrba! que 
pinten el deoorado de "La sombra del P l -
laí" , obra del maestro Guerrero, cuyo es
treno se aguarda con gran ansiedad. 

Bulbena y Glrhaj, para mejor cumplir t í 
encaran de Caballé, ae van a Zaragoza coa 
el ohj'eto de tomar del natural los lugares 
«n que se desarrolla la obra de Guerrero. 

Caballé quiere poner "La sombra del P i 
lar" ;con todos los honores y no repara en 

IA lo .mejor sale otro ftdto Igual ni da 
"La TtoontéciaM 

Una nueva edición da "La dama ena
morada". — La abra i escogida para el es
lavo volumen de la publicación "La Goma
dla Catalana" que aparecerá hoy,•'es el dra
ma de Juan Pulg y Ferrater, "La darás ena
morada". 

La ediolon.de este drama, gloria de nues
tras letras, en "La Comedía Catalana", es 
daílnlliva. 

El insigne aüt«r de "•El gttm 'Aleix" ha 
hecho «»a cuidadosa revisión, habiendo que
dado "La dama enamorada" retundida en 
tres aotoa. Bl autor'desairtortea'ttfdas las de
más ediciones que de la misma se hablan 
hecho anteriormente. 

Número extraordinario de "La Escena Otn 
talaná". —-'.La •revista teatral "La Escena 
Catalana" prepara un segundo número debo-
menaje póstumo al patriares de las letras 
catalanas Angel Gulmerá, que hoy saldrá s 
la luz. 

Por las referencias .que de él tenemos, 
superará en grabados y en texto al núraera 
publicado antérlouncile por-esta misma re
vista. 

ATRACCIONES 

Hoy y mañana, en el Turó Park... — Para 
osla noche se anuncia en.loa deliciosos lar-
dines del Turó Park la quema de un castillo 
do fuegos artificiales, que Analizará eon ta 
sorprendente cascada luminosa que produjo 
el ,pasado sábado deslumbrante efecto al 

mumeroso público congregado en la gran pla-
,za de fiestas. 

MaOaaa. i por la tarda, y con una ascen
ción extraordinaria en el grandioso globo da 
1,000 metros cúbicos "Villa de Lyon", a* 
despedirá del público de Barcelona el In
trépido capitán Amador Fernández, uno da 
nuestros más populares aeronautas. 

Utilizará el globo "Villa de Lyon", que 
también sirvió para la ascensión realizada 
el pasado domingo por el capitán Pulg. 

SOCIEDADES PARTICULARES 
El concurso aardanlaUpo del Orfeó 

cieno. — La Comisión nombrada por la Jun
ta directiva dal Orfeó Qraolene para qua 
entienda en todo lo referente al "Conoura 
per a petitaxgsrdanlstes", que tendrá efecto 
en el local «Wloha entidad el próxlino v l t r -
nes, primer día de la fieata mayor de dra-
o!a, ruega a todas las "oolles" qua deseas-
do tomar parte en dicho oonci|-so aun no ss 
han Inscrito, lo hagan a la brevedad posi
ble en atención a la buena organización ( M 
mismo, 

http://ediolon.de
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G r u p o d e A c c i ó n F e m i n i s t a 
Elena Arizmendl, española de origen, es-

«rílora residente en Nueva York, es la fun
dadora de la Liga failernaclonal de Mujeres 
Ibéricas e Hispanoamericanas. 

He aquí «na mujer creadora, que en la 
Wstorla de las buenas obras ocupará una 
'JÉ£ina cuyos últimos renglones dirán poco 
« t s o menos: 

"La obra de Elena Arizmendi adoleció del 

Cacado de la limitación, atrayéndose el an-
igonismo de las mujeres norteamericanas." 
í o r q u e habéis de saber que el espíritu 

de esta mujer fundadora. Impregnado de 
amor por su patria y su idioma, se exalta 
ante el falaz maquiavelismo de los Estados 
Unidos cuando tratan de invadir y dominar 
las Américas hispanas, y es entonces que 
responde al reto de avasállale con una unión 
de mujeres de las Repúblicas americanas, 
7, por Impulso filial, piensa en las de Es
pada, Invitándolas a la fusión. 

Las mujeres de raza espafiola se habrán 
•ntuslasmado con la fundación de este ba
luarte; en cambio, las norteamericanas ha
brán notado qué entre las mujeres ibéricas 
• hispanoamericanas ellas no podían cola
borar, ya que su ideario es "afirmar la raza 
hispana por medio de la mujer de habla es-

Eifiola; elevar el espíritu de la misma y 
abajar en bien del hogar, de la patria y 

de la humanidad, educando a la mujer y 

Íwoporclonándole medios de oonquistar su 
•dependencia económica". 

Es una lástima, una verdadera lástima que 
las mujeres vengan después de los hom
brea pisando las huellas de los estadistas. 
No deben las mujeres continuar la Insince
ridad de loa hombres. 

iPor qué dice la Liga Internacional que 
"prohibe abordar temas de carácter perso
nal, político o religioso"? i Cómo es que 
(•rohibe la política una entidad constituida a 
mpulsos de una pasión políticaT No, no; 

•a preciso decir la verdad. Elena Arizmendl. 
BspaOa y América son sólo una nación, una 
raza, un Idioma; aquí no cuadra la inter
nacional. Tengo en mucho asta palabra para 
usada como pantalla política. , 

Hay que decidirse para colaborar con el 
hombre en todos los terrenos, en todas las 
manifestaciones. Los claro-oscuros engen
dran rencores y desconfianzas. 

Dése Impulso gigante a una Liga Inter
nacional de Mujeres en donde se propague 
el odio a la guerra y el amor a la paz, pero 
huyan las mujeres de atizar más y más lo 
racial, lo étnico y el Idioma, qué para esto 
ya somos bastante brutos los hombres. 

1 Por qué no se inclina este preciado ta
lento femenino a desprenderse de la singu
laridad y a juntarse con los hombres que 
•n todas las naciones luchan por el bien y 
la lustlola? 

Háganse políticas las mujeres en lodos 
los países, y entonces se verá de quién es 
la oulpa de que haya o no guerras, porque 
basta el presente son los hombres que áe-
ehran las guerras, pero hay quien sospe-
oba que buena parte de culpa la tienen las 
mujeres, y, alendo políticas, podrían formar 
en ministerios y sólo entonces se sabría au eensamlento sobre la guerra y hasta dónde 

egaba el amor por sus hijos, que también 
hay quien calumnia sobre este punto a las 
madres, y, finalmente, se resolverían todas 
las leyes que, con distinción y privilegio 
para ej hombre, denigran y ofenden la per-
sonaliaad de la mujer. 

La Sociedad oreada por Elena Arizmendl 
tiene Comités en todas las Repúblicas sud
americanas, países algunos de «líos en que 
el feminismo está encarrilado y reconocido 
como potencialidad social y política; no obs
tante, la presidencia ha recaldo en nuestra 
Carmen de Burgos, escritora y catedrática. 
El hecho viene a ser una lección de Geo
grafía. ¿Qué es un oasis? Un grupo de pal
meras que se encuentra rodeado del de
sierto. Éspafia, con respecto al feminismo, 
es nn desierto. La mujer, en las estadísti
cas de analfabetismo, aparece con un 58 por 
100, y las que leen, tarde, mal y nunca; 
relegada.s por el carácter atávico del hom
bre meridional a objeto de placer; despla-
»adas por completo de la vida de la nación; 
absorbidas por la feminidad natural; depau
peradas en su espíritu... iCabe mayor ari
dez, más sequedad, más triste espectáculo 
que ver a la familia entontecida, semi-idio-
tas, hundidos en la vida abyecta de la ani
malidad, el fanatismo y la ignorancia? 

¿Verdad que parece que ya no cabe ma
yor calamidad? Pues si cabe. Todavía eerla 
peor no contar con el oasis, con las pal
meras Intelectuales que, apiñadas, ofrecen 
sombra al caminante y agua al eedlento de 
esperanza y de justicia. Carmen de Burgos, 
al Igual que un sol, atraerá a los satélites 

3ua desparramados y ain orden recorren 
rbltas excéntricas «n «1 olelo español, y el 

oasis irá creciendo, mirando a los cuatro 
puntos cardinales, atendiendo a lo social y 
a lo político, a lo nacional y a lo interna-
oloual, aocavanejo en el alma española hasta 
dar con las venas vitales del amor, soterra
das por las guerras civiles, las ambiciones, 
el egoísmo y la ignorancia. 

Es preciso que todo aquel que presuma 
de sentido común arregle la maleta y em
prenda el viaje a Roma, el camino no im-

Eorta, allá nos encontraremos; pero, «obre 
odo, que no ponga en el equipaje armas de 

fuego. 
El Grupo de Acción Feminista quiere des

prenderse de la palabra grupo, i Es tan pe
queño un grupo! Cuando se llame simple
mente Acción Feminista y aparejado como 
barco explorador tome rumbo nacía su ideal, 
el aol adelantará su hora para Iluminar si 
camino. Este barco habrá de atracar for
zosamente en los Islotes que habitan los 
esoéptioos y en los que vegetan los •fisio
narlos; todo está previsto; pero, si fallan 
los marinos de la isla Cultura, gente dies
tra y conocedora 4ei mar, la pérdida es 
Irremediable y entonces en la isla de los 
Barcos Perdidos se podrá ver «1 casco del 
Acción Feminista abollado por los arrivis-
taa, por los retrógrados, por los que sin fe 
en nada ni en nadie, como genios destruc
tores, pululan en este mundo babeando dog
mas, sofismas y anatemas. 

Elena Arizmendl, Carmen de Burgos, oo-
mo Actividades intelectuales en el campo fe
minista, son factores de civilización descen
dientes del espíritu «electo que en todas 
las épocas se opone y se yergue ante el 
mal y ante el error. Nuestra admiración, no 
percatados de la asexualidad del intelecto, 
todavía pondera desde la maacullnldad las 
hazañas de las mujeres. Resabios románti
cos envenenan la felicitaolón, que quisiera 
fuese pura e Inmaculada. 

AMADOR REV1LLA 

Vida judic ia l 
E n l a A u d i e n c i a 

Ahí 't i 

Robo 
El procesado Bernardo Oirtoós Tortajadí 

la noolie del 13 de marzo de 1923 alquiló 
en el Hotel Condal una habitación para j a 
sar la noche, desapareciendo después con las 
sábanas, una manta la funda de la almoha
da, la tela del colchón y la llave do la ha
bitación que ?e le dió para dormir, empe
ñando todq ello por 25 pesetas en m caja 
de préstamos. 

Como ses que . Bernardo había sufrido" 
anteriormente cuatro condenas por delitos 
de hurto, el fiscal, don Vicente •aroia Mar
tín, solicitó» para el del banquillo suatro 
años, dos meses ,y un día de presidio co
rreccional e indemnización a la casa perju
dicada. Señalamientos para hoy 

Juzgado de Manresa. — Un oral por 
sedad y estafa contra Juan Gilí y otros. 

Juzgado de la Universidad. .— Ün Inci
dente en causa por adulterio. 

E n l o s J u z g a d o s 

Diligencias : 

•1 Juzgado del distrtto de £ Audiencia, 
secretaría del señor Florensa, en funaiones 
de guardia. Instruyó, en las liltlmas velatl-
cuatro horas, 37 diligencias, ingresan*) en' 
loe calabozos del Palacio de Justicia ai«*ó 
detenidos. 

Le sustituyó el Juzgado del distrito fe la! 
Lonja, secretaría de don Eugenio Saraien-
to. E«Mfaa 

El gerente de la Sociedad HIspano-Suizá 
ha presentado una denuncia contra un co
rredor de la misma, al que se acusa ífc ha
ber cometido una estafa de 1,500 pesetas. 

— Don José Ventura ha 9enunc*aao < 
José Blgay por estafa de 68,000 pesetas 
con motivo de un pedido de géneros. 

Un reclamado 
L« policía ha detenido al chófer Francis

co Vives Gasell, por constarles la reclama
ción en sumarlo Instruido por el Juzgado 
de la Lonja, «n causa por lesiones por atro
pello oon un automóvil, y después de pres
tar declaración ante dicho Juzgado, tm si
do decretada su libertad provisional. 

Hurtos ' 
En la plaza de Cataluña le sustrajeron a 

Juan Jané la cartera, que contenía dos re
cibos, uno de 800 pesetas y otro de 500, y 
documentos. 

También denunció Joaquín Español que 
en el muelle de España le sustrajeron la 
cartera con 600 pesetas en billetes del Ban
co de Espafia. 

E 
Especificd infalible contra los dolores nerviosos o r e u m á 
ticos de cabeza, neuralgias (de la cara, intercostales, de 
los r íñones , dolor c iá t ico , etc.) y los dolores p e r i ó d i c o s 

de la mujer. N U N C A P E R J U D I C A . 

C O M V A L E C I E N T E S . A l V E M I C O S , D E B I L I T A D O S , curan con el 
• MM** «Im" Reconstituyente útil en todas las é p o c a s del a ñ o . Lo pueden 

I f í T I l P n l f l / I H l l r l tomar los delicados del e s t ó m a g o . J a m á s perjudica. Preparados 
1 U i l l U U I f l U I I U I I p ó r F R A N C I S C O M A N D R I , M é d i c o y Q u í m i c o F a r m a c é u t i c o 
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E l a u t o 
NI espadas, ni flechas, ni clavos, ni ba

las, causaron Jam&s tanta muerte, deatrne-
ciún y estrago como ese trasto maldito lla
mado "auto", carruaje veloz que el conduc
tor "dispara" y, una vez "disparado", na
turalmente, mata... En todos loa erimenei 
al arma ei la que "atraviesa" y quita la vida 
o hiera; pero en el crimen del auto es el 
que "atraviesa" el que mu«re. . . 

Zumbando violento como Impetuoso Im-
racáo, silbando como proyectil de encarni
zada batalla, pasa el auto repentino y fugaz 
acelerando cada vez más su "motor" para 
"matar"... ¡Infeliz transeúnte que por la 
urbe circulas a "diario", no "cruces" si no 
quieres quo de tu esquela mortuoria publl-
jqoe el "diario" las "cruces"!... A l transitar 
por la calle hay que preguntar: 

— i Se puede pasarT 
Pera, " ¿ s e puede pasar" también lio In

dignada Imprecación y enérgico anatema ese 
caso Inhumano e inconcebible de que al 
chófer no le "pese" si "pasa" y " p i s a " í . . . 

Ko; se "impone" acabar con lo "impune", 
porque aer "chófer" para "chalar" es deli
to que exige severa ley y ejemplar castigo. 

Hay que poner "freno" al auto, no eléctrico, 
ni neum&lco, sino "freno" de autoridad, su
jeción moral absoluta que impida los. funes
tos excesos de esos odiosos vehículos que 
han sustituido una "tracción animal" por una 
"tracción bestial", / • 

' Indudablemente, el alto es una gran "co
modidad" ; pero el chófer una gran "calami
dad". El adusto carrerista, conductor burlón 
y desdeñoso emboca la calle en su auto con 
estrépito, hedor y rapidez vertiginosa y co
mo un demente armado, como can hidrófobo 
o corcel que so desboca, avanza arrebatada
mente sin consideración ni prudencia; lo 
arrolla todo, embiste, derriba y aplasta coa 
delirante arremetida y, al mismo tiempo, son
ríe ante la desbandada, haciendo mofa del 
pavor ajeno, aparentando ignorar que sus 
"gracUs" pueden convertirse en "desgra
cias"-. 5 

I Insensible atropellador que aparentas qae 
del sufrimiento no "oyes" los "ayes" y "hu
yes", no te sorprendas que si a todos haces 
ver las "estrellas", se desee verte "estre
llado"!... 

XAVIER DE ZENGOTITA. 

las otras manifestaciones de la existencH 
infantil. Ubres, múltiples, complejas. Debe* 
educar el taller, el aprendizaje, la Asoclacióa 
infantil, ei Sindicato, el hogar, la calle, el 
deporte, el libro, el periódico, el teatro, el 
cinematógrafo, la radiotelefonía, los actos 
públicos, las fiestas, los monumentos... 
iCuftnto cabria hacer en cada uno de estM 
aspectos para que la vida entera de la ciu
dad fuese, como en la antigua Atenas, es
cuela de cultura y de elevación espirituall 
Porque la vida es la que educa. 

A través de la 
Prensa 

LAS COLONIAS ESCOLARES , 
Ante todo, un recuerdo... 
fu i don francisco Giner dé los Ríos quien 

Ictrodujo en España las colonias escolares. 
Las inició, come todas sus cosas, callada
mente, confiando en la sola virtud dal ejem
plo, con la modestia de su ensayo, con la 
intimidad que pide la labor educadora; sin 
iredios materiales, sin discursos ni gace
tillas. "Mejor es Influir en la Historia que 
quedar en la Historia", decía frecuentemen
te el maestro. 

Paréccnos ahora, que le vemos como un 
día le vimos, en sbs últimos años, bañán
dose entre los niños de la colonia escolar 
en la playa de San Vicente de ia Barquera. 
So habla desnudado entre unas rosas, como 
un viejo filósofo, y su cuerpo, menudo y 
*Sll. se confundía casi con los de los pe
queños, mientras la hermosa cabeza, mo-
teo* y arta, descollaba, recibiendo la larga 

caricia del aire, del agua y del sol, con la 
beatitud de una infancia que pudiese tener 
conciencia de si misma... 

En el humilde comedor de esa colonia de 
San Vicente hay una fotografía de don Fran
cisco, con los versos de Antonio Machado: 
"Cómo se fué el maestro...", y algunas Do
res silvestres. 

• • • 
Las colonias infantiles son un excelente 

ejemplo de lo que la educación puede y de
be hacer fuera de la escuela. La esencia, la 
clase, constituye sólo una parte, y no la 
mayor, de lo que nos toca hacer por nues
tros hijos. Es la vida la que enseña. Por 
eso se esfuerzan los pedagogos en llevar la 
vida a la escuela. Introduciendo en las au
las la espontaneidad, la acción, el jaego, las 
realidades sensibles, la emoción moral y el 
goce de la belleza. Pero la vida, al eaco-
larizarse, se diseca, se cuadricula, piarle su 
frescura y su fecundidad espiritual, convir
tiéndose en un esquema de ejercicios dldío-
tlcos. 

Y hoy se piensa, a la inversa, en llevar 
la escuela a la vida. Aprender en la clase 
aquellas cosas que en la clase han de apren
derse, y crear, fuera de la escuela, una at
mósfera educadora, un sentido educador, en 

(De "La Libertad", por Luis de Zulueta.)! 

De Instrucción pública 
Se ha dispuesto por la Dirección general 

de primera enseñanza que mientras se tra
mita el expediente de Jubilación al maestra 
de Twrades (Gerona), se ie suspenda da 
empleo y de medio sueldo. 

La propia Dirección general ha de
clarado suspenso de medio sueldo ai maes
tro de Acistot (Lérida) don Faustino Ray 
Segura por faltas cometidas en el servicio, 
v declarando incursa en ci articulo 171 da 
la ley de Instrucción pública a la maestra 
de Sctcasas (Gerona), por abandono de 
destino. 

— Ha sido destinado a prestar sus servi-
eios a la Biblioteca del Instituto do Mahóh 
el oficial del tercer grado del cuerpo de ar
chiveros don Antonio Sánchez Fernández. 

— Durante ia última decena del pre
sente mes estará abierta al público la ma
tricula para ingreso y de asignaturas, por 
ensefianza Ubre, en las Escuelas de Indus
trias de Tarrasá y de Villanueva y Oel-
trú. 

Las instancias deben dirigirse al director 
de la respectiva Escuela para el ingreso, la 
partida de nacimiento, cédula y certificado 
de revacunación y las de asignaturas en loa 
impresog que se facilitan en la portería de 
ios mencionados centros. 

— De conformidad con lo preceptuado 
por las disposiciones vigentes y con arreglo 
a las condiciones determinadas en los avi
sos fijados en el cuadro de anuncios de la 
Escuela de Ingenieros Industriales, en la 
secretaria de la misma, de diez a doce de 
(lias lectivos, se admitirán las correspon
dientes solicitudes de inscripoiótt de ma
tricula para los exámenes de ingreso y pa
ra los de ensefianza no ofleal o libre a 
partir del dia 16 al S I , ambos inclusive, 
del corriente mes. 

— Ha sido desestimada por ia supe
rioridad la petición de don Herminio Gon
zález, que pedia autorización para dedicarse 
a la ensefianza privada. 

— Idem el recurso por el maestro Jubi
lado don Vicente Aparicio. 

— Se ha aumentado el periodo de vaca-
clones a los siguientes catedráticos del Ins
tituto: 

Don José Torriente. del de Logroflo; don 
Sebastián España Ambrós, del de Figucras; 
don Joaquín García Rúa, del de Santander, 
y al director del de Cuenca. 

¡ O F E R T A S E N S A C I O N A L ! 
e s l a q u e h a c e n a l p ú b l i c o L O S F A B R I C A N T E S s o l a m e n t e d u r a n t e 8 D I A S 

Trajes estambre caballero 
Estambre, traje señora . 
Piezas Holanda superior . 
Sábanas, larjo % . . . 

d e s p a c h o ú n i c c : C a l l e 

. 27 pesetas 

. 10'50 pesetas 

. 11. pesetas 

. 4'90 pesetas 
d e T r a f a l g c t r , S 



PAG. 12 S á b a d o , 9 de agoslo de 192* E L D I L U V I O 

SE DAN FACILIDADES 
Para que nadie escape 
al pago de los arbitrios 

municipales 
A Un de evitar la entrega a la Agencia 

•Jeoullva de recibos de arbitrios no satis
fechos ni al ser presentados a domicilio pa
ra su cobro, ni tampoco en la oQcina de 
recaudación dentro ei periodo voluntarlo de 
cobranza, alegando los Interesados que no 
han efectuado el pago de tales recibos por 
«star equivocada ú dirección o no haberles 
tldo presentados oportunamente, el Nego
ciado municipal de Ingresos, cuyas oficinas 
están situadas en los números 1 y ' 3 del 
Paseo de Pujadas, nos ruega advirtamos 
que durante todo el presente mes y en 
horas hábiles de oficina se atenderán, como 
han sido .siempre atendidas, cuantas indi
caciones hagan los contribuyentes respecto 
a seftalar un determinado domicilio para el 
cobro de los recibos. 

GflCETIüüñ 
A la memoria de su esposo, P. S., hemos 

recibido de J. G. la cantidad do diez pese
tas con destino a la Infortunada familia ha
bitante en la Ronda de San Pablo y la cual 
encomendamos a la conmiseración de las 
personas de sentimientos generosos. 

Gracias, en nombre de los favorecidos. 

do Llobregat, por el que se le denegó et*cada; cuyas multas deberán hacer efectivas 

•• ' ' 1̂  1 _ . h : i É - i> I .1. d i nía Alnn C ¡ I n __ f rt 

Los vecinos de la plaza del Sol, de Gra
cia, han organizado distintos festejos para 
loa días 15 al 24 del corriente con motivo 
de la fiesta mayor de dicha barriada. 

Como todos los años, prometen dichos 
festejos resultar muy brillantes y concu
rridos. 

Ayer mañana, a pesar de la Inseguridad 
del tiempo, reanudaron su viaje en c¡ avión 
"Avro" los expertos aviadores don Guiller
mo Delgado Brackenbury y don Alfredo 
Outiérrcz López, que reallzaa el Interesan
te "raid" de la vuelta a Kspafia. 

Antes de partir hicieron algunas nota
bles evoluciones por encUma die nuestra 
ciudad, emprendiendo después rumbo hacia 
Valencia, a donde debieron llegar ayer tar
de. 

iQue tengan feliz vlaje-

La Comisión provincial ha despachado los 
asuntos siguientes: 

Dictámenes proponiendo la aprobación y 
finiquito de las cuentas municipales de La 
Validan y San Clemente de Llobregat, co
rrespondientes al alio 1920-21; La Validan 
y Mollct, correspondientes al alio 1921-22. 
y Sltges, correspondientes al alio 1922-23. 

informe en los expedientes relativos, uno 
a la petición formulada por el concesionario 
del puerto de Garra f, referente a la expro
piación de terrenos para utilizar las cante
ras y puerto de Garraf, en término municl-
clpai" de Sltges; otro a la denuncia formu
lada por don Miguel Artés, y otros contra 
la S. A. Agua de Rlgat, por pretender con
ducir a Igualada el agua que utilizan en 
el Molino de Hlgat y en el torrente de Cas
tellón, en el término de Pobla de Claramunt 
y otros, y otro a la ocupación de varios in
muebles por el Ayuntamiento de Sabadell, 
con motivo de la apertura de una calle en 
dicha localidad. \ 

También ha Informado el recurso Inter
puesto por don José M. Moyi contra el 
•cuerdo del Ayuntamiento de JIospitalet' 

permiso que habla solicitado pnr.i cons
truir unos cobertizos destinados al engorde 
de cerdos en terrenos de su propiedad y se 
le ordenó el traslado de los corrales que 
actualmente tiene establecidos. 

En la carretera de GranoIIers a Masnou, 
y en término de Palou, un autocamión atre
pelló al vecino de aquel pueblo don Fran
cisco Olivé, el cual fué trasladado Inme
diatamente en uq automóvil a GranoIIers, 
habiéndole practicado la primera cura en 
la farmacia Gasset los médicos don Ramón 
Coma y don Alfredo Sellés, quienes le apre
ciaron heridas de gravedad en las piernas y 
muslos y magullamiento en todo el cuerpo. 
Después do ser debidamente atendido, fué 
trasladado, con las debidas precauciones, a 
la clínica que tiene en esta capital el doc
tor Corachán. 

Se ha dispuesto que se devuelvan las can
tidades que ingresaron para reducir el tiem
po de servicio en filas a los reclutas de 
esta región Joaquín Gomls SerdaQons. Fran
cisco Perls Slrera, Francisco García Sen-
lin, Joaquín Casas Rodilla, Antonio Segarra 
Colomcr, Ennique JorAána Pagán, (Pablo 
Pascual Oirait, Miguel Mas Solanas, Enri
que Badcll Torras, Rogelio Rangel Gonzá
lez y Salvador Forasté Cauné. 

La Comisión mixta de reclutamiento de 
esta provincia ha declarado exceptuado del 
servicio en filas al soldado Vicente Trltó 
Cambrlls, del regimiento dragones de San-
llago, y la de Jaén a Pedro Redondo^ Do
mingo, del séptimo de artillería pesada, y 
César López Merino, del cuarto de zapado
res minadores. 

Maflana, a las cinco de la tarde, dará 
una conferencia en el Ateneo Socialista (Pcu 
de la Creu, 14, principal) el culto ahogado 
y ex diputado de la Mancomunidad, don 
José Nart Rodés. Disertará sobre el tema 
"Jean Saurés" . 

en el plazo de diez días. Si no lo verillcaraa, 
les serán exigida» por la vía ejecutiva. 

Por el Gobierno civil de Lérida ha sldd 
remitido al ministerio de la Gobernación el 
recurso Interpuesto por don Juan Fornolls 
Plana, vecino de Cervera, contra una multa 
de 500 pesetas que se le Impuso por presi
dir una reunión sin la previa autorización 
gubernativa. 

— FREIXENET, el m i l l o r xampany. 
El concejal Jurado del distrito primero, 

señor Marimón, impuso ayer, entre otras 
varias multas, las siguientes: 

De 250 pesetas: una a don Antonio Pa-
rera, por expender leche en malas condi
ciones. 

De 50 pesetas, por circular sus autos con 
exceso de velocidad, a don Miguel Boada, 
don Juan Badó, don Jaime Figueras, don 
Tomás Fina, don Rafael Blscarel, don Ra
fael de Campmaoy, don J. R. Caries, don 
Timoteo Guallasas, don Santiago Codlna, den 
Antonio Flotats, don José Oller, don Ra
món Pulg Garbo, don Guillermo Plana y don 
Ramón Oller. 

Además, multó con 5 pesetas a varios ve
cinos por depositar basuras en la calle, ha
biendo ya advertido que en lo sucesivo Im
pondrá mayor sanción a los que reincidan. 

El Gobierno de la República Dominicana 
nombró vicecónsul honorario de aquella Re
pública en Barcelona a don Eduardo Font 
Ginebra, a quien se ha concedido el regium 
exequátur para el desempeño de dich^ car
go. El señor Font ha instalado sus oficinas 
en la calle de Provenza, 145, 3.*, i * ' 

I 
Por ncpllpcncla y morosidad observada 

por los alcaldes de los Ayuntamientos de 
Brull, Paplol y Moneada, en la formación y 
remisión a la Administración de Rentas pú
blicas de loa padrones de cédulas personales 
del corriente cjerslclo de 1924-25, el dele
gado de Hacienda, a propuesta de dicha Ad
ministración, ha Impuesto a los alcaldes de 
Brull y de Paplol una multa de 15 pesetas 
a eada uno, y otra de 50 pesetas al de Mon-

t 

Hoy la Delegación de Hacienda efectuar» 
los siguientes pagos: 

Joaquín Vidal, 500 pesetas; Feliciano 
Borbón, 500¡ .Eduardo Monteya, 500; Juan 
Coil, 1,000; Pedro Durán, 1,000; Adolfo 
Varios, 1,000; Ramón Viñas, 1,000; Josó 
Butugas, 1,000; Tomás Antonés, 1,000; Ig 
nacio Vidal, 1.000; Evaristo Bertrán, 130'0i; 
Conrado Folch, C,01 ó '01 ; Maaucl Rodríguez, 
571'26; Gonzalo Soler, 23,000; José M • 
Fortuny, 500; Jaime Bosch, 500; Andrés 
Anglada, 500; Jaime Roca, 500; Arturo V i 
dal, 500; José Caflellas, 500; Oscar Mon-
teys, 500, y Pedro Iglesias, 500. 

En la estación de Francia, al Ir a tomar 
el tren un señor que salla para Arenys de 
Mar, se cayó, siendo arrollado por el con
voy, sufriendo tan graves heridas, que fa
lleció a los pocos momentos. 

El Juez, señor Caplln, y el oficial, señor 
Juandó, se personaron en el lugar del au-
ceso, ofdenando el levantamiento del cadá
ver y su conducción al depósito judicial del 
Hospital Clínico. 

El cadáver no pudo ser identificado. 

Una numerosa Comisión de vendedores 
del mercado de la Libertad ha visitado al 
teniente do alcalde delegado de Abastos, 
señor Zamora, para interesarle se adopten 
las medidas necesarias a fin de restringir la 
venta ambulante en los alrededores de aquel 
centro de abastos, por perjudicar en gran 
manera a los concesionarios con puesto fijo. 

El señor Zamora les ofreció que procu
rará intervenir en cuanto le sea posible 
para que sean atendidos sus deseos, puesto 
que las concesiones de referencia se han 
venido otorgando mediante los correspon
dientes informes de las Tenencias de A l 
caldía. 

Ha dejado de existir el poeta catalán Juari 
Sálvat Papaselt. 

En la poesía do Salvat Papaselt habla la: 
pasión exacerbada por las sensaciones que 
van más allá de los sectores normales y 
vulgares. 

Entre sus obras se cuentan «Poemes en 
ondes hertzlanes» (publicaciones de Mar 
Vella, 1919). «Lniradiador del port i les 
gavines» (1921), «La gesta deis estele» 
(publicaciones de >La Revista», 1922) y «La 
rosa ais llavls» (1923). ' 

Salvat Papaselt no escribió más que wl 
catalán. 

En paz descanso el joven poeta. 

Ayer mañana, a las siete, fué auxiliado' 
en el Dispensarlo de la Barceloneta Manuel 
Morató Pelró, de 52 años, domiciliado en 
la calle de Salvá, 31, 4.», 1.*, el cual pre
sentaba heridas de pronóstico reservado en 
la cara, causadas por haberse caldo de un 
camión, al chocar éste en el Depósito Co
mercial con un poste. 

El paciente, después de la cura de ur
gencia, pasó a su domicilio. 

José Marta Mallofré Pedret. de 40 años^ 
habitante en la calle de la Diputación, nú
mero 172, 2.°, i.', riñó con un Individuo 
cuyo nombre Ignora, el cual le causó he
ridas leves en la mejilla derecha. 

El hecho ocurrió en la calle de la Dh 
putaclón. 
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Eh la Avenida dal TiWdabo riñeron San
tiago Gibert y Pedro Tórrenla, causándose 
jnutuamente lesiones leve». 

£n el Dispensarlo de Horta tuá auxiliado 
Luis Ballvé, de 48 año», de ofldo cnrbo-
ncru, domiciliado en la calle de Llobre-
gós 20, bajos, el cual, ocrea d» su casa, 
íué agredido por un sujeto llamado Fran
cisco Sallés, de 25, que empuñando un hie
rro 1» asesld varios golpea, causándole he
ridas de pronóstico reservado en diversas 
pai tos del cuerpo. 

El agresor Iué detenido por una pareja 
de la guardia civil. 

La Dirección general de Bellas Artas ha 
declarado monumento arqueológico artistioo 
las ruinas de la iglesia de Sania María del 
Milagro 7 las del anQtoatro romano, auto-
riiando al Ayuntamiento de Tarragona para 
que continúe loe trabajos de desescombro, 
sin perjudicar los elementos artísticos que 
se encuentren, loa cuales deben ser trasla
dados al Museo provincial. ^ 

El embalse del pantano de Rludeoahas 
sólo alcanza una altura da 6'80 metros de 
agua, lo que demuestra uaa vez más ia 
tremenda seguía que padecemos y el serio 
oonfllolo que se avecina da no repetirse 
la lluvia. 

Han quedado abiertas unas clases de sol-
íeo y plaño gratuitamente para niños v n i 
ñas y de dibujo natural lineal de instruo-
olón elemental. Los niños que Ingresen en 
todo este mes serán obsequiados con un 
valioso regalo. 

Para inscribirse, ealle de San Miguel, S 
•(BaroeloneU), de oaae a una da la ma
ñana. 

En la Casa de Socorro de la Ronda de San 
Pedro ha sido curado de heridas en la ca
dera izquierda y conmoción cerebral, al sol
dado del segundo regimiento de ferro os r r l -
les Joan López Bueefa. 

Dichas heridas se las causó haciendo ma
niobras en un tren de mercancías en la 
estación del Norte. 

En la calle del Olmo esquina a la del 
Conde del Asalto, cuestionaron dos mujeres 
llamadas Carmen Almandro, de 2 ! años, y 
Francisca Martínez, de 25, resultando la Car
men con una herida inciso-cortante en la 
ceja derecha, que con un cuchillo la causó 
la Francisca. 

En la Gasa de Socorro de la calle de 
Barbará fué auxiliada. 

1.a niña de ocho años Ana Tarros Martí
nez fué atropellada por una bicicleta en la 
calle de Salmerón, resultando con heridas en 
la cara y boca 

Se le prestó auxilio en el Dispensario de 
Gracia. 

En el Dispensario de Hostaíranch» fué 
auxiliada una niña de diez y seis.meses 
llamada Paulina Buigas Sancho, da Intoxi
cación grave, que sufrió en una eaaa vecina 
a la suya, calle de Montealegre, al ingerir 
una pastilla de sosa. 

La niña, deapués de auxiliada, fué tras
ladada al Hospllal Clínico. . 

Direse que el dia 14 del corriente saldrá 
de Lérida una c-ravana compuesta de la 
Comisión ejecutiva pro ferrocarril Lírida-
Les por el Hibagorzana, la cual se dirigirá 
* los pueblos comprendidos en el trazado 
oc la futura linea, a fin de exponerles el 
proyecto. 

A la caravana eoncorrirán los valiosos ele-
¡nentos de Tarragona, que tan deslntcre-
Miiamente cooperan a las gestiones de re-

Ayer tarda tuve que ser asistido en al 
Dispensario de Gracia Jos* Marti Artola, da 
55 años, habí tanta en la calle da San Pedéo 
Mártir, número 2, bajos, el cual se eifo 
en su propio domicilio, ocasionándose una 
herida de pronóstico reservado en el pie 
derecho. > 

DesDué» de la primera oura pasó á su 
domicilio. t 

k Debil idad sexual, Anemia, D e b i 
l idad nerviosa, í > l t a de apetito, Vér -
tigog, Palpitaciones, Neurastenia, M a 
las digestiones. Se curan usando g l 
reforzante digestivo "DEVES1NA". De 
venta en casa S e g a l á . 

da Cataluña, al objeto da entrevia tarea «W 
ios ministros da la Gobernación y Trabajl 
y tratar d( la críala que originara al " m B 
dus-vlvcndi" «moerlado con Alemania, •»» 
tendiendo el paro ya existen té. 

La Comisión de fiestas de la calle de San
to Domingo del Cali ha organizado para este 
noche un extraordinario baile a cargo del 
jazz-band Bové. 

Mañana, a las cuatro de la tarde, tendrán 
lugar varias fiestas populares infantiles, ce
lebrándose a las sefs dos combales de bo
xeo entre Jiménez y Santlsteban y Zaragoza 
y Gómez, recitándose después varias poe
sías humorísticas y terminando con un baile. 

Choque de un tren con 
una grúa 

Ayer tarde, en el Goblarnó oivll "sí rebt» 
bió un telefonema del Jefe de la guardW 
civil de San Cugat manifestando que a Ug 
dos y cuarto, en al kilómetro dos de la es-

j^fteión de SabadaU el tren ascendente, qut 
a a toda marcha, chocó con la grúa nú

mero 8. 
La violencia del choque hizo que saltar* 

ran las ruedas traseras de los dos coataao* 
El descarrilamiento no pudo evitarse. 

Acudieron fuerzas para auxiliar a los ha-
ridoa. 

Batos fueron 18, afortunadamente leve*. 
De ellos 16 eran viajeros del tren y loa 

dos restantes empleados. 
La vis quedó de momento interceptada, 

quedando expedita después de muchos tra
bajos, a las seig y media. 

Asi reza el parte oficial que se nos fa
cilitó en el Gobierno civil. 

No dejarse sorprenda!) 
con pomposos 

NOMBRES 
EXTRANJEROS 

p a r » só lo cobrar m á s caro 
Los Water-closela de m á » 
d u r a c i ó n e higiene, de ga
r a n t í a absoluta, que no se 
cuartean son de Fabr ica
c ión E s p a ñ o l a , llevando 

loa nombres de "SA
R I T A S " o " L E D A " y 
se ha l lan de venta en 
todas las p r inc ipa 
les casas del ramo en 
E s p a ñ a . 

• a b r l c a n t o r F . S a M r á 8 . ^ 1 0 ? , ' 

La vida 
del trabajo 

i Reunión 

El Sindicato Libre profesional fie emplea
dos y obreros de ia Catalana de Gas y Eiee-
trlcldad, celebrará reunión general, mañana, 
a las once de la mañana, ea el local de la 
calle de Poniente, número 64, para tratar 
de importantes asuntos. 

Sobre el tratado con Alemania 
Ha salido para Madrid una Comisión, pre

sidida por Ramón Sales, presidente de la 
Confederación Regional de Sindicatos Libres 

Estanqueros expedienta
dos por la Delegación 

de Hacienda 
Ayer hubo gran revuelo entre loe es

tanqueros de esta. 
Varios inspectores de Hacienda recorrí»* 

ron los estancos, formando expediente a to
dos cuantos vendían artículos qoe no fue
ran tabaco y cerillas. 

La resolución del delegado de Haoinnda' 
se funda, al parecer, en que la Sociedad 
de estanqueros, que funciona bajo el nom
bre de La Mercantil, S. A., no satisfaoe la 
contribución que le corresponde por la ven
ta de los distinlos artículos que se expen
den en los eslancos. 

Sabido es que las Sociedades anónimas 
tienen la facultad de establecer las sucur
sales que esUoaen cenventente y en esta 
sentido La Mercantil expandía, por media
ción de los estanqueros, los artículos a que 
se dedica. 

Indudabierarutc La Mercantil pagaría la 
contribución do utilidades correspondiente a 
las Sociedades anónimas, pero debe haber 
en ello alguna deflcicncia cuando el dele
gado de Hacienda se ha decidido a formar 
expediente a los estanqueros que se de
dicaban a la venta de los artículos de dicha 
Sociedad. 

Al tener noticia algunos estancos de la' 
actitud del delegado de Hacienda retira
ron de la vente todos los artículos que hasta 
ahora venían expendiendo por La Mercan-UL 

Es de suponer que esto asunto tensa un 
arreglo rápido y satisfactorio en interés dal 
público y de los estanqueros, cuya situación 
seria poco menos que insostenible, dado el 
premio que les asigna la Arrendataria, al no 
pudieran vender determinados artículos, co
mo pipas, papel de fumar, postales y tantos 
otros de utilidad general. 

H o t e l R e s t a u r a n t H E C T O R E T - l i a s P l a n a s 

S r a n s e r v i c i o d e c u b i e r t o s y a l a c a r t a - H a b i t a c i o n e s p a r a v e r a n e a n t e s - F r e n t e l a E s t a c i ó n L a s P l a n a s 
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D E P O R T E S 
r O O T B A L L 

Mañana tendrá lugar en el campo del C. D. Júpiter, con motivo de celebrar éste 
•u diada, un interesante partido entre el 
C. D. Europa, que estará mteg ado por Sa-
nahuja, Serra, Montesinos, Javier, >(auriclo, 
Artlsus, Pelliccr, Juliá, Cros, Olivélla y Al
cázar, presentando el Júpiter su primer once completo. 

Dado el tiempo que hace que estos dos 
equipos no han medido sus fuerzas, no es 
de extrañar el interés despertado, que hace 
esperar que el espacioso terreno del club 
de Pueblo Nuevo será pequeño para con
tener a los numerosos aficionados que acu
dirán para presenciar dicho encuentro. 

Las bodea de plata del Catalá S. O. 
Con motivo de celebrar sus bodas de 

plata el Catalá S. C. el 21 de octubre pró
ximo, la Junta de este club se dirigió en 
súplica al Comité directivo rogáiwMC la or
ganización de un festival que estuviera en 
consonancia con los méritos contraídos por el implantador del fútbol en Cataluña al cumplir su 25 aniversario de fundación. 

Los federativos, contestando a la súplica, 
dicen: "Lamentando este Comité no poder orga
nizar festival alguno en honor de los clubs que le son aullados; Lamcnlaudu habernos enterado antes por la Prensa (incierto) de los propósitos del 
Catalá de celebrar sus bodas de plata. Acordamos no celebrar acto alguno en honor del club decano; pero, en eambio, este Comité se adherirá con toda el alma a cuanto 
organice el Catalá, para cuyo objeto lo dejamos libre de campeonato el ilomingo 26 de octubre. El que no pueda la Federación organizar 
actos en honor de los clubs que le son afi
liados, es cosa inadmisible, pues en más de una ocasión no solamente lo lia hecho en 
honor, sino, lo que es peor aún, a benetlcio de entidades que nada tuvieron quo ver con el fútbol, lo que si prohibon los reglamentos. 

Considerando un agravio la contestación 
dada a los decanoa por el Comité, proponemos a todos los clubs federados que dirijan un eonumicado a la Federación recabándole la celebración del festival a que es acreedor •I Catalá Sport Club. 

Festival en Las Planas 
Mañana, por la tarde, a las cuatro, tendrán-lugar en el campo del Catalá dos intere

santes matchs de fútbol entre los cuatro primeros equipos Raoanas-C. D. Aragonés y 
Srimer regimiento de artillería de Monta-a contra Catalá. 
B O X E O 

Jim Moran vence a Sz;ag 

Con bastante concurrencia, pero sin la aglomeración de la velada anterior, celebróse el jueves en el Parque la anunciada ve
lada a baso del combate Jim Moran-Sayag, campeón francés del Africa del Norte, púgil que aunque no se portó valientemente ante nuestro paisano, no tan sólo resultó de 
clase Inferior a la del vallisoletano, sino que 
hasta en peso parecía ligeramente inferior 
a Moran. En el primer combate, desde el primer 
round, a pesar de la valentía y mayor resis
tencia de Marín, dominó Navarro, quien hizo 
gala de vastos conocimientos pugitlsticos, a 
pesar de debutar. Sánchez ante el batallador Roca causó muy buena impresión, teniendo en jaque a su adversario, mientras le pudo tener a ra
ya, pero tan pronto romo Roca se desbordó, nlzo sentir sobre Sánchez la dureza de sus puños. 

Mesfres, que por su aspecto físico ya 
sallaba a la vista que no estaba en buena 

forma, fué declarado vencido por Inferioridad ante Jiménez. El último combate hasta cierto punto decepcionó a las gentes, p̂ra quienes el organizador es o ha de ser un ser infalible, pues el campeón francés del Norte de Africa, si bien no puede decirse que fuera un don nadie pugillstlcamente, hay que reconocer que no estalla a la altura de Jim Moran," sea p.or la causa que fuera, pues no hace muenos meses que boxeó con él y si fué vencido por puntos lo fué en refiidisimo combate, en el que Moran pudo darse cuenta de la dureza de su uncli. Sayag, fuertemente alcanzado en el estómago durante el cuarto round, abandonó el round siguiente después de haber sufrido un buen número de k. d. 
Martfnez-Muladovlch 

Para el próximo jueves se anuncia una gran velada a base del combate que en diez rounds pondrá al campeón de España del peso ligero Hilario Martínez frente al batallador turco Muladovich, dentro de un pian programa integrado en su totalidad por pesos ligeros. \ 
BA8KET-BALL 

Copas Capdevlla y Vea 

El anuncio de los partidos que los días 15 y 1" del corriente se celebrarán en el campo del C. D. Europa para disputarse las copas Capdevlla y Vea entre este club y el V. G. Martineno y Laietá B. B. C, respectivamente, ha despertado gran interés entre lus numerosos alicionados con que cuenta este nuevo deporte. 
Los equipos estarán formados del modo siguieiitc: 
C. D. Europa: Coma, Moncho, Font, Laga-rriga, Compto (G.), Paloni, Ribas. 
F. C. Martineno: Canips, Prats, Esoclle-ta, Julií-, Marco D'Rique y Talarewitz. 

C I C L I S M O 

Carrera Ciclista en San Fellu de Llobregat 

Entre lus muchos feslivalcs deportivos anunciados para la flcsla mayor que celebrará esta vecina población mañana, figura una carrera ciclista para corredores locales, con el siguiente itinerario: Salida: garage Vidal, de San Feliu, San Justo Desvern, Esplugas, Cornellá, San BflU-dilln do Llobregat. San Vicente deis Horts, Molius de Rey y San Feliu. 
. Sport Ciclista Andresense 

Quedan ya ultimados '.os trabajos que esta entusiasta entidad ha venido realizando para la celebración del importante festival ciclista que se celebrará mañana en el campo do sports del Aven?. El trofeo que para este fin ha sido donado para disputarse por el entusiasta señor Gar-baccio na producido un crecido interés en la vecina barriada. 
Sport Ciclista Catalá 

Esta cada dia más poderosa entidad ha organizado una segunda excursión do baños a Garraf. la que se celebrará mañana, recorriendo el siguiente Itinerario: Salida, a las seis, de la plaza de la Universidad, Pcdralbes, Esplugas, Cornellá, Llano del Llobregat y Costas de Garraf, regresando por el mismo (Amino. No es de dudar que dado lo caluroso de la temperatura, el número de excursionistas será mucho más numeroso que la realizada el domingo último. Nos comunica la directiva de esta entidad que. dado la creciente popularidad do fiestas ciclistas que de un tiempo .i esta parte viene realizando con feliz éxito, se han 

visto engrosadas las listas de socios, por lo que se acordó trasladarse de local, lo que, para dar mayor facilidad y expansión a los socios, quedará instalado en el Pasco de San Juan, número 71, donde reunirá grandes condiciones y más cabida y comodidades para los mismos. 
En honor de Ramón Torres 

Conocedores buen número de entidades de que la U. S. do Sans quería significar al presidente de su comisión ciclista, don Ramón Torres, el agradecimiento de la misma' a dicho señor, por sus constantes desvelos en pro del ciclismo, tributándole un acto de honor, han expresado ;;u voluntad de adherirse a dicho homenaje. En vista de ello, la Comisión organizadora de dicho acto ha acordado admitir la cooperación de cuantos deseen sumarse a homenaje tan merecido, pudiendo dirigirse al secretario de la referida1 comisión ciclista. La primera y muy valiosísima adhesión ha sido la de la Agrupación catalana de corredores ciclistas, que quiere cooperar ̂ pn todas sus fuerzas a dicho homenaje, comprendiendo el gran bien quo al ciclismo han reportado los Improbos trabajos y desvelos del amigo Torres, incansable en sus organizaciones. 
Uno de estos días quedará aprobado poí la expresada Comisión el programa de los actos que en honor de don Ramón Torres se llevarán a cabo y cuya realización será en breve. 

g f r í Z í , A X A S A J U A N A 
EL «UTO UWTVEHSAL D I P U T A C I Ó N , 2 7 f t 

B A S E - B A L L 

Mañana, de diez a doce, tendrán lugar en el terreno que el Catalá posee en Las Planas, dos interesantes matchs de base-ball entre los equipos de este club y el Barcelona y América. Desempeñará el cargo de umpire el señor Piala. . Con estos partidos darán comienzo los en-» trenamientos para el próximo campeonato. La Sociedad de base-ball ha solicitado su ingreso en la Confederació Deportiva de Catalunya. 

Mercados 
Mañana se celebrará mercado en las siguientes poblaciones de Cataluña: En la de Tarragona: Amposla, Arbós, Es-pluga de Franco!!. Riudoms, Santa Go'.oma de Queralt. Sarreal, La Selva, Valls, Vendrell y Vilarrodona. En la de Lérida: Ager, Agramunl, Alba-gés, Albl. Arbcca, Artesa de Segre, Bell-púig, Bellver, Bellvls. Cabó, Ciptellscrá, Es-terri de Aneo, Guimorá, Guixes, Llusuy, Mal-grat, Manrcsana. Noves; Organyá, Sanahuja y San Lorenzo de Moruays. j . En la de Gerona: Anglés, ArbUClas. Ba-gur, Bellver de Ampurdan, Bésalo,. Blanes, Breda, Caldas dn Malavella, Calonge. Cam-prodón, Caslellfullit de la Roca, Figueras, La Escala, Palafrugell. Puerto de la Selva, Puigsardá. Ribas, Ripoll. Rtudarenos, Bu-plá, San Fellu de Pallarols, San Hilario, San Salvador de Breda, Torterrá, Verges y Vidroras. En esta provincia: Arenys de Mar, Avin-yó, Arlés, Badalona, Bruch, Bergi, Caldas de Montbuy, Canel de Mar, Capelíades, Car-dedeu. Castellv de la Marcal Castellvl de Rosanés. Collbaló, Esparraguera, Glronella, Llinás del Vallés, Malgrat, Manresa, Mar-torek. Masnou, Mataré, Monistrol oe Mont" serrat, Pallejá. Piera, Prats de Llusanés, Pulgrelg, Ripollet, Roda, .tubf. «ü'.ent. Sal» Baudilio de Llobregat, San Cugat del Vallés. San Fellu de Codinas, San Hipólito de Vollrcgá. San Juan de Horla, San Pedro de Riudevitlles. San Quintín de Mediona, San Sadnrnl de Noya, Santa Colonia do Centellas, Santa María de Estauy, Sania María de Oló, Scnlmenat, Tarrasa y Tordera. 
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E l i n f o r m e d e l o s p e r i t o s 
IMPORTANTES MANIFESTACIONES DE M. SERING, PROFESOR DE LA UNIVERSIDAD DE BERLIN :: CRISIS AGRARIA INTERNACIONAL :: LA PRODUCCION DE TRlJjO EN EL CANADA :: NO HAY SOLUCION ECONOMICA SIN LA REVISION DEL TRATADO DE VERSALLES 

—Pero, i no dicen que el Canadá eg un 
gran centro de producción de trigo? 

—En efecto — sigue diciendo el señor 
Bering—. Eso es lo que deseo exponer. El 
sefior J. A. Stevenson, miembro del Insti
tuto de Investigación Agrónoma del Canadá 
Occidental, demuestra con la presentación 
de cuentas y facturas que la producción del 
trigo no eg remuneradora a pesar de ha
berse conseguido aclimatar y cultivar cali
dades de cereales de gran rendimiento y 
Ksistencla a bajas temperaturas. 

— i Y cómo se explica esto? 
—El sefior Stevenson explica las medi

das que los agricultores piensan poner en 
práctica a fin de remediar la crisis en la 
medida de lo posible y cierra sus comen
tarios con las palabras siguientes: "Todos 
estos medios no pueden ser, en el mejor de 
los casos, otra cosa que paliativos"... 

— i Y esto quiere decir...? 
—La colonización de las regiones occi

dentales del Canadá y el íquipo de las mis
mas, con todos los adelantos de !a agricul
tura moderna, tuvo siempre cumo finalidad 
la producción de víveres para las densas 
regiones industriales de Europa. 

— i Y si Europa se desmorona? 
—Si el sistema económico europeo se 

disloca, la capacidad consumidora del mer
cado europeo disminuye y entonces el cul
tivo cerealista en las reglones occidentales 
del Canadá pierde toda razón de ser. SI no 
se consigue llevar a la práctica el sanea
miento de Europa será difícil evitar en 
huestro país que emigren un gran número 
de agricultores y se reduzca la actual su
perficie de cultivo. 

—De estos Informes se desprende que la 
«risis agraria es más grave de lo que pa
rece. 

—Si, encierra suma gravedad. En carta 
Particular que recibí de una persona que 
conoce perfectamente la situación en el Ca-
Badá se expresa del siguienie modo: "SI 
'a Gran Bretaña tiene interés en conservar 
«u Imperio debe tomar enérgicas meaidas 
«ontra la política francesa. Los Dominios 
orilinicos productores de víveres sufren Ic-
Tiblemenle, y de un modo especial el Ca
nadá, a consecuencia de la crisis europea j 

ia emigración canadiense hacia los Estados 
Unidos ha llegado a revestir proporciones 
alarmantes. Si el actual estado de cosas 
prosigue será Imposible evitar que surja en 
el ' Canadá un movimiento favorable a la 
anexión del país a los Estados Unidos. Este 
movimiento no se ha manifestado todavía 
públicamente; pero existen las condiciones 
psicológicas favorables para que se pro
duzca. 

—¿Y esas graves causas pueden venir 
de Europa? 

—El derrumbamiento del sistema eco
nómico de la Europa central ha condenado 
a vastas extensiones de ¡ierra dedicada al 
cultivo a quedar de nuevo convertida en yer 
mo, proceso este que DCC'?sariamcntc sólo 
puede llevarse a cabo con lentitud. 

—rOe esto se deduce que América nece
sita de Europa, ¿no es esto? 

—Si el empobrecimiento de Europa pro
sigue, una gran parte de las zenas de cul
tivo habrá de sufrir también la misma suer
te. En los Estados Unidos los agricultores 
han concentrado recientemente sus esfuer
zos en las industrias lecheras Y avicultura; 
pero el precio de la leche y de los huevos 
ha vuelto a alcanzar casi el mismo bajo n i 
vel que antes de la guerra. Lo mismo puede 
esperarse que ocurra en breve en Inglate
rra, Escandinavia y Suiza, y, en último tér
mino, la reducción de la productividad y do 
la capacidad adquisitiva do la agricultura 
ha de provocar una baja del hasta ahora 
elevado nivel de los salarlos mduslrlalcs en 
Inglaterra y los Estados Unidos. 

— i Y no habría medio para detener los 
efectos de esa hecatombe internacional? ¿No 
prevó estos males Inglaterra? 

—¿•ara poner remedio a la crisis agraria 
que, en realidad, es una crisis económica 
universal, tan sólo existe un medio de ver
dadera eficacia: la revisión del tratado de 
Versalles. El Interés de Alemania coincido 
a este respecto, con el de todo el mundo 
civilizado que vive del trabajo. El diagnós
tico científico de la crisis económica mun
dial conduce a las siguientes conclusiones y 
demandas: 

. R. SIRERA MORERA 

La Escuela Superior de 
Agricuttura de Barcelona 

El ex presidente de la Mancomunidad, se
ñor Puig y Gadafalch. siguiendo .una prác-
•í,64 Por él establecida y tolerad., por los 
gobiernos anteriores al Directorio militar, 
otorgaba títulos de ingenieros agrícolas e 
•odusipiaieg a cuantos jóvenas llegaban a 
^•nquistarlos en las escuedas creadas y 
•nantenidag escrupulosamente para tal fin 

l™!". la referida Mancomunidad de Calalufta. 
. ' asi las eosas, que iban manteniéndose 
'"/ff'nidamenU, llegó el caso referente al 
polil lo boliviano don Carlos de la Torre 
«sdina, a quien y por haber terminado los 51000 «ños de estudios conforme al rcgla-
menio de la Escuela, y después de la pre-
""•niacMn "le Ja Memoria y conílguiente exa
men de reválida, se le otorgó el respectivo 
nulo do ingeniero agrónomo el 15 de di

ciembre de 1923, firmado por el presidente 
J secretarlo de la Mancomunidad, por el 
a i , ^ or ^ la referida Escuela y por el 
«"imno agraciado, todo ello, claro es, en 
4ta'4n y bajo el sello de las cuatro barras. 

previo el pago de laá doscientas pesetas que 
por tal expedición cobraba la caja manco 
munal. A dicho título se le adhirió una pó 
liza de veinticinco pesetas, se lo registró en 
la sección correspondiente y se dió a 1 
Prensa la consiguiente nota, que se publlc 
en todos log diarlos de Bariiclona corres 
pondientes al 21 de diciembre pasado^ 

Presentado este titulo al ministerio de 
Instrucción por conducto de la Legación bo
liviana en Madrid para su revalidación, fué 
declarado nuio y sin ningún valor, asi como 
todos los anteriormente expedidos, según 
la real orden de 27 de febrero, que termi
naba ordenando al gobernador de Barcelona 
prohibiera a la Mancomunidad la expedición 
de tales diplomas, facultando tan sólo' al 
director de. la referida Escuela para que pu
diese expedir cerlificádós de estudios cuan
do los alum""" lo gollcitásen. 

Ya en posesión de tal ccrtlOcadó'de es
tudios, se presentó nuevamente el novel In
geniero agrícola ante el ministerio de Ins
trucción, pidiendo se le «torgase por la na
ción el respectivo diploma, ya que la - real 
orden de 27 do febrero, al .anular el Ululo, 
daba oficialidad al certificado de estudios,' 
puesto que facultaba al director de la Es-, fianza agrícola? 

1 cuela a expedirlos, habiéndose dictado por 
• el subsecretario de Instrucción pública, en 
(12 do mayo del corriente año, la nueva real 
orden por la cual se declaraba sin ningún' 
valor oficial dicho certificado de estudios, 
aunque se reconocía por el propio subse
cretario "que no podía dudarse de la com
petencia de su profesorado y el rigor de 
sus reglamentos para obtener de sus alum
nos el ' mayor grado do aprovechamiento en 
los estudios que en ella se cursan". 

Si para dictar esta real orden de 12 de 
mayo, que anula tal cerllflcado óe estudios, 
se permitió por la Igual de 27 de febrero 
su expedición por el director de la refe
rida Escuela, icón qué fin se autorizaba en
tonces tal expedición? 

La circunstancia de tratarse, en este ca
so, de un Joven suramcrlcano — el primero 
quizás de los pocos que llegan a España a 
cursar una carrera — nos obliga imparoial-
mente, y fuera de toda mira partidista, a 
solicitar para él una disposición excepcio
nal, ya que bien pudo darse el caso de que 
el perjudicado, por ser extranjero, no su
piese que la Escuela de Agricultura de Bar
celona no era un cenlro oficial reconocido 
por el Estado y cuya Ignorancia al respec
to queda justificada por el hecho de que en 
los cinco años que allí cursó estudios vid 
expedir siempre esog títulos sin que nin
gún Gobierno anterior observara jamás tal 
proceder. La Prensa tampoco se ocupó nun
ca del asunto. 

Por lo demás, ia competencia de la Es
cuela está fuera de toda duda. Es un 
Centro que honra a Cataluña y que lu mis
mo puede funcionar en Darcelona, como en 
Madrid o en otra ciudad europea; su pro
fesorado es de lo más distinguido y entre 
ellos se cuenta buen número de catedráti
cos y hábiles científicos que han preparado 
a verdaderos Ingenieros agrícolas, con la ca
pacidad suflcicñtc para desenvolverse en 
cualquier parle del mundo. 
- La real orden dé 12 de mayo coloca en 
situación indefinida a los alumnog que en 
la actualidad siguen allí sus cursor; si esos 
estudios no tienen valor ofloial para el Go
bierno, a pesar de ser la Mancomunidad 
una institución oficial creada por real, de
creto y que la constituye las cuatro Dipu
taciones de Cataluña; si, como decimos, no 
se reconoce oficialidad a dichos estudios, esa 
Escuela de Agricultura, tan necesaria para 
Cataluña, en donde siguen su carrera un 
centenar de jóvenes españoles y extran
jeros, entonces no se explica el funciona
miento de tal centro, que más bien resulta 
perjudicial para ios que allí por ahora co
rren el peligro de perder lastimosamente la 
mejor época de su vida consagrando cinco 
afios de esforzados estudios para merecer el 
título profesional. 

La actual Mancomunidad, presidida por 
don Alfonso Sala, debía ya tomar alguna rá
pida determinación que salvara los intere
ses de la juventud estudiosa, solicitando del 
Directorio la oficialidad de tales estudios y 
recabar al mismo tiempo alguna disposición 
referente a los que adquirieron ya suí t í
tulos profesionales, considerando al mismo 
tiempo con preferente atención el caso re
ferente al súbdilo boliviano don Carlos de 
la Torre — ausente ahora en Bolivla—, vic
tima de las Intrigag de nuestra política, 
que, en sus afanes partidistas, no ha re
parado en el daño que hadan a la juventud 
estudiosa de Barcelona y al joven extran
jero, a quien menos que a nadie doblan lle
garle estas consecuencias. 

Nog sugiere esto último el haber leído en 
un diarlo local que, entre otras cosas, se 
"ha creído conveniente extender su radio 
de acción mirando los intereses de toda Es
paña y ofreciéndose también a los alumnos 
de Sur América que deseen adquirir en ella 
(se refiere a la Escuela) conocimientos só
lidos que les permitan dirigir con éxito ex
plotaciones agrícolas, etc.". 

SI al primer éstudianto suramericano que 
llegó a Barcelona para adquirir un titulo 
en tal Escuela se le anuló, declarándose 
también sin valor oficial su ccrllllcado dé 
.estudios, se le trata en esa forma, ;cómp 
puede pensuse que vcoicin otros a buscar 
una carrera en el referiJo plantel de enso-
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B A R C £ L O N A 

SABAMíU-. 

Ha resultado muy interesante la Exposi
ción de armas anliguas y objetos hlstórioos. 

Ante ella destilaron la mayoría de foras
teros que durante estos días ban visitado 
nuestra ciudad, los cuales tuvieron para la 
Exposición unánimes elogios. 

Aun cuando era propósito de la Comisión 
organizadora clausurarla despuós de la fies
ta, se ha visto precisada a aplazar la clau
sura hasta fines de la próxima semana. 

Figuran en la Exposición ejemplares de 
armas de las más remotas épocas, y las pri
mitivas de fuego, a cual mis Interesante, de
bidamente ordenadas. 

Completan la Exposición varios objetos 
bistóricjs muy curiosos. 

— Varios vecinos de esta población l le
nen el propósito de obsequiar eon un ban
quete a la Comisión municipal de Fomento 
por el interés demostrado por la misma, y 
especialmente por su presidente y vlcepre-
sldeatc, en beneficio do algunas barriadas 
que estaban algo abandonadas. 

— Hemos de llamar otra vez la atención 
de las autoridades municipales ante el con
tinuo peligro do la salud pública en estos 
días de oalor por la falta de agua en loe la
vaderos y el abandono en que se encuen
tran los mismos. 

Los que tienen a su cargo su explotación 
no se preocupan más que de hacer su nego-
eio, abusando de las lavanderas y del pú
blico, sin cuidar de su limpieza e higiene, co
mo está dispuesto. 

— Están muy adelantados los trabajos de 
formación de un partido obrero de izquier
da, en el que llgurarán muy significados ele
mentos de esta rlmiad. 

El corresponsal. 

MATAHO. 
La guardia civil detuvo en un cafetín a 

dos jóvenes sospechosos de que fuesen au
tores de unos robos efectuados en Arenys de 
Mar durante los días de la pasada fiesta ma
yor. 

Los detenidos íueron conducidos a Arenys 
de Mar y puestos a disposición del Juez de 
instracelón del partido. 

— Le naciente Sociedad recrativa La 
Guirnalda «clebró una fiesta Uterario-musi-
cal dedicada a enaltecer al que fué insigne 
poeta y dramaturgo don Angel Gulmerá. El 
retrato del mismo figuraba en la presidencia 
rodeado de aromáticas llores. 

El presidente de la entidad, seBor Vita, 
abrió el acto, explicando la finalidad del 
mismo. 

Prenunció otro discurso da elogio a la 
obra de Goimerá el sefior F. Ribas. Acto se
guido recitáronse diferentes composiciones 
poéticas por los Jóvenes Mlquel, Hogueroles 
Juiiá, Cuadras, Boflll y algunos otros. 

La segunda -parte de la fiesta-homenaje 
consistió «a la presentación de escogi
dos trozos de obras dramáticas de Gulmerá 
entre ellas "María Rosa", "Terra Balxa" j 
"Mossen Janot", en las que tomaron parte 
la seDora Vlla, eefloritas Tarrés y Gallego 
y los Jóvenes Gallego, Mlquel, Magrlflá, ÑO 
gueroles. Ribas, Vila y otros. Para todos hu 
bo muchos aplausos. 

El aventajado planista sefior Torres eje 
eutó varias sardanas. 

Fué una fiesta altamente simpática y que 
cumplió debidamente la finalidad eon que fué 
organizada. 

El corresponsal. 

VICH. 

Pereció ahogado Franclseo Solagran Aru-
mí, de 27 aflos, que se bafiaba en el rio Ter. 

El desgraciado Joven que perdlé la vida 
habitaba en la rambla de Moneada y había 
salido el mismo dia de Vlch en oompafiia de 
algunos amigos suyos a practicar una ex 
cursión a la vecina villa de Boda. 

El corresponsal, 

MANRB8A. 

Debido a una falsa maniobra a fin de evi
tar un chpqus ha caldo en la cuneta, en la 
carretera de Montserrat, camino de Can Ma-
aana, el auto del Industrial de Sallent José 
Gonfana. No ha habido desgracias perso
nales. 

— De esta cárcel ban sido trasladados a 
Barcelona por la guardia civil loa reclusos 
Pedro Angíadlll Company y Claudio Garrido 
Martí. ( 

— En la estación de Sampedor quemáron
se dos vagones cargados de borras. 

A pesar de los esfuerzos realizados por el. 
personal de servicio en ol convoy quo los 
ransportaha no pudo evitarse la" dostruo-

olón completa de los coches. 
Bl corresponsal. 

SANTA COLOMA DE GRAMANET. 

En la madrugada de ayer, entre! re
lámpagos y truenos, ha llovido copiosa
mente, aunque a intervalos, por espacio de 
cuatro horas y con el anuncio o tendencia 
a continuar. Como es de suponer, todo el 
vecindario se ha beneficiado y en su mayor 
parte los agricultores, pues la sequía que 
reinaba prosagiaba la pérdida de deteroalaa-
üas hortalizas, frutas y cereales y una es-
•aslslma cosecha de uvas, habiéndose l le
gado al extremo (de no facilitar agoa las 
fuentes públicas y.de faltar también en mu
chas casas particulares. 

— Esta noche, en la calle de Slnguerlin, 
de la barriada Mercedes Nuet, tendrá efecto 
un gran baile por la orquesta Jaz-band Vlo-
lettes, dirigida por el profesor don Ramón 
Ollé. 

— Con motivo de la fiesta mayor que ten
drá lugar durante los días 7, 8 y 9 del mes 
próximo se levantarán dos entoldados. 

El corresponsal. 

T A R R A G O N A 

En Casva (Huesca), su pueblo natal, ha 
fallecido el secretario de esta Diputación 
provincial, don Enrique de Cereceda. 

Habla prestado servicios en la Corpora
ción provincial durante veintiaeis aBos. 

Gojiaba el finado, en Tarragona, de ge
nerales simpatías, habiendo sido sn muerte 
muy sentida. 

— La Comisión organizadora del home
naje a Gulmerá ha convocado a todas las 
entidades y grupos colaboradores a una re
unión goneral en el Centro Federal con ob
jeto de ultimar el programa. 

— Ha marchado „ Baroelona ol general 
gobernador militar don Julio Naranjo, ha
ciéndose cargo del despacho del Gobierno 
militar el gobernador civil, general Aloaina. 

El corresponsal. 

REUS 

En el teatro Bartrlna' la compañía 
dramática de Jaime Borrás, mañana dará 
osa única función, estrenando la obra de 
Plrandelo, en catalán, "El golg d'ésaer hon
r a r . 

i—i La Agencia de Contribuciones del 
Estado notifica al público que durante los 
días 11 al 14 del corriente se procederá en 
segundo y último período de cobranza vo
luntaria al cobro de recibos del actual t r i 
mestre de la tributación por edificios urba
nos. 

— Ba varias viñas de esta comarca ha 
hecho su aparición el gusano de la vid, te
miéndose acabaré de echar a perder la co
secha vinícola, tan maltrecha por la sequía 

— La guardia urbana de Reus. durante 
el pasado julio preató 139 servicios, <ntre 
ellos 31 denuncias a vecinos Infractores de 
las ordenanzas de policía urbana. 

Durante la finida decena, en este ma
tadero público se han saorlflcado para el 
consumo 389 carneros, 90 lechales. 10 va
cas, l bueyes, 63 terneras y 225 cerdos. 

— Por varias entidades culturales están 
realizándose activas Bestiones para celebrar 
un homenaje a la memorlr. de Gulmerá. 

Bl corresponsal. 

L E R I D A é 

Se ha reunido la Comisión permaaeDK 
da la Diputación provinolaL 

— Ha regresado de Solsona la brlgj4j 
sanitaria da la Manoomunidad d i GataluBi. 
que fué a aquella ciudad con motivo daty 
epidemia que habla de fiebres tífóidsas. 

— De un carro en el cual Iba, ss cari 
el niño de tres aflos Agustín Jon 
Garulla, produciéndose una herida indio, 
contusa «n la región inguinal. 

— En la carretera de Lérida a Torr«i 
da Segre, volcó un corro de la matrloull 
de Almatret, causándose el conductor da 
mismo una herida con desgarro en la reglM 
mentó nlana. 

— A consecuencia de una oaida oasml 
se fracturó el cúblto*y radio dal brazo dí< 
recho, el niño de seis años José Estari 
Raure. 

— Dicen de Seo de Urgel qua ha sldí 
obsequiado con un banquete el propietuM 
de Casas Rolges. don Manuel Navarro, ni« 
toral de la referida población, como JosM 
homenaje a sus merecimientos. 

El corresponsal. 

M a r í t i m a s 
NOTICIAS 

Por esta Goraandanoia de Marina aa 1U< 
ma a ios Individuos Antonio Alberieh. LuH 
Alsina, Jesé Alujas, Francisco Belton Pére* 
Miguel Buisás. Juan Bautista Berdls, EailUl 
Bosoh Sala, José Bonamusa, Jaime Bufarl 
Soriano, Bautista BudI, Joaquín Baldía, Ab< 
tonto Bcltrán, Juan Brosa Ferrer, Pedro Af" 
quera, Amello Alvarez, José Agullar Prll. 
J uan Antonio Fernández y José Antonio B1M-
co para enterarles de asuntos qua les intl« 
rosan y entrega de algunos documentos. 

— La Sociedad do remolcadores del puir-
to ha solicitado de la autoridad de Marina «I 
abanderamiento del remolcador "Knlghl 
Errant" y al mismo tiempo su cambio di 
nombre por el de "Montnrior-. 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 
Agosto, S. — Embarcaciones llegadas ho)f. 

Da Bilbao y escalas, vapor "Navarro", eoí 
cargo general y 19 pasajeros. 

De al mar, vapor "Ramón", oon peso-vio. 
De Llverpul, vapor "Cabo del Agua", col 

cargo general. 
De Las Palmas y escalas, vapor "Oapltaa 

Segarra", con cargamento general. 
De Malión y Alcudia, vapor "Mahón", coa 

cargo geaeral. 
De Tblaa, vapor Teodoro Llorante", coa 

cargo general y pasaje. 
l íe remando Póo y escalas, vapor corree 

"Alicante", con cargó general. 
De Génova, vapor Italiano "Re Vlttorlo i 

con cago de tránsito. 
Salidas. 

Vapor "Manuel Espalln pan Málaga. 
Vapor Italiano "Tlepolo" para Génova. 
Vapor "Cabo Villano" para Idem. 
Vapor "Teodoro Llórente" para Iblzá. 
Vapor correo "Rey Jaime I " para Paln* 
Vapor belga "Syrle" para Amberes. 
Vapor Inglés "Staffa" para Cette. 
Vapor Inglés "Chlswick Manor" 

Huelva. 

«OOOOOOCKH! 
par» 

E l D i l u v i o 
Se halla de venta sn París Bastl-
lle-Phare: Botilevard Mootmartrs, 
kiosco 50; Boulevard des Itailens, 
kioscos 16. V y 280; Place St. Ml-
chel, kiosco y Raíais Royal, kios

co frente al estanco 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 
La situación municipal :: Después de ia reunión del pasado 
[lunes, convocada por el alcalde, desaparecen las discre

pancias :: Los concejales se juramentan 
|Una nota de la Alcaldía 
que tiene mucha miga 
Para su publicación, el alcalde nos ba 

Uotregado la siguiente nota: 
"Habiendo observado que desde hace al-

Igunos días habla entre los concejales de 
Usté Ayuntamiento cierto malestar por cau-
|ms Ignoradas para mi, aunque sobrádame» -
Kt supuestas, y deseoso de saber a qué ate-
Inerme, pues no me pasaba desapercibido el 
Ijuego de«que se vallan los enemigos de la 
lactual situación, los cuales por envidia unos, 
¡por rencillas particulares otros y criterios 
politicamente opuestos los dcm4s, procura
ban sorprender la buena fe de algunos de 
Jo» componentes de la actual situación mu-

bicipal, con insidias y aseveraciones por 
teomplcto absurdas, el pasado lunes reuní a 
Modos los concejales con el propósito decl-
Idido de que terminara de una vez el vicia-
Ido ambiente que se respiraba y quo hubiera 
lacabado, sin duda, oreando una situación 
¡inuniclpal a todas luces Insostenible. 

De los veinticuatro concejales que for-
|»ian el actual Ayuntamiento, fueron veln-
Udói los que concurrieron a la reunión por 
ni convocada, excusando su asistencia los 

|«tfos dos, y en la que, de buen principio, 
planteé la cuestión ae confianza, que, afor
tunadamente para todos, me fué por una-

Iniaildad ratificada, después de haber cada 
Ivao eipuesto lealmente su opinión respecto 
|ioj múltiples asuntos municipales y haber 
[«onvenido todos que por parte de esta A l -
T»ldla no se habla abusado de la confianza 
que se depositó y de que habla procedido 
«n todos los asuntos con cautela y en m i - ! 
f»s siempre al interés general de la po
blación y a la seriedad de toda la corpora-
•Mn municipal. Y como sea que de las ex
plicaciones que se dieron pudo comprobar-
M la guerra sorda de que era objeto el 
Ayuntamiento por parte de sus enemigos 
J« todas layas, para facilitar con ello el 
•nanzamiento local de la Lllga Regionallsta, 
principal promotor del malestar que reina-
• * i se convino por parto de los reunidos 
bardar absoluta e impenetrable reserva en 

ios cuantos asuntos afecten a la vida in-
«f'or de la municipalidad y estén pen-

dp i * (le r6soluclón, ya que la publicidad 
JJ lógicas y naturales expansiones de la 
Ciru '̂ ae se 113 'ven','0 llevando a cabo 
rrV* la fecha, fueron aprovechadas para 
B,ffrar e intentar Incluso fracasos que nos 
pusieran a todos en ridículo. Para evitar 
¡•.rePf"ción de estos hechos facultóse a 
I»» Alcaidía para que sea la que, cuando 
•u considere oportuno, dé la publicidad de-
dími* cuanta3 resoluciones y acuerdos se 
""Píen por no estar ni haber estado nun-

u *0 9u 4nlmo ocultar al público lo que 
, . , ' l í : r fect0 derecho a saber; en el bien 
BoMni'do de que si algunos de los com-
•ont-M municipales falla al compromiso 

"'raido, no habrá por parle de sus com-
Sufti reParo alguno en afearles su con-
T S f í 'Vglrseles corporativamente la dl-
"«Wn del cargo. 

I - , e.fu< el motivo de la reunión del l u -
•si¿, j . í ue tanto se ha venido hablando 
>ara » ?s' y P^b'^o so hace el acuerdo 
da «i ., I " 0 en lo sucesivo nadie plcr-
•soern l'emP0 para crear dificultades que 
ünanimiIi0JV0lver4n R surgir después de la 

"'•nmad que reinó entro los reunidos." 

Grave suceso 
|)N HOMBRE DISPARA DOS TIROS A UNOS 
CHIQUILLOS, HIRIENDO A UNO, PORQUE 

IBAN A BUSCAR MELONES 

Los niflos Gregorio López Alvarci, de 15 
afios, domiciliado en la callo de Cervantes, 
número 123; Alfonso López Ortiz, de 14, 
con domicilio en la callo do Wlfredo, nú
mero 495, y Diego Llfíán Ilercdia. de 14 
afios también y con domicilio en el núme
ro 347 de la cille últimamente mencionada, 
al salir anteanoche, a eso de las nueve,-de 
la vidriería donde trabajan, situada en la 
carretera, cerca de la barriada Artigas, se 
Juramentaron para comer unos melones y 
pusieron en práctica una travesura propia 
do su edad. Se fueron a unos campos del 
barrio de Lleflá, donde existen unos melo
nares, con objeto de apoderarse de alguna. 
Mientras estaban escogiendo la presa, un 
tal Ramón Cabrera Abadía les salió al paso 
y para amedrentarlos y hacerles huir les 
llamó el alto, apuntándolos con una cara
bina descargada. Los chiquillos emprendie
ron la fuga, pero fueron alcanzados por otro 
individuo llamado Antonio Francisca Pablo, 
el cual sujetó al primero de loa nifios men
cionados y con la culata de un revólver em
pezó a golpearle, hasta que el nlfio pudo 
desasirse y escapar. Entonces, el Antonio, 
para sujetar la presa, hizo al fugitivo dos 
disparos, uno de los cuales hl2o blanco, pro
duciéndole una herida con orificio de en
trada en la región subescapular Izquljrda 
do pronóstico reservado, Al ruido de las 
detonaciones, acudió la gente y recogieron 
al nlfio,«que estaba dando grandes grltús, 
conduciéndolo a la casa de campo donde 
vive el Ramón Cabrera con sus suegro». 
AHI procuraron atender como pudieron al 
herido y se dló conocimiento Inmediatamen
te del hecho a las fulorldades. Personado 
en el acto el juez municipal, don Miguel 
Barriga, con el auxiliar criminalista sefior 
Miró y el Jefe de la guardia municipal, señor 
Canudas, hicieron las diligencias propias del 
caso, ordenándose el traslado del herido al 
Dispensarlo municipal. El médico de guar
dia, sefior Soler y Badia, que. Junto con el 
Juez, compareció en el lugar del hecho. Indicó 
la necesidad de la Cruz Roja para trasladar 
el herido eon las debidas precauciones. La 
urgencia del caso y el camino Intransitable 
y rangoso que existe desde la oasa a la ca
rretera, estimuló al Jefe do la guardia mu
nicipal, sefior Canudas, quien, espontánea
mente, cargóse el herido a cuestas y con 
toda clase do precattrloncs y abnegación me
recedora de hacerse pública, trasladó el he
rido hasta la carretera, conduciéndolo en el 
automóvil que aguardaba al Juzgado. En el 
Dispensario municipal so hizo la cura que 
el caso requería, procédiéndosc por el mé
dico a la extracción de la bala, la cual que
dó en poder de la autoridad Judicial. En el 
lugar del suceso acudió también el cabo de 
ia guardia civil sefior Ccbrlán con una pa
reja, la cual, siguiendo Instrucciones del 
Juez, procedió a la detención del autor de 
los disparos y a la del Ramón Cabrera. 
Cuando el Juez se trasladó al Juzgado en
teróse del Incendio de anteanoche, y 
allí fué Inmediatamente, practicando las 
diligencias oportunas y dejando en suspen-
i q las que nabla empezado, reanudándolas 
nuevamente una vez terminadas las del in
cendio. A las seis de la maflana el Juzgado 
estaba aún actuando y a las siete se tras

ladó con el Jefe de vigilancia al lugar don
de se hicieron los disparos para practicar 
una Inspección ocular, que no dló ningún 
resultado, pues parece que el autor de los 
disparos declaró que los hizo a la pared y 
que el herido lo resultó por haber rebo
tado un proyectil. De la Inspección ocular 
practicada no se desprende tal cosa, ya que 
ninguna - n.il existe en la pared. 

Después de haber tomado declaración a 
varios testigos, el juez ordenó la detención 
y encierro del autor do los disparos y el 
del primer perseguidor, los cuales. Junto 
con el revólver, la bala extraído, una esco
peta propiedad del agresor y una oarab.'ná 
y las diligencias que so Instruyeron, tras
ladó al juez de primera instancia. 

El nlfio herido fué trasladado a su domi
cilio con las debidas precauciones. 

El alcalde, sefior Sabaté, al enterarse del 
hecho que dejamos relatado, lamentó lo 
ocurrido, interesándose vivamente por la 
suerte del herido. 

Noticiario local 
D«l Incendio de anteanoche. — Hasta cer

ca las tres de la madrugada estuvieron loa 
bomberos trabajando en Ta extinción del i n 
cendio ocurrido en la calle de Santa María, 
en la fábrica de aglomerados y almacén da 
carbones de don Vicente Pulg Serra, do 
cuyo incendio dimos amplios detalles en 
nuestra edición de ayer. A los pocos mo
mentos de haberse retirado los bomberos 
se reprodujo nuevamente a eausa de un 
rescoldo que habla quedado, pero la cosa 
no fué de Importancia, ya que bastaron los 
empicados municipales, quo por orden del 
juez estaban custodiando el local sinies
trado, y algunos vecinos para sofocarlo i n 
mediatamente. Por cierto, aue unos cuan
tos vecinos de los que rivalizaron, con ex
posición de su vida, para reducir el voraz 
elemento, se han presentado en esta De
legación, lamentándose del trato poco co
rrecto y de los atropellos de que fueron 
objeto por parte de algún individuo con 
mando del cuerpo de bomberos, el cual, 
sin tener en cuenta la abnegación del ve
cindario y los auxilios prestados, les hizo 
echarles chorros de agua encima, sin pre
vio aviso y sin causa que lo justificara, pro
moviendo con ello un gran alborota, que 
no degeneró en tumulto por la rápida In 
tervención de las autoridades allí presentes. 
Según manifiestan los quo nos han visi
tado, incluso hubo un sefior concejal, que 
presidió el hecho, del que protestó indig
nado, pidiendo la destitución del Jefe que 
tan bruscamente procedió. 

De ser cierta, como creemos, la denun
cia que se nos hace, entendemos quo no 
hay derecho a que se trate tan grosera
mente al público y, sobre todo, a los que 
de una manera espontánea prestan, eon 
plausible abnegación, los necesarios auxi
lios. 

Hemos de hacer constar, para evitar tor
cidas Interpretaciones, que el juez muni
cipal, don Miguel Barriga, y el lefo de v i 
gilancia, señor Canudas, no pudieron per
sonarse en el lugar del incendio hasta des
pués de la una de la madrugada, por estar 
practicando otras diligencias de Importan
cia, motivadas por el grave suceso ocurrido 
momentos antes de Iniciarse el Incendio y 
del cual damos cuenta en otro lugar de esta 
sección. 

Atropallfido por el carro que guiaba. — El 
vecino del barrio de Lleflá Juan Sancho 
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Pía. de 26 afios, para no atropellar a una 
criatura, cayóse del carro que guiaba, pa 
sándole éste por encima y cauírtodole la 
rotura de la columna vertebral. Conducido 
al Dispensario, el médico de guardia le prac
ticó ta cura de urgencia y por ord«n del 
Juzgado fué luego trasladado al Hospital 
Clínico en grave estado. 

COPIAS, circulares. Instancias y toda 
clase do trabajo a m á q u i n a . R a z ó n : en 
la D e l e g a c i ó n de E L D I L U V I O , Centro 3 

Datanolón. — Por orden del Juzgado fué 
detenido y encerrado en los calabozos el 
vecino Joaquín Bigas, domiciliado en ta calle 
del Rector, por baber confesado que era el 
autor de tas sustracciones de uva que se 
hacían en un viúedo propiedad de Antonio 
Cussó. Parece que el detenido manifestó 
que hurtaba ta uva por ser de clase tem
prana y por no tener él en su vlfledo de 
esta elase. 

— AVELINO CALABIA IBAftEZ, socrota-
rlo de Juzgados municipales, cobro de cré
ditos, desahucios y demás asuntos Judicia
les. AVENIDA DEL CANONIOO BARANERA, 

Visita policiaca. — Anteanoche se perso
naron unos agentes gubernativos, practi
cando diversas diligencias, entre ellas un 
registre en una imprenta, sin que ninguna 
diera, según parece, el resultado que se 
esperaba. 

LA RlALLA, ravista badalonlna. — Ver
sos, prosa, bu morisma, gravats, etc., aortirá 
el día 11. — Valdrá sois SO céntlms. 

Sección oficial 
ANUNCIO 

Vacantes los cargos de empedrador-ado-
qulnador y celador de segunda, con el ha
ber de once pesetas por Jornal y tres mil 
cien anuales respectivamente, se anuncia que 
los que se crean con condiciones para de-
scmpefiarlas y quieran solicitar dichos desti
nos poeden presentar sus solicitudes en el 
Ñcfociado de Gobernación de este Ayunta-
mlenlo hasta el día Í7 del corriente. 

Badalona 7 de agosto de 19Í1 . — K l al
calde, Pedro Sabate. 

AVISO 

Con motivo de la sustitución de Con
sumos, han quedado desgravados los siguien
tes artículos: 

Aoeites de todas clases. 
Vinagres. 
Arroz, garbanzos y sus harinas. 
Cebada, centeno, maíz y sus harinas. 
Loe demás granos, legumbres y sus ha

rinas. 
Jabón doro y blando. 
Carbón vegetal. 
Cari-i n de cok. 
Conservas de frutas. 
Conservas de hortalizas y verduras. _ 
Rujias, cirios, blandones, etc. 
Ceras. 
Queso, manteca y mantequilla. 
Pinturas y materias colorantes. , 
Esmaltes, barnices, eto. 
Harina lacteada. 
í.cjía. potasa, sosa, etc. 
Pajas, alfalfas y forrajes. 
Aguas minerales. 
Jarabes y horchatas. 
Castañas, nueces, almendras, eto, 
Dulces y confituras. 
Algarrobas. 
Ajos y cebollas. . <»• 
Pimentón y azafrán. 
Pastas y líquidos para limpiar metales. 
Galletas, pastas para sopa y almidón, 
ilsdaiona 1.* de agosto de 1924. — Pedro 

Sabaté. 

E s t e n ú m e p o b a s i d o 
| s o m e t i d o a l a p r e v i a e e n -

• s a p a m i l i t a r . 

C o m e r c i o y í i p z a § 
leudas da Estado 

Interior i %, erais. 11119, serle A..-, 

* .- m - a " 
- - « » D " 

i - .-. • i -

• " " " " G y H, 

Exterior l t (estamp.), serle A . . . 
- 2— 

" " G y H. 

AmortizabU á %, serie A. 

- m - S « v 
: 4 : - e::: :::::: 
" - ^ - En dlfer. ser. 

AmorHzable y %, serie A. 
ií... ... ... 

_ _ «j..* ••• ... 
• • • T\ 

. » 2— — 
" * Endifer.ser. 

Amortizablo 5 % , em. 1917. ser. A. .* .u», w it n B 
• " • * s 
• " - " - D . 

Oh. Tes. 5 % ] t. l.« En. 1924. i . A 
m m — „ „ g 

" " I 4 Ptí>. " " A 
" I »• • - " B 
" " 15 Oob. 1928. a. A 

• " " * Feb. " - A 

71•— 
70-55 
70'55 

70,á5 
70,25 
70,50 

SS'CS 
86 05 
86-G5 
86-60 

89'— 
9T20 

" " » • " " B 
• 4 ;%- % " 4 Ñor, - " A 
ft * .n » " " B 

Ayuntamiento de Barcelona 

Emisión 1903, 4 M 
1904. " 
1905. 
1906. 
1906. 
1906. 
1907. 
1910. 
1912. -

i 9 1 t . -
I191S. " 
il918. " 
1916, -
1917, " 
1918, " 
1919, " 
1928, " 
1921, « %• 

% m. Km >H ••• ••• ... 
' 9 ... ... " S. A 
! B •" S. G . . . w . • S. D ... ... 
•" s. D, amp. 
" s. B, " 

s. B 
•" s. V 
•" s. B, 2.» a. 
•" s. B, 3.» a. 
" 8. B, 4.» a. 
" s. B. 5.« a. 
• s. B, 6.' a. 
" 8. B, 7.» a. 

Deuda Ensanche, 4 W %i em. 1899. 
" - " 1907. 

' v « - - - 1913. 

Bonos Reforma, 4 Mi %, « n . 1908. 

Diputación y Mancomunidad 
Dlput, Prov., 4 %, serle A r.t 

a | i j • - " C . . . 

Maneora. Cat., 4 %' %. em. 1914 , . , 
Cala Crédito Comunal, 4 ,H % . . . 

Variea 

Oblig. 5 % Gobierno Marruecos... 

97,40 
97,40 
9T40 
r i - so 
«7,50 
97,20 
97,20 
97-20 
97-25 

101-50 

101- 90 
102- 15 
102-13 

103'— 
102'05 

78-50 
78-50 

IS^O 
80-50 
73'75 
72'— 
79-— 
78'85 
79-— 

7 9 1 _ 
78-75 
99-85 
99*85 

91-50 

83-25 

78'— 

7t'r— 

71-75 

Cédulas 4 % Banco Hlpot. Esp..., 
0 » . " ." - . . . 

• « • , » « 
Caja de Emisiones, 5 % 

Ferrooarrílea y tranvías 

Nortes. 1. ' serle, 8 % , naeion..., 
2.» " " " . . . 

'"• 3.. « .-. 'Z 
- 4^ n ñ - ü . • 7. 
- 5.. a - * . . . 

Especiales Pamplona, 8 %, nación. 
Prioridad Barcelona, 3 %, nacional. 
Segovla Medina. 3 %, naclonl.... 

Asturias Galicia, S %, l.« h lp- nao. 
• .i» » 2 * " " 
" " » ñ'* » n 

¿érida a Reus y Tarragona, 8 % . . , 
Vilialba a Segovla, 4 % 

Espeo. A l m , VaL y Tarrag., 4 
Alm. a VaL y Tarrag. 3 % . adher. 

AIsasua y S. Juan Abad., 4 H % . . . 
Huesos a Francia y otras Un., * %. 
Especiales Norte, hlpoteo, 6 • 

ei-q 

ei 'n 
fif'im 

74-11 

65'il t)5'í} 
loros 

Í/'JI 
Ib 

78--i 

M. Z. y A., 1.» hlpot , 8 % . . . 
" " * 2." 
" " " 3.> 
• " " serta A. í % . . . . . . 

... ... ... ... 

n a 

B . 4 Iff ; . . . . . . 

D, 4 " K. 4 - . . . . . . 
F, 6 » . . . . . . 
Q. » " 

Bare. a Prano. p. F Ig , 2 .ít' ^ . 1864 
Tair . a Baro. y Frano. 2 * , 1878 

Madrid a Baro, directos. • % % . . . 

" Reus a Roda t .ít » 
Córdoba a Sevilla, 8 % . . . ' 
Ciudad Real a Badajoz, 9 % 
Med. a Zam. y Or. a Vigo, Int. var. ' 

" " " * 3 % . . . 

Madrid, Cáo. y Po r t , 5 %, 1902. 
M JJOá. 

191L 
" . " " " 1907. 

Sdad. f. o. Mad. Cáo. y Port., cono. 
Olot a Gerona. 4 % . . . . . . . . . . . . 

88'il 
102'81 

95'3i 
5G1I 

34'2( 
4 n i 
54,3l 

40--* 

58'8» 

74-11 

61-71 

1907 

8 % . 
" nación... 

lat. var. 
1 " nao... 

8 * 
* nación... 
M ... ... ... 
" nación... 

95 '» 

lOO'W 

100-71 

86'-' 

86-7» 

86-5» 
99'-« 

" Bobad. a Algeo., 4 H % 
' em. 1918 amort. 9 

Sdad. Esp. Ferroo. secund, 4 % . . . 
Ferros. Manresa a Berga, 4 

Comp.» GraL Tranvías, 4 % . . . . . . 
8 % . . . . . . 

Comp. Auxiliar Ferrocarriles, 6 % l O l ' - * 

Tranvías Barc Ens. Gracia, 6 75'7J 
" - " ' 4 94,8» 

BOLSA DE MADRID 

Interior contado, 70'50; Amortizable cua
tro por ciento, 85'60; Amortizable clo^ 
por ciento, 97'50; Banco de Espafla, So
taneo Kspiafiol de Crédito, 150; Banco B* 

de ta Plata, 41 ; Tabacos, 245; Cédula*. 
80-5O: Nortes, 318; Praneos, 41-60; w-
br»s, 33'55. 
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A N U N C I O S 

í a s U r i n a r i a s 
^ocedimiento americano para combatir rápidameale la* enferme' 
ades venéreas, B l e n o r r a g i a , S í f i l i s , P i e l , P r ó s -
i t a . M a t r i z , I m p o t e n c i a y perdidas seminales. 

Examen de sangre, pus y orina. 
CLINICA MODERNA DE LA MERCED, Andja. W, bajos. 

De I I a I y de 5 a 8. (Económica para obreros). 

L a b e b i d a d e r é g i m e n 

4tU purifica* la ungtt, f íd l í tu la iifctüóa, 
4«t /uh b Mí», MlubrtííCíi el bitutino y oo 
•SattMf akigva producto químico. • • • L> 

T i s a n a V O B i S 
«ompueata poicamente 4a plaatu átpvtiürtt, 
antíbíHo»»!, •» la bebida coürfiaoa 4c 

loa que «uíren de 

Ettrcñunieitfo • Mala di^estióa • Nervio* 
«dad • Varícct > Obesidad • Ateorranat 

Usa taaa tt fetAnlto «• TU ANA VOBI» énpmU 4* ta-
*• «emia*, OTBTÍtat * loto. Lot olio» pa>4ca toanri» 

ntafte p<ll(ro. •« llfcc b IraporUnda qo* U<n« mra 
l̂aa, t i crtcaar rcfoltraacolc St JlsmlQuIr* Ugcfaacat* la dotU 

baiola, anplaaade la doah «ItpmtiTa, aomectando la eaotláad 
va tftla i l ta ocecaario. Laa pataonaa mayom y f otando 4t buana 
aaM, tai lauraaa lámar nralaraitBlt óttpvit ét eatfa catnKa 
— tu» 4* TImm VOBI». l a naa «aitcaad <a flaalaa q»a' 
aatraa ta ta canpoaldea 4t ola lUaaa. tu uaotlmUala tul elote 
T n ôaSKactta pafiacta, nnatltorao «' oulst InUmlcoio id 
¡fttnhme. B prtclo módlc» 4a ota andislt Tlwta VOBM, 
• »*M (I al canea 4« Mtfaa laa fsrtanta. 

U m|ib l-M. - Lahsraiorío UCIT- FARU 
•«Mía |Mmt tiUMactaMM ttUUD l i n a a . i & 

11' 

1 P í e i p s pbü fik be m m m 
15 '•u D E S C U E N T O 

Sombrero de p«]» novedad . 
}*mla»a panamá con cuello y pufioa 
uaicetlnee algodón extra el par 
«fcegula cacarla neíra 
"rantea aeds colorea novedad . 
JJtmlaag popelín colore» noredad 
JrOrbaua aeds colore» novedad 
Jgmbrero» de fieltro novedad 
9orrM ¿0 dril y novedad . 
«uantea de hlld . . . 
«Paillla» piel par» viaje . 
mantos .(fran fanl«sl»> . 
pr..r ,c*aM Pino Sport 
í-aouiooea franela (fría oacatro . . 
^•niorone» novedad «piel cocodrilo». 
••aje» a medida género» dril novedad. 

Pesetas 4 

10» 
m 
m 
sio 
«•«o 

76'-
46-

- - — — •a»^'i<i<t k viivji u n í u u *u<a«au . • — aw — 

A S A S A N T I A G O y P E R A L E S 
y E L A YO. S . - T t t l é l « n o a c « S A 

•MHHWNMMHaiiiuiitiiiaiiiii iMiuiiriiitif'tHaiiisiiii i i i i i itiiuiiituiHiMf hiiiiî  

C O L A R E S ! 
V e n t a s a l c o n t a d o 

BL 0 * 4 0 , 0 ' e o , 0 ' Q 5 y x - p t a I 
entre Aoaiaa-March y Ali-Bey, pie tranvía-—Gran porvenir.-Pueden i 

vlsltaree loe día» festivo» de 10a 18y df 5a 7.-Pedro IV, 566 
iriiiaiiiiiiiiiiifiiiitiftiiiiiiiHiniiiiitaiiiiiiiiBiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiitiiiiiuiiiiiiittiiiiniiiiiiiiiitiiuiiiiiiani 

SASTRERIA ESCUDERO 
H o s p i t a l , 4 7 

B A R C E L O N A 

Debiendo liquidar la confección de mis sucursales de 
Mataró, Badalon» y San Andrés de Palomar 

R e g a l o h a s t a f i n d e 
m e s l a r o p a h e c h a 

Pte. Traje estambre.. 48 
> lana 28 
» p a t é n . . . . 12 
> azul 14 
> niño 4 

Chaqueta bar.,. 10'50 
» cocinero. 10*50 

Americana pelu
quero 10'50 Pts. 

Chalecos varios . l'BO . 
Pantalón lana... 6 » 

pana . . S'QO » 
. dril . . . 2'90 . 

Guardapolvos... 5'90 » 

Infinidad de piezas sueltas a cualpier precio 
E l ucxébs «JTBLXXCLG s x u r t l d o 

E l r o - é t s e o o z x ó n a l o o 

iiiiirrifMinittfiiiiiriiHRiflrriiirtiiifuiiifliifirtiw^ 

« ? ! ¡ T S / L 
¿Queréis aiar a vuestros hijos sanos y robustos? Dadles el 

A u m e n t o B l h n c h 
Contra entrega de este anuncio se regala un bote de muestra 

| Gasa S e g a l á , R b l a . de l a s F l o r e s , 14, B a r c e l o n a 
HtntuiiiiiWiiiiflHiiiciiiMii«iiiui;iiiiiuiiiiiw^ i r i ; i imi ! i 

Quien quiera ganarse 800 ptas. 
con poco trabajo puede conse
guirlo, molestándose en escribir 
al Apartado de Correos, 8i3 de 
Madrid, de donde recibirá in
mediata contestación diciéndoie 
lo. que tiene que hacer para ello. 

• • • • • • • i 
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1 S O L A R E S J 
E K T " V E UNT T _ A . 

s dasdo TOO inn». paimu cuadrado eraaporvenir, pie trami» Irayeclo = 
= do »cónlf«K».—Pueden rtsitanie londíiig festivo» de l í a I.-Calle de = 
s Pedro IV. núnero 313. S 

w.miíaimmmtv" 

S I F I L I S 
H s p e c i f i e o s S E L L E S 

E l r e y d e l a s a n g r e h u m a n a 
(PAl'EKTAUO) 

CaraurlKaiiu por la Ley Imornaeloual de Puro» AUmontundc 30 da 
J<m*BÍ* HBS- C U R A C I O N R A U I C A L D E *.A a i P I L I S 

-«o Días»con todas rae derivacionee crónica» y lierndít»-
riaa. locns. mudos, cio^oa^ sordos, paralilico». mlolltlcos. Ilac-tdes. 
TISICOS, ote •'fie dan oroipectoa graUa. - U» venta en el labora
torio v lormacla de Srei-JoaeTarrés o liljoa. ViladomaU 160 y 

Carmen. Si y en el depAito 
U n i ó n . 8 . p r i n c i p a l . — B a r c e l o n a 

S E V E N D E 
T J N A - I N T E V E n A . 

para dapónlto do liMcnr «nía méqaijia pon trinchar trfeto, aorte' americana, 
ítaaóu: C. BERUA. 83 airaciai. 

U N A B U E N A P O S I C I O N I 
La vida cs(A sembrada de halajrüeñaa po«l-

bllidadus para aquelloa qna siguen naesiro 
plan. Usiod puede, an »o caaa. aumentar su 
recursos y mejorar su situación. Nuestro libro 
ijuo rimpartimos gratU, explica eaaetamente 
edmo ptiede mejorar su condición «ín la vWa. 
liaee bien a todo el mundo y no cuesta nada. 
Loregalamoa para anunciar aala librería. Una 
carta f rauqanada cou £> cuntimos bastará pa
ra qne usted rf dba el ilfaro. Cono eote aviso 
noserA pubiiea lo u n soguldo, sírvase cortar
lo y conservarlo para no olvidar la dirección. 
Para mayor facilidad, liamos instalado nues
tro despacho en Llaboa (Portugal) y aal pn>-
porcioaar mejor servido con loa países da 
Idioma castellano. La dlrecdta ea: 

S r . r e p r e s e n t a n t e d e 1 
d o c t o r W o l m a r , M a l s o n 
P r a n ^ a l a c , A p a r t a d o 2 1 8 

X a i s i D o a ( J P o i r t T x e r E L i ) 

1 / 

A V I S O S 

Facturas-letras 
recibo* y ítem*» efeete». comerelaie 
•plazamlenUM. KucarKándome del 
cobro, anticipo su Importe en el acto 

de »> I i y * > « « & 

B m a . G a t a l ü i a . 4 0 . 2 . % 2 / 

Hojas ü i l l e t t e 
Defiende Vd. su dinero afilando por 
10 cóoilmos sus cuchillas insorvlbla* 
•n Pata/o, S.—DlUmo b)vontode loa 
bole havique». 4 

Comadrona 
M . G a r r l i t a . Vlhita de 2 a 4. tarde 
C o t t a u l t i i r l o «Crnlul to de 8 a 

ooclia. SalnMMiu, K, pial. 

Escuela chauffeurs 
Sr. Llopls lecciones a 4 ptas. eusefiau 
za y titulo 250 ptas. y práctica da 
mecinlea. — C'aaanovas, 74. Qamflo 
Ripoll. t 

CURACION PERFECTA PE LA 

S I F I L I S 5 5 
A P U C A C t O W dol tlUjilA 
P U R G A C I O N E S 
GOTA MIUT1*". ULCERAS, eto. 
en 10 a 12 d i " . -I>lrl«"?í»lAf,1' 
E, oonain-Tomo cubico-

mbl« Can»i«t«a >; —De 1» á l y 
».-0oiisnlU 6 pías.-Especial 10 Oh s g ptas.—Festivo* de 10^* 

P O P L E J I A ( F Q r i d u r a 
— P A R A L I S I S — 

/ f orli «BKlaa da p.ofco. V.jea prsmalnra u demás enfermadas,, V 
orlginedas por la ArtarloM.lerosla o H l ^ o r t a n o » * » , , , , « . 1 \ 
A u n modo perfecto «raaloaluoo «Tilo» por coo^WptoniSSo 

R U O L 
Los « i n t o m » precursores de estas tnlermttéaAemhdom A 

cabera, rampa o calambres, gfimbUos de oídos, falla di tocto 
hormigueos, vahídos (desmayos), modorra, ganas frecuenttt 
de dormir, pérdida de la memoria. Irritabilidad de carácter 
congesliqaes, hemorragias, narices, dolores en la espalda 
debilidad, etc., desaparean con rapidez osando B s o i . Cs rp! 
comendado por eminencias médicas de varios países; suprlmtl 

jel peligro de ser victima de ana muerte repentina; no perjudia l 
nunca por prolongado que sea su uso; sus resultados prodigio-
sos se manifiestan a las primeras dosis, conlinuando la mejori» 
hasta el total restablecitnienlo y lográndose con el mismo UM 
existencia larga con una Miad envidiable. 

Venta; S e g a l * , Rambla de las Flores. 14, BarceJoai, y 
principales farmacias de España, Portugaty América, 

G o n s ú l t e i n e u s t e d 
cuostlúu. Honorarios módicos. Jnris 
''tmsnllo con lorga experiencia. — 
Dipntación.' Wg. deis a 2 y deTa9 
Encarjos y a8Bato8~miiy~S8rlo8 
Tal lora. 30.1.' HeapMbxM Sr. Badia 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
CUttA PBKKUCTa 

eu tudas »na lormae v «üiushs 
con «1 Onlco y acrodttndo tra

tamiento exclusivo del 

Dr. Gallego 
] 18. C o n d e «MM A s a l t o , 1S 

C3 
SrflBBEfiOS 
V E N E R E O - 3 Í F I U S 

18. San Pable, M 
bt II a I y s a t » 

6 

O 

6 

L a r e g l a s u s p e n d i d a 
renuarecu euseaufcta Coa aitdoras 
.DIILAS- UK FROTOCA-UIKXBU 
AnoniU. dobiMdad. (Probar 6 ptas. 
eajal aBcalá Rsanbáa glora». M. 

ios «olores conductores salen de 
caía •Icheiena, por ÜÜIU EL. ?KOU 
MAKBTUO y enseAa conloa PRO 
1£KS AUlViS. Doy leecidn dia v no 
cbe. Tantarantana. ^- , 

I M P O T E N C I A 
Virar aeotai, rápido y sin pallgro. — 
CLINICA (11 MISO, médico espeda-
HsU. Kanibla Llano Boqaerti. nüm. 6 
ttnlrs calles Hospital y San Pablo).-
Coañlta diaria: Oe9a I2y de Ja 8. 

La Mutua l Agrícola 
y de Propietarios J. | 
PARA la EXTRACCION do letrinas 
Axreudatarioai GATKLL t BRIAS 

SE KMQBEN AYISO* 
Contral: Sep4fvoda. IR, pral, Talkt 
S6ií-A. SncuiMles: Paseo San Joan 
» , pral. Tel6f. 2U37-(i. Coello, 16», Te 
Mt. «KS-G. Saos y HoatafranoB* Ca 
miera de Sana. 135. 1.°. 2.*; Banay 
liesurranclis: Carrete» de Uosplea 
let lOepóaltos) Teléf. 529-H. SarrlA 
PUza I'rat da U Elba, 0. Bar. San 
Uervasloi Alfonso XII,89-liar. Gracia 
Francisco (Uaer 'astea Culebra, m,-
San Andrés:: Calle San Andrés. *75, 
Sairrera: Araiíón, 605. t. San Martin 
Calle Pedro IV, U», Cafó. 

A H O G O 
CuraeWn doi ahoau lotecj. uaa 

cansancio. brauqultla, los y Mi 
eaoaaoá por as aoooo siatoma. TrU» 
iqloato eapaeiai dala tWa. - i;ocu( 
ANIICU. Vial ta de 12 y media > M 
me-Ha. Pelayo. 7,1.* Gnds, ds 9 al 

C E D Ü l l A S 

Pasaportes al d i a 
Gaalkma Indultos a próluiios 
y deaerteras an frenar al. coa 
aboao da cuota r tiempo a los 
del capitulo XX no alistados 
permisos al eitrau juro r mstrl-
moniates. CaxtiScadoa ponale*. 

fmttrro. 12. o r a l . 

Socio 
peqaaOo cantal {SO a UO» pes«U« 
admitirá en n i ladnatrla. BasAnf 
dataUea: Taplneria, oáaMro 60.1.* 

E m P ü g o s 

y G o l o c a g i o n e j 

BASTONEROS 
media o adate* -para puOo* T 
Ha*, se necesitan. Borrtll. «BT. ̂  

baiaa maquinistas corbateras 
liolniatas orUladoraa.de paito*'»'** 
seda, vainique v eabaatadoras. ' 
Caite Brnch. 80. principal 1.' 

L r i n o t y p e 

precio. Diluvio nfcaoco 8*0- ' 
CORREDORES 

precisan vasta daspacba* •£ue!j! 
escntorlo, gran eoniomo. I M " ' 
Q—ve«e, W. B* 9 a T tarta ^ 

SASTRESA 
Hice falla una aprendiz* «"•-Sü 
lista para la máquina. — '-"^ 
d* Argenten. 1, ».«. á.» -

F A L T A 
aprendí* granando p»ra alM»':*"3 
confeccione*. Presenisrtí i 
do Trsralffar, numero J4. 

http://orUladoraa.de
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PLANCHADORA 
Mtin oflcltlas, rui»nOo buen it-
I M l . Pmje »• Benito, t, tai. 

Buenos oficiales 
aira la oolocación de papel pintado, 

i fe aeeeaitan en la Rambla de Cata-
toa.»- 8 

A p r e n d i c e s 
f a l t a n e n l a 

I M P R E N T A V I D A L 
Caape. 1 4 1 - C e r d e ñ a . 20Q 

PLANCHADORAS 
pan camliaa blancas, faltan ra 
tm Tlttda auto» J q» Laorla. 83. 

A p r s i u U ü a y e n t a j a d o 
« •aillo aflalai minerrlau ae necesl-
la, Basa y Pagés. Calabria. 98 y 76, 

S E M H I T A S 
vrata arOcnlo f antis la. B. Od-
cme ae Powutni . ». 

i * l í n e r v l » t ¿ 
saika ra obligación falte «a la 

" • t a de Santa. Uokuna de Ora-
•anet. 

SASTRERIA 
M u meá 
Qndad, 9. 

motie «flétala adelantada. — 

maquinistas para artículos 
«te viaje. Duque de la Vlc-

torta, número 15. 

Faíta aprendiz 
atelantado tornera da metal, falta 
mu/no oficial oialatero para la labri-
mMn deacatlieno. — Aarora g 

Ganando enseguida 
Vallan apreudtzaa y oAcialas para la 
tabücaclón de borla* da cisne i y 
wlawj-Elera_B»}a, '¿-L l .M ' 

S a s t r e r í a La C o o p e r a t i v a 
SomU San Antonio, '¿u. entx«siiaia Faltan amorlcaneras azul; horas de Ua 12. -

- i H a c e f a l t a 
na maqiiinlsta para articulas i» 
;ja>«.-«toatt»i». i r * . 

Tejedora de medias 
I monUdara caloetínea miQuinas 

falq faltan. IHrlelne: Calle tMlvo, 
• « r o a i a B t r a p l a a a Norte y Pro-
gjpeUl. — Otaria-

B A R B E R O S 
I ^aj colocaciones de aábados, domln* 
^ ^ r j a g i i n l r a . fisaviud». 

SASTRE 

I "0_°nineBi 9W.. 
Zapatoneros 

' « a tacaos oWrHIrt de cacar-
*• — Pmje de BernarfllnQ, ml-
^ *, a.». 8.* | 

n t t T O R 
aüeuntado, tratnüo «i «fio. Cnu Qiit^erta. i r : . 

SE NECESITA 
!*, «fctal bojalewra que sepa 
•atr y bueau ranmailM. — 

« Qastuiejoi, 4(M. 

FALTA 
SS¡"t2Í' picadora, —• Carrer del J ^ J ^ t i 8, impremta. 

P SASTRERIA 
^ medio oncltl — Calle de 
Ll«*rtad. 44 (Grada). 

MODISTA 
Faltan medio oOcllla y una, que 
sepa plancíiar abrigos de «eBora. 
Ban Vicente, »0, aueTerl». 

Se necesi ta cabal le ro 
preaeutable, líalo, enérglccr. Cor-
te», »tT. i;« De 6 a 8 Wrde. 

BARBERO 
bueno para fuera, R.: CMto, Roñ
as de Sa» Antonio, S8, bar. 

FALTA MUJER 
de edad para todo, tratada como 
a» fámula. QaMae, n i , principal 

MUCHACHOS 
de t> a l t aflos, que sepan leer 
y escribir pan repartir eatrecas, 
sueldo y comisión. —; Consejo de 
Ciento, 8«. i . ' , S.» 

JOVEN 
da 14 a t7- aSoa, neomto pan ai 
reparto de rtao a domienía, que 
lepa laa callea dx Barcelona y que 
sea lista, ac(tn>, abedlcnte, buen 
carácter y que aea del aOckr, aera 
Mea netnbuMo nunanalBemc. — 
Calle de Valencia, iva. 

MARCADOR 
lltúaraío. Xtfia. — Calle de la 
DlpmaaCn. nOníero 411. 

SE NECESITA 
oAclal je-yero. Aacba, 4, 8.', 

LITOGRAFOS 
aprendices, faltan. — Bailen, t i . 
~ SASTRE 
FaUin medio ondalas que sepan 
hacer oiriee. Carmen, 6«, 3.*, 1." 

^ O e c e s t a 
un aprendí» electricista. — i Calle 
de Vmarroel, Ü3, tienda. 

PÍECERO 
TalU, bueno. — Paseo de Ora-
cla, número 45, 1.». Vf 

APRENDIZ 
U a. 1E aftos,- falta. Galle del 

, Elíseo. 8g (Hostatranebs). 

SASTRE 
Falta onclala. — Calle de Md-
nacb, número 14, i . " 

T a q u í g r a f o - M e c a n ó g r a f o 
pr&otleo, ofrécese tardes. — Riera 
Alta 48, entresuelo. 

SOÉCESffA" 
un chico de 14 anos para' repar
tir lino, comer y dormir en la 
misma casa. Cdrcega, 253, bodega. 

PLANCHADORA 
buena oOclala, práctica en mante-
lertas y Juegos cama, se necesita. 
Valencia, '2Í6, entresuelo. 

CAJAS DE CARTON 
Faltan oficialas, trabajo seguido. 
Valencia, número SOS. 

FALTA 
BMdla ooclai cnplntero adelamotio. 
Preaentarse ensamUa. Calle del 
Dos de Mayo, número 202. 

Oficialas 
que, sepan coser 

rústica y al telar. — Calle de la 
Blereta, ontreaueJo. 2.•. 

"SMtECEÍMtAÑ 
dos oflclalfi carpinteros, de 25 a 
J5 aflbs y de iHjenaa referenci*.'-. 
Presentarse: CaHe de Partí, nú
mero 84, despacbo. 

C o r r e d o r e s 
'Kara la venta de vkioR a domicilia. — 
Indíípoiwat,le estén bien rolnciona-
doa; sueldo • comiAiilm- — Kscribir a 
Aimnolm IH»r.-fflla, Rambla Flores. 
«), oiimoro 1*01. 

V E N T A S 

P a r a F I N C A S 
es tab I e ci m i e n tos, 

au tomóvi l e s , 
visite Vd. a GUAL 

Q&nará tiempo y dinero 
Cera, 51, esq. Renda 

Rbla^Rores, 13 
Talétoma KM A y 3614 A 

eaa 17.772 paitaos tarrauo. re ado jan 
to o teparadu. Calis H. Joaquia car-
S^Mada. Saeta Colaam4e Gr»aaiat-

Piedrasencendedor 
Tamabo 3x5, MO a 175 paratas 

> a x 7, M» a y » pésetes 
Cara alai. — Conde Asalto. aOm. 4t. 

Gran ocasión para 
ser propietario 

a plazos, desde SO ota. palmo, o 
sean 24 otas, mensuales, con ca-
Hea de sOO metros larjfo, con 
Arbolee. E.; Carretera de Hospl-
talet. fmite calle do San Joaé. 
Bar Pmet; de 10* 1 y callode 
Pujos, w, carbonería. A.Torres 

C » > I . I , - H U A !«. e n < 

Sotares a 3 pesetas 
En la carnet era Kareolonade Gavi a 
Vlladacans a SW metros de la esta
ción, al contado y a planos en 4 años, 
desde 7d0 ptas. osea 5 ptas -semana
les. Contratación; J. M. J*ea- — P. da 
««cía , 129, L l , 1.*, de 6 a 7 y 314. 

ROLLOS LIOÜIDO 260 
DE ACTOPlAtíO PEDAL 

A 2 * 5 0 
Vendo compro y cambio 

CAMARAS FÓTÜG KAF1CAS 
POSOBRAPOS Y PIAMOS 

CASA MOSIK-PHOKO 
^ 3 , C l o t , 9 3 

T e l e f o n o «543 s. M . 

A P L A Z O S 
Trajea para caball«rn, umfrrrmes tle 
todas clasoB. rofonua de prendaa. — 

Hechura* rteade 4ü pesetaa 
Conse|o Ciento, 91 

L A A C T I V D A D 
Gara funde dn en 1884 

TEA 8PA8O- ÍST^W^ECI MI ENTGS CssíssI—risa oéntrlca poco akjLÜI, 
C o n l H « r i a frente mercailo. 
H o j u l u l e r i a t a Saiw. ccntrica. 
L o c a l cénlriuo poco aliinlier. 
C o m a a á l b l g » eran punto, urge. KIohco l oye i - Ia crau puuto. 
S e s t r e r i n crau local, urjre. 
PeKca salada en HoMafnuiclis arir 
C o n f a c d o n a o en Saos, céntrica, 
Tiauntaeria P.'Onigla. acreditada 
D . H I G U E R A S 

S o r r a N . 172 I.", 1.* 

FBNOGRAf 08 Y DISCOS 
Sardanas y bailables 
C A L L E HOQUE3LA, «T 

TRASPASO 
tienda oóulrlea. propia para conl
óale r migoeio. Razón: Campo Satrm-
do, mlm. 3St Bar. 3 

GASA CENTRICA 
SltuaoWn ocrea estación Fraocla y 
Placa Palacio, venda i*>r 13.neo 
duros. Trato, directo do ve^daüor 
a comprador. — Escribir a P. 
3,C30 B, Apartado 228. 

EN BADAL0NA 
te renden doce mil palmos de te* 
rreno, con tres casitas, que ren
tan 160 pesetas ai mes, per 17,000, 
R. lirgel, 108, tienda. De 11 a 1 
y de 8 a 8. 

Urban izac ión 
Torre del Ba ró 

Viladecans 
La única coa árboles frótalas y 
fuentes artoaianas a pisaos y al 
contado. Razón: Comercio, 24. 
pral-, 1.'. de fia San al terreno 
los días festl̂ 'os. Salón amos do 
la Plaza de Espafia oada 30 
minutos. 

Fonógrafos 
Y discos 

a pseoios lacroUJas com 
postunnal dia. — Casa 
<ie las más atulirnaa. ** 
A. feria. CaHe d^anta 

Ana, n amero 81 

G r a m o l a 
do la Coaipa&la Francesa de 
ocasión estapomlo mueblos de 
lujo, oostó 1.500 ptas., se vende 
baratisinia.—Tallors, 16. 0 

Gramofón doble 
cnerda, era baen repertorio discos 
•Máiltfliiil, vendo baratísima. Calle 
del Sitio, 8. herboristería- 2 

O C - A . S I 0 3 N r 
Par -fin de estación so corten 115 
trates de coloceiones fnconipluins 
géneros todos snoerlores. curte, 
confección y forros Inmeforables, 
con nn 30 por - ItiD-de reducción 
sobro su precio corriente; ¡traal-

Biotas aaroveclMB-sal Sastrería 
. CIUI)A1>J>E LOKDEE6. -

JAIJIK 1, número 12. 

O r a m o t a 
casi nueva prnciosísima vendo 
muj- barata. Villamari, K-Zy-i.-

Trajes usados 
buen ato. eran stok. vendo dosde 25 
piaa. Sainl^^lo. pisoprat., 1.* 

Curase en 19tn 
ti titos «9fM^-

hauero.-Asallo-lC- Farm"- HarAa 
S A R N A 

L A B U E N A S O M B R A 
tíinlol. 3 

Subarriendo o traspaso buenas cou-
dioioues. para instalar neeócio q«e 
deseen, informará Sr. Coreana de 
3 a 4. — Asalto, número 18,3.". 

T n r r D aicptller 100 ptas, porSOS 
1 U l I B ptas. Pjso. alq. 125ptea. 
por 280 ptas., se traspasa. — B.: 
Casa Marttu. Calle Cervantes, 7' 
cerca calle Ariüó. 

í^ rauer ía en buen panto do 
^ Gracia, alq. 76 pts. con pa
tio y buena rivieuna. se vende 
por 8.000 ptas. U. Casa Martín 
Cervantes, 7, cerca AviOo. 

IANBA VERDAD 
CASITA TxrBHE con trea dormi
torios grandes, eleclrlcüUd, gas y 
agua, modedia disponible, sin gMr »mo. icinvla de lo ceotiuua, 

do baratísimo. vaCEXVE. H.: 
Boctor Bou, JD. principal, 3.*' De 
S t 10 .y de 6 a a. 

SE VENDEN 
Ires barracas de Obra con bneria 
y agua, en marina de Sana, muy 
baratas. Mallorca, 170, portería. 
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Traspaso de 
ESTABLECIMIKNTOS 

C a s a M a r t í n 
Calle Cervantes, número 7. 

travesía calle Avlftó 
Teléfono OSO A. 

F u n d i c i ó n 
ae vende barau o se admitiría socio 
con capltal.-Bnen neífocio. 
i u r A a 9 de Pese» - Salada en 
*»* «• mercado se traspasa. 

L A V A D E R O S 
se venden bien acreditados 

Comestibles i S d o ^ ^ t 
na. 2 puertas, bue.n cajón, se .rende-

C o n f i t e r í a 
y pastelería, venta al detall y ma
yor, con maquinaria, se rondo. 

B a r e n l o s E n c a n t e s 
trabajando inacbo; es ganga. 
Bar el mejor de Gracia 
trabajando sólo de limonada. 
Don con salón de baile y gran pa-
DOI tio-torraSa espléndida. 
B a r - F o n d a 
Bar-Casa Comidas $ ¿ % Z 
dlilors, trabajando mucho. 
Y Í A V k f l a sa traspasa en ea-
* í t s a u a . iieAviaó. 

T a A n c l o carca los almaea-
X I U U ¿ a nesBjirato. 

G r a n t i e n d a í ^ 1 " " 8 " 1 
X i e n d a S r ^ . A n d r f a 

Bares, Tabernas j 
C a s a d e C o m i d a s 

en loa me joros pantos del 
Clot-8an Martín-P. Suevo 
Gracia y Gasa Antónez 

Esta la casa mas surtida 
en toda clase de estable
cimientos y negocios y 
por esto es la que yenda 
más pronto y más rápido 

C O L M A D O 
cerca calle Fernando, cajón 600 
pesetas diarias, se vende.—Ra 
•ón: Casa Martín.-Calie Cer-
vauto*, I . 

Carnicoria: Vende buey, car 
ñero, gallina, conejo, cerca 

mercado de Gracia, por 5.000 pe
seta». Se vende.—Hay vivienda 
Casa Martin. — Cervantes, 7. 

Bar-Café 
en el mejor punto de la Torraaa, 
se vende por 6.000 ptas. con gene
ra*. Casa Martin, Cervantes, T. 

Borrachos 
La mayoíta d« lo» graadei CM-

menes ton oometiío* por hombros 
alco&aUxadot. irrevonsto'es a* 
m «no*. 

IA» i>t>{>o« Lavltf ion ios OqJqoí 
en el inundo que quiwn «1 noto 
a» «nbamciiana, sin que m 04 
aueata «1 Id temado, m p«rjudi-
•or s« aatod. 

con lo* »eiv«« LmM oí a l M M 
se neutraiua «a «I eMómago y n 
«Tila la anüfWruM. 

De vano: SoSora vlud» do i l ' 
Pa*a]« del crMHo, 4, Bar* 

08. 

VENDO 
tienda comestibles, mesa carne, al
quiler 60 pesetas. — nazón: Va-
llesplr, 18, huevos (Sans). 

¿-Jarniceria, Comestibles y 
Pesca salada, bien situa

da, se traspasa barata. — Urge 
por ansentarso. — K. Caaa Mar
tín, Cervantes, 7. 

Cató y casa da vinos con cua
tro habitaciones amuebladas 

cerca O. Asalto, por 9,000 ptas., 
se vende. Razón: Casa Martin. 
Cervantes, 7, travesía Aviñó. 

( I r á n local con sótanos cor 
u I O B Paseo de Gracia se ¿ 
pasa barato. Casa Martín. Ci 
yantes, 7, cerca Bolsín. 

C a s a c o m i d a s bSbfS£ 
clones reservadas se vende, — 
Martín. Uervantea, 7 j Avlfló. 

BICICLETASIl/r A-PLAZDSllL 
YCDHTA0D-nilHTAHER4! 

A r m a r i o l u n a 
moderno, vendo barato. — Conte dd 
Asalto, UB. comestibles. 

midas, Calé 
buen punto del Ensanche, ea 
vendo. R-: Casa Martín, Cer
vantes, 7, cerca Avl&ó. 

S e v e n d e c a f é , 
bien situado y bar de mucho 
porvenir. Razón: Casa Martin. 
Cervantes, 7, cerca calle Aviñó 

P c l a q a e f i a 
En las afueras, por falta salud y no 
poderla atenderla, urge traspasarla 
por 4,5CO ptas. Calón anual 10,000.— 
Kaíón: PASADISAS, número 27, 
2.' (Bordata). g 

Kiosco de Joyería y 
Relojería 

Traspaso 1.000. B~: Casa Martin, 
Cervantes, 7, cerca callo Aviñó. 

f a té camareras, cerca C. Asa! 
to, se vende o se admita so

cio. R. Casa Martín. Cervantes, 
7, cerca Aviñó, 

SE TRASPASA 
tienda con piso espacioso. Alquiler 
módico 50 ptas. junto con un buen 
caballo y carro de reparto, en blo
que o por separado. Trato directo. 
Barbará, 8. 

ALMACENES BASEA 
Especialidad en granóla» oberols 
y trajea para mecánico. "No sa); 
damos", pero vendemos más ba
rato que nadie. Visítenos y cono
cerá el secreto. Bases, 96, Junto 
Via Layetan», detrás de la Escuela 
Balseras. •„ 

SE TRASPASA 
BlpargaRrla céntrica,' con o llB 
genero», alquiler ss pus. Raxdoi 
Montealegrt, 3, l.J, 1.' 

ANEMIA 
decalmlenlo, el mejor retomti-
«Ujente, VINO DB OSTBA3 dM 
doctoí 3M»re y Marqués, llospl» 
tal, mlróro 10», r. Cadena, «. ^ 

TRASPASO TIENDA 
calle Sarria, 3, 400 pus., urgen to. 
visible de l a 7 tarda 

CABALLO CUATRO AMS 
propio para reparto. — i Hatóoi 
Claveguera, número 11. 

SI TRASPASA 
tienda de bisutería. — Plaia del 
Angel número 3. 

GANGA " 
Terreno» céntrico* a plaaq» y al 
contado. R.: Radas, 15, 17*, 1? 
De 3 a »• 

VENDO 
chaqueta de camarero, chaleco y 
corbata, todo nuevo, 10 peseta». 
Atiantta», n , i.«, 1.» 

Q O J f f P g ñ S 
SE DESEAN rpprar ddl bota» para vine. 8* 

carga». Merced. 38, 3.', 8.» 

¿0MPR0 CASA 
Ensanche, de 35 a 40,000 daro*. 
Baffin» Cataluña, 183, tlend* 

S e ñ o r a s o l a 
coda 1)2 piso amueblado a -
eon referencias. Darán raüóni j 
diliers, 6, portería, de 5 a 9. > 

CASA PARTICULAR 
dejes dos Jóvenes sólo a dormir. 
Calle de Rolg, 30, i.', ».» 

alquilTtTenda 
chadán, escaparates dos caHe», I I 
duróf, ceres mercado. Rííóú: San 
Pedro Mártir, 53, tienda. 

CASA FAMILIAR 

Se desea joven a t. ~ 
en familia. Baños Nuevos, nitcS 
1, f , 1.*. junto Fernando. 

JOVEN 
todo estar, 3» peseta» sanuni 
San Pablo, tos, 1.*, i , i 

A l a R i e r a M a l l i j 

Sdinero 68.1,*, l / y Balme«,Gn3_ 
'admeten 3 o i Joves tot estarsc^fl 

tráete familiar roenjá de casa. 

La Goncepcidn, viajeñi 
(Totuán, núms. 17 y 18,1.*, MuUi 
Habitaciones oon calefacción, cuul, 
de baño, telefono. Pensión complai 
desde seis pesetas. 

PENSION llOREÍ 
^Temporada de verano. CublerM i l I 
Stas.. abonos tickets 30 pus., com 

aa 75 ptas. Pensión diaria aenf j 
Stas. Jaime 1,14, principal. 

Teléfono SC9Tt 

CASA PARTICULAR 
desea uno o do» buéspedei al 
estíf, prtelo econónúeo. -— F 
cesa, 35, entresuelo. 

S I H V I E H T E S 

SE ALQUILA HABITACION 
i amigos, 30 pías, 
limpia, próximo Aro-
la. caví, 1, tlend». 

a uno o dos amigos 
mes, con ropa 
ñas, pl» tranvía. 

HUESPED 
todo estar. — Mariano Agulló, ntt-
mero 28, l.». 3.» (Pueblo Huevó). 

CASA PARTICULAR 
cede babitación a matrimonio, con 
derecbo a cocina, y un Joven p«A 
dormir. Ousrdla, 3, 4.«, 1.' • , 

CEDO 
a una o dos señoras buena sala eon 
derecbo c. Blesa, 4, l.», 4.« 

H U E S P E D E S 
HUESPEDES 

todo estar, 30 pts. semanal. Pa-
saja Berúardlao, o, 1.°, 4.» 

PENSION ECONOMICA 
Abonos semanales a 15 y 17 ptas. 
Toda pensión a s i " 
Tapinería, 33 — 8*- Oarrldo. 

CABALLERO 
todo estar, precio módico. Vall-
doncella, 9, entresuelo, l.« 

CASA PARTICULAR 
deis» dos Jóvenes todo estar, eco
nómicos. Escudillers, 83. 1.* 

DESEO AMTRIM0NIÓ 
o persona, con o sin pensión. —' 
COMoJo de Ciento, 979, 9.», l.« 

DESEO DOS JOVENES 
todo estar, « duro» stmana Prin
cipe do VIana, 18, i . ; i.» 

i S i r v i e n t a s l 
¿ Q u e r é i s co locaros . ,? 
Dirlgirso a la Casa MARTIS,-
Bajada CervanteB. 7.— Serledtd 

y rapidez. 

S e r á n c o l o c a d a s 
s i n p a g a r a n t e s 

todas las criada» que tengW 
informe». Centro ol más »• 
tiguo y acreditado. — Boa?* 
San Antonio, 88. El Modelo-

CRIADA 
trabajadora a todo estar, P«IJj",¡ 
plexa y lavado ropa, soltff» ! 
viuda, sin fanülia, preferlbl» f | 
cién llegada, 50 ptas. me* T J í j 
«Iflcacionej. Encarnación, o'. I 
Plasa Revira, tranvía 87. 

COCINERA 
necesito. Ponda La Palm», 
da Tallera, 11, 

P É R D I D A S 

perro conejero color caramelo o 
caldas, pata» blanca». atienO» 
Tom. So gratificara. — Calle ae 
malleras. número 2, porterla:_^ 

S E h a P E R D I D O 
un cachorro policía color Íjííi/S 
pata» marrón claro, llov» «);„np» 
punta» estilo perro dapres'.^Sf 
quefio candado. 8a «rariflew* " ^ i 
volücióa en callo Podro IT, M, s"»" 
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inión del Directorio 
rRATADO ES PUBAMENTE ADMINIS-

IVO :: ORO :: CONSTRUCCIONES 
A SANTANDER 

Madrid. 8. 
fm estaba 'anunoUdo, esta nafiana. a 
lies q media, sa reunioron I.M voealea 
Directorio en Paiaoi». bajo la preslden-
H don Alfonso, faltando soiamente a la 
din el general Musiera, qua se encuen-

la Corulla, 
reusldn terminó a ia uua y media de 

«lo. 
salir de Palacio el general pñtao de 

ra y los demá». vocales del Direetori» 
pidieron en manifestar que el Consejo» 

•Ido purameata admlalalratlvo. 
presidente agregó qye habla Informa-

1 rey del recrento viajo a diversas po
lonés de Asturias y Oallolaí-
.̂Voj ocupamos — dijo — d « l problema) 

carbones de Asturias y del siunínis-
esos carbones a la maciDO de guerra, 

biéa hablamos da la- construociín de 
Meros- y submarinos, todo- esto oon t « -
Mi a faroreiecr la indusítía y- prodoo-
I nacional. 
|l« las noticia» que se han recibido— 
•o el gemina Primo de Rivora—-de 
|r Indicios de oro en la provincia de 
V», tratamos: de estudiar la- manera 
fr impulso a los . trabajos para su dee-
Biiento y explotación. 
| ireneral Mayendla intervino en la con-
iciOn para-manifestar qn» se habla es-
*» U forma de acUvsr todo lo pof*-
¿M obra»^ del ferroearrll de A»ila-Pe-

i central Primo de Rivera, -ceanudando 
^versación toa loe perlodlsUs, anun-
"•e por haber losistldo el rey en este 

ie te0mpa6aj,4 a ^ ^ g , , en BXI 
« Santander, donde, salvo lo qae-in-

' re)'. Piensa permanecer tres días, 
i "«je lo realizarán en automóvil, sa-
B a medio día de Madrid. 
LPfne.r»' v»llespinoa« dijo que también 
E * «¡«lado de la adapiaclón (fel pre-

la Guerra. 
P í f e n t e dijo que esta tarde no se 
J!» « Directorio. 

•~üa8re8ó,~"aoudlr* » la P"Hden-
• J _ ,um,0 oamblar* «Jgooas Impre-

oon onalqnler general de los qu» 
rminA aeiPacbo. 

rt» 'ue «nanlfestaoloaes. el general 
o L , era repttlcijílo que se habla 

Üi'i.,i,¿os 0KÍ>0^ de Asturlae y de 
l ' l « i , L p o r '* ra4rln» ^ P » * " -

. i „ .0 'efcla heeho «obre el 
" oontraimlranle Maga/. 

^SANCHÉ DE SAN SEBASTIAN 

Aireño . Madrid, 8. 
deéí^L0' ierlnlnado el Consejo, Armó 

r» Ml̂ í08 ^ f r e n t e s departamentos awiftV10 Hirobando la apertura de-
S«ba«u¿r0,',,eiO" p*'* *' *DS*ne'le 

«OWCIERTOS 

J 1* Madrid, t . 
R- RaSn^S?.'*man* '» Compañía de 

fcma «!rin . >rt'1 1,1 b*nd» municipal. r':nr«Dto1Í!Ular4 «n l0í hospitales apa-

Don Alfonso y Maura 
Madrid. 8. 

Dicen de Santander que al pasar el rey 
por las cercanías de Carcquíe, donde «era-
nea el scQor Maura, se encontró coa el ex 
presidente del Consejo y conversó coa ¿i 
breves momeptos. 

El pequeño derecho 
HACIA UNA SOLUCION ARMONICA 

Madrid, 8. 
Si conflicto entre los autores del peque

ño derecho y la Sociedad General de ttm--
•presarles de Bspafta, oon motivo da la.- ua»» 
ilcapión de laa tarifas en el tciitro y esplUr 
varietés y la elevación de loa derecbo»- en 
los cinematógrafos, está en vías, de uua.ar-
•monioss., solución.. 

En una reunión, entre la. directiva de. la 
Sociedad de Autoras y el presidente y el 
§érente de la Sociedad de Empresarios que-

* acordada- en lincas generales la fórmula 
de arreglo. 

Hoy s'e celebrará olea reunión entre, avu 
toreg y empreearios y probablemente en 
una nueva enlreYista de las directivas de 
nmba^ entidades quedará pactado el acuer
do definitivo. 

Estafas 
DETENCION DC UN ESTAFADOR P E U -

QROSO 

Madrid, 8. 
Haóe algún tiempo se tuvo noticia en la 

brigada, de policía que dirige, el inspector 
sefior Maqueda de que un Individuo llama
do Rafas! Hernández habla realizado varias 
estafas en unión de otro que so llama An
tonio Salgado Rulz y qne USÍ también el 
nombre de Antonio Ooosález, y que en la 
aotualldad se encuentran en U corcel ex
tinguiendo condenA. 

Se hicietQn.lBvesUgacioaes, que.dieron por 
resaltado el'saber que lo«-dos Individuos 
hablan cobrado dos .faéturas «íalwlloada»,- Im
portante cerca de siete mil pesetas, ut l l l -

•zando para ello documentos y membretes 
de una Sociedad de pompas fúnebres. 
, A eooseouencia de esto fué detenido un 
Individuo a quien se buscaba y . que dijo 
llamarse Ramón Hernández. 

La- políoís comprobó que el detenido era 
sel eélebré Ramón Portóles, .autor de.-nuiae-
rosns estsías y afel lo hilo constar- eu la 

^nfonmt«ióp qae enrió al Juzgad?.. 

De una estafa 
Madrid, 8. 

- Federico Arrtaga. detenido come supuesto 
tutor de la estafa a la Qompaflla del Norte, 
sigue incomunicado en la Cárcel Modelo. 

El Juzgado del distrito de Palacio tomó 
declaración esta mañana a siete u ocho fun-
•lonarios de la citada Compañía. 

Aunque de las deolaraolones precitadas se 
guarda gran reserva, se puede asegurar 
que todo lo declarado acusa al señor Arrlaga. 

El Juzgado espera para dictar el auto de 

Srocesamiento y prisión a que la Compaflfa 
el Norte facilite algunos documentos solld-

tadM. 1 

Tema de un discurso 
Madrid. 8. 

El dlseurso de- la seslóo anual del Ata-
neo de la clase ubrera de la ciudad o- Igua
lada, con fiado a don Jo&é Maluqus/ y Sal 
vador, consejero dcleljado del instituto Na
cional de Previsión, tiene el siguiente tema: 

"La sesión anual de 1896. Defensa por el 

Eresidente honorario del Ateneo, don José 
laluquer Tirrell. La- reparación de acciden

te» del trabajo. Diflcnltades motivadas por 
ser el arranque de las legislaciones sooia-
len, y por la lucha de sistemas. Implantación 
del nuevo derecho. geranUa de su amigo, 
«parte su aplicación y vteisitudes políticas y 
evitar en lo» primeros- ados laa propoeielo-
(IQS de reforma por bien inspiradas que 
fuesen. Enseñanzas de estas experienolas 
píira. nuevos progresos sociales. Bl- mejor 
homenaje del Ateneo al presidente honorario 
es Intensificar ol actual curso de seguro 
obrero con el carácter de laboratorio, social 
de aquella memorable sesión popular." 

Nota de la Legación 
de Méjico 

E l . ASESINATO DE LA SESORA EVANS 
Madrid. 8. 

La Legación de Mftjlro en Madrid ha- ffc-
cllllado la siguiente nota; 

"La secretaria du Relaciones exteriores de 
Méjico, con relación al desagradable caso 
de la muerte de la señora Evans, declara 
que el Gobierno de Méjico está vivamente 
interesado en hacer una activa y minuciosa 
Investigación del caso y, al efecto, por or
den del señor presidente de la Hepúblloa. 
tanto las autoridades federales como las lo
cales están ocupándose, de dicha Investiga
ción. 

El Gobierno mejicano lamenta sobrema
nera este inesperado deseniaee acaecido pre
cisamente fuera de la ñnca de la señora 
Evans y cuando las dlflcultades locales ha-
'blan cesado con ella, quien habla estado 
disfrutando de garantías en su propiedad y 
en su persona. 

Por las circunstancias del crimen y los 
Indleloe que hasta ahora arrojan las avafl-
guaclones. todo hace suponer que se trata 
de un delito del orden cfiu'io, cuyo móvil 
principal ha sido el robo. Sin embargo, las 
circunstancias de que el nombre' de la se-
flora Evanŝ  haya-csUdo relacionado eon In
cidentes recientes de carácter internacional, 
ha hecho suponer que- el presente caso pu
diera también estar relacionado con la dis
cusión sobre la ouestión agraria relativa * 
)a proplortad do la referida señora, pero el 
^Gobierno confia en que el resultado de las' 
averiguaciones ya Iniciadas-venga a demos
trar que ninguna conexión existe v que el 
presente lamentable caso se ha delfín a un 
delito del orden común como los ,ae. j o r 
desgeacia^ frecuentemente se comete» en 
cualquier pacte del mundo. K! Gobierno de 
Méjico, no obstante eso. reitera que K.8 res
ponsables de este delito serán castigados 
oon toda energía y que se prooodorá con 
diligencia a esclarecer este caso en ei qne, 
por-consideraciones obvias, ifjé^co es el mi» 
interegadq. 

Se na recibido s/llcllud de informe «obre 
al caso aludido por la Ernbaiada da los Es
tados Uffldos haciendo los oíloios oofl rela
ción a los súbdltos e Intereses- británinos y 
se h« contestado en la forma procedeat» y« 
se continuará transmitiendo el resultado de 
i» iDVAcUirflción. _ Firmado, Sáenz." 
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La sequía 
Madrid, 8. 

Debido a la enorme sequía 7 a los extre
mados calores, se han producido en va
rias provínolas incendios de mieses j p i 
nares, algunos de los cuales han ocasionado 
pérdidas de gran importancia. 

En Madrid hace mis de tres mese* que 
no ha caldo una sola gota de agua, eioep-
tuando esta madrugada, en que ha caldo un 
pequeñísimo chaparrón. No obstante, el ca
lor continúa siendo aqui Insoportable. 

DESPACHO 

Madrid, 8. 
El presidente despachó a primera hora 

de la tarde con los subsecretarios de Ha
cienda, Gracia y Justicia, Fomento y Tra
bajo. 

Con el propósito de entrevistarse con el 

JeneraJ Primo de Rivera, acudió esta tar-
e a la Presidencia el duque del Infantado. 

Un artículo del "Heraldo" 
Madrid, 8. 

"Bi Heraldo" publica un articulo ocupán-
daaa da la poiltlaa y propagando la tesis de 
qm» sólo con un Parlamento soberano puede 
«•baaatir. mi Gobierno verdaderamente na-
cjaaal. 

6«bra la base de que forzosamente han 
d* •aisiír, aano existe» y existirán siempre, 
BarUdo» qua representen los diferentes seo-
toras i» la opinión, estima que la lucha entre 
ellos ha da existir siempre, y añade: 

"Cuando el soberano es el Parlamento, el 
gobernante cuenta con la ayuda de éste pa
ra corregir las exageraciones y parcialida
des de la masa, de BUS partidos, y hace do 
su Gobierno un Gobierno nacional. En este 
empeño halla Incluso Ja colaboración de los 

fi»^lamentarlos mis clarlvidontes de su par
do que comprenden los graves daños que 

puedan resultar de una política exclusivis
ta y d» I * reacción que necesariamente han 
de producir en el país." 

REAL DECRETO 

Madrid, 8. 
La "OaccU" de hoy publica un real de

creto decliuando comprendido* en el turno 
íreferente, en lo establecido en el de 15 do 
«ctubre de í » l » , lo* orédltoi perteneoleB-
toa a Interesados que realdan en el extran
jero y que al solo objeto do la gestión y 
cebra da a^iéllos ae valgan de personas o 
entidades legalmente autorliadis y domi
ciliadas en España. 

Movimiento bursátil 
Madrid. 8. 

En la sesión da Bolsa d« hoy los fondos 
públicos acusan pocas modifleaciones, per
maneciendo la partida d«l Interior a 70'50. 

Las acciones bancarias están sostenidas 
T de las Industríalas los Explosivos balan 
de 966 a 360. 

Los trancos r las liras están muy pedi
dos, subiendo {'10 y 38 céntimos rospeo-
Uvaraente al cerrar a 41X0 y 33'0S. 

Después de la hora aún obteoicn ootlza-
olones más elevadas. 

Los^ dólares bajan ligeramente y quedan 

Concejales multados 
Madrid. 8. 

Esfct mañana' debía celébrame en el Ayun-
ttmieato sesión plenaria, poro no llegó a 
abrirse siquiera por falta numero y bub que 
«uspender «1 acto. 

La presidencia ha' Impuesto multas a loa 
concejales que dejaron de oonourrlr sin la 
debida justliloaelóa, m 

La seslóa plenaria qua Iba á' celebrar 
I107. se celebrára maflana, según la oonvo-
oatorli. 

De la desaparición de 
las tres niñas 

UNA JOVEN DE IMAOINAOION EXALTADA 

Madrid, 8. 
- Bl asunto de las niñas desaparecidas, pe
se a las esperanzas puestas en los nuevos 
trabajos del Juez del distrito de !a Univer
sidad de Madrid, no adelanta un paso en el 
camino de su esclarecimiento. 

Por lo que respecta a la joven sirviente 
del Paseo de Santa Engracia, que acusaba 
a una persona de elevada categoría social y 
qua fué motivo de los rumores circulados 
sobre la existencia de una nueva pista, es
tá ya todo aclarado. 

La policía, al oonduclr a la comisarla a 
dicha Joven, que tuvo en la propia casa de 
Carmen Guillen, madre de la niña Angellta, 
averiguó que se trataba de una muchacha 
Impresionada con la lectura de loa periódi
cos, que tiene una Imaginación bastante exal
tada. 

La joven ha sido enviada al pueblo de 
su naturaleza. 

Defeorientación 
Madrid, 8. 

Sigue la' desorientación en el asunto de 
las niñas desaparecidas. 

9 Juzgado practicó un registro en un 
convento de la calle de Gazlamblde por su
poner que se hallaban allí recluidas, siendo 
el resultado de la diligencia negativo. 

Las causas que motivaron esta diligen
cia han sido debidas a ciertos indicios y al 
contenido de las declaraciones prestadas por 
varias personas. 

La maestra doña Mariana mantiene es
trecha amistad, según parece, con determi
nadas personas que habitan el citado Con
vento. Cu condición de ex religiosa la per
mitía entrar en el convento cuando lo con
sideraba oportuno. 

No faltara quien por esta causa llegara 
a suponer que las niñas desaparecidas se 
encontraban en el Interior del edificio. 

Para ver lo que habla da cierto se prao-
t lo i el reconocimiento a que hacemos ra-
ferencla, que como deolmos también, según 
nuestras noticias resultó Infructuoso. 

Novillero herido 
Madrid, 8. 

El matador de novillos Gallito da Zafra, 
en ana tienta en el término de AndJJar, al 
lancear una vaca fué cogido y volteado. 

En principio se creyó que el diestro sólo 
habla reolbldo un varetaio, pero se vló que 
la herida era de gravedad, puesto qué tenia 
uní. grave cornada en el vientre. 

Fué trasladado a Andújar, donda ae le 
hizo una detenidísima cura. 

FIRMA 

Madrid, 8. 
En la Prísldenola' se fac.litaron esta no

che los siguientes decretos: 
Marina. — Disponiendo la adquisición de 

7.000 toneladas de carbón Cardit, con des
tino a los depósitos de la Marina. 

Gobernación. — Elogiand y aprobando las 
modificaciones propuesta* por la Comisión 
Sanitaria central. Junta de orbanizaclón y 
otras y Realas Academias de San Fernando-
y de Medicina, en e proyecto formulado por 
don Juan Machlmbarrena y don Luis Olo-
sano para el ensáñete de la ciudad de San 
Sebastián. 

HOTEL INCENDIADO 

Madrid. 8. 
A las doce se declaró an una de las An

cas de recreo da Cercedllla un Incendio que 
destrozó gran parte del edificio. Se llama la 
easa Incendiada Hotel Bereco. 

España en Africa 
PARTE OFICIAL :; O 

BAJAS 11 ACOWENTI 
AVIACION 

Madrid, 8. 
A las tres de la madrugada fui ud 

en la Presidencia el siguiente partíj 
"oZna Oriental. — Esta mañaot tal 

adicta salló con dirección a Mldtr 
zando bien y consiguiendo llegar II'L 
do, no obstante haber tenido bastulti 
tencia y bajas. 

Bl combate fué ayudado por l u L 
de nuestra* posiciones, carros de i ^ J 
Infantería y fuerzas de la mehaUi J 
ros 2 y 3 y de las "Idalaa" de TifnO 

Entre las bajas de la jarka UBM 
cuentan la del jefe Abd-el-Malak. M 
a las diez de la mañana, q de auestni 
los tenientes don José Salau y el 
Panero, menos graves, y seis muertoijl 
heridos de las fuerzas indígenas. 

Durante la operación un apanU I 
que caer entre nuestras posicioaei t i l 
dar por haber estropeado el motor n i 
paro enemigo, resultando herido rntanj 
ve el piloto capitán señor Hidalgo dil 
ñeros y el observador José Ponzo, qml 
ron evacuados, ordenándose quemar H 
rato por haber quedado totalmente i» 
vlble. 

En la zona occidental sin novedid.' 

UN OFICIAL MUERTO V 0TI 
HERIDO GRAVE 

Melllla. 8. 
En el sector de Zara un aparato Bi 

pilotado por el teniente de caballeril I ' 
Lorenzo Lequelra. que llevaba oonw «' 
vador al capitán d» Infantería don 
Martínez Onmaá, al elevarse en d 1 
dromo de Tahulma para ofeetaar IU 1 
nodmlento sobre la zona rebelde, 
dose a 50 metros de altura entró en t 
na, cayendo violentamente eeroa del 1 
dromo. 

Guando acudieron a auxiliarle* el 1 
tán Grlmal baUa fallecido. Bl tenleiH 
fre la fractura de ambas piernas y d" 
confusiones. En vista de la gravedid *J 
estado continúa en la enfermería del • 
dromo. 

Ambos aviadores se hablan looon 
anteayer a la primera escuadrilla del' 
to grupo y era el segundo vuelo q«1 
tuaban en este territorio. 

Bl teniente Lequelra habla «Ido 
dos veces en aoolaente de avlacló» w 1 
campaña. El capitán Grlmal ascendió «i 
sado mes. 

REGRESO DC SANJURJO •• 
GIONARIOS HERIDOS 

Melllla, 8. — 
Al oscurecer ha regresado a la t'"! 

general Sanjurjo, que pernoctó ayere»^ 
de Mldar. 1 

Prcfcadentes de Chafarinas, donde «! 
liaban hospitalizados, han llegada t ••L 
za 22 legionarios que fueron herido» 
combale de Kobba-Darsa. 

Ingresaron en el Hospital Docker. 
Marchó destinado al Aeródromo « 

tro Vientos de Madrid el capitán 
señor Xlménez de Sandoval. 

También han Ingresado 
heridos por diversos accidentes, 
dados Fernando Aldam», Antonio w - l 
José Ballena. 

MOROS QUE SE 8 0 » ^ [ 
Melllla. 9. 
S» asegura que determinados eit | 

de la fracción de Bent Tusln, dM'wj , 
someterse a España para »Ic*MíL^r 
neflclos del protectorado, han enTI,r;/«i 
sarlos al general Alzpuru con ls " " " " I 
solicitar el amán. . . i j . I 

Noticias llegadas del campo " , V 
een (Jue desde hace algunos alai IJ 
que va variando la situación de ia» 
insometldas. _.,»«» 

Entre los cabllefios se han rw-JJ 
las dlsenclones y en Tensamáo « 
algún movimiento. 
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Comentarios de 
"La Epoca 

Madrid, 8. 
' "La Epoca", comentando la ño la del D I -
reolorlo y la carta del seflor Maura, su
braya las afirmaciones del general Primo de 
Rivera en que alude a la frase del sefior 
Maura de «pie "no hagobernado todaTta". Y, 
después de recortarle las yoces que, ha es
tado en el Poder, dloe; 

"No lo BObrayamos nosotro» a nuestra 
^j» para oombatlr la afirmación del sefior 
Maura ni para cosa que para éste Infiera 
la mis leve molestia, sino para someter a 
•u propia conciencia y a la de todos una 
•onslderaotón sencilla: Cuando el sefior Mau
ra, a pesar de los beohos que quedan re-
eordados puede decir que no ha gobernado 
nunca no será que quiera decir que hay en 
la realidad del Gobierno y del país tales 
«Irounstanolas que Impiden al hombre que 
recibe el Poder desenvolver plenamente su 
pensamiento y servir sin vacilación sus de
signios. ;No seri el propio presidente de! 
Directorio testigo de mayor excepción de 
«sa verdad que la realidad plantea a los go
bernantes? i Y al hacer el 13 de septiembre 
va balance del primer afio de gestión dfll 
Directorio militar, si ponen al lado de tas 
deolaraoiones, comenzando por las del ma
nifiesto de la misma fecha del pasado afio. 
los actos, no podría también el Jefe del 
Gobierno actual decir que no ha gobernado 
plenamente, puesto que no hapodldo llevar 
a las segundos todo lo que en los p.-lmeros 
•firmara?" 

Nota de la Presidencia 
Madrid, 8. 

En la Presidencia han facilitado la al
fa lenta nota: 

"Bl presidente del Directorio ha despa
chado con el subsecretario de ¡Tomento, ge-

Iierai Vives, dedicándose con preferencia a 
M puertos de San Esteban de Pravla, Avl-

Ms y El Mnsel. 
También han acudido a su despasha el 

fenerai Ruiz del Portal y el seflor Castedo 
Vara tratar sobre la fabricación y empleo 
te las distintas clases de alcoholes, asuntos 
Ve tienen la mayor imporanoEa y requieren 
«n» pronta, definitiva y clara resolución. 

El general Primo de Rivera se ha oou-
tjulo asimismo en el día de hoy de las 
•nestloncs de pesca de Galicia." 

El Directorio se reúne 
Madrid, 8. 

El Consejo del Directorio se reunió a las 
••no y media y terminó a las diez de la 
•oche. 
. , Asistió a la primera parte de la reunión 
«' «ubsecreUrlo de Hacienda. 

tAiando éste abandonó el Consejo, qneda-
^ n reunidos todos los vocales, excepto el 
general Musiera, que se encuentra en Oa-

marqués de Estella, ai- saDr, dijo, que 
T? nablan aprobado diversos aso naos de Ha-«"•nda. entre ellos la «slrlbuelón de fondos 

• W y nn expediente sobre Aduanas. Afla-
, 9Uev ** haí,ian iniciado y ordenado diver
ja' 'J'oaJos y que se hablan estudiado y u l -

C~»»do una combinación de mandos mlllta-
HJ!J 8nte a generales de división y de 
nf;'"a. que mafiana firmará el rey. 
«¡i general Vallespinosa amplió algo esta 
•erencig, diciendo que habla cosas urgen-
• que mandar al Consejo de Estado, 

^ Peguntas de los periodistas, dijo que el 
Bo a oP*1^ Santander con el general Pr i -
totomóvii a ' 148 nueve de la fo*080* «o 

A*ad',, Tus el Directorio se reunirá, como 
l . » * ,ai OI>oe de la mafiana, ba-

Presidencia del marqués de Magas. 

NUEVA LEY 
A ^«J- Madrid, 8. 

I^j inedio día fué entregada al vocal del 
ley del ¿i'tas^0' G4mei í»"13»». •* nuev* 

La Unión Patriótica 
Madrid, 8, 

En el ministerio de la Guerra se han reu-
aldo a última hora de esta tarade con el ge
neral Primo de Rivera, el subsecretario de 
Gobernación, Martínez Anido; el sefior Calvo 
Sotelo y el general Hermosa, encargado de 
la organización de la Unión Patriótica. 

En la reunión sa han acordado las bases 
tal nuevo partido como modo de funelona-
mlento, oficina central, método de propagan
da, etc., etc. 

Se han leído las estadísticas y los censos 
que se han confeccionado en la oficina. 

Los reunidos se mostraban dispuestos a 
dar gran Impulso a este trabajo. 

De enseñanza 
Madrid. 8. 

En el despacho de hoy con el presidente 
del Directorio militar, el subsecretario de 
Instrucción pública ha puesto a su firma 
Importantes disposiciones. 

Por una de ellas se fija el sueldo mínimo 
do los maestros por oposición en 3,000 
pesetas, que comenzarán a disfrutar a par
tir del primero de Julio último. 

Se distribuye un crédito de 3.900,000 
pesetas para que con su importe se crean 
mil plazas de maestros con destino a las 
escuelas nacionales. Disfrutarán estos maes
tros diversos sueldos, de 800 a 3,000 pe-
setaa. 

Se asciende al saeldo de 2,500 pesetas 
a mil maestros del segundo escalafón y se 
anuncia la celebración de oposiciones para 
que asciendan 500 maestros de derechos II» 
mltadoB ai sueldo de 3,000 pesetas. 

Por otra disposición so autoriza ia con» 
tiBuaolón de la ensefianza en el Instituto 
escuela de Madrid durante el próximo cur
so en que ha de ser conocido y publi
cado el resultado de los ensayos pedagó
gicos que allí se realizan. 

So concede al patronato de Las Drdes 
un crédito para construir dos edificios es
cuelas, segunda sección del plan que allí 
se realiza, para completar todos los ser
vicios de primera enseñanza, cantinas, es
cuelas y residencias para nif.o-

DE PROVIHCIAS 

Consejo de guerra 
ASESINATO DE UN ABOGADO :: EL FIS
CAL PIDE UNA PENA DE MUERTE Y VA

RIAS DE CADENA PERPETUA 

Sevilla. 8. 
Ayer tarde, a las siete, te reunió el Con

sejo de guerra en la sala de Justicia de la 
cárcel, presidido por el coronel del regi
miento de oaballeria de Alfonso XH, don 
Cristóbal Pefla. actuando de fiscal el seflor 
Quintanilla y de defensor el lenienlc de in
fantería don Francisco Vallés. 

Cos procesados son Miguel JaramUlo, 
Manuel Palazucio, Rafael Guardólo, Manuel 
Rogelio Vlllaverde y Hafaal Delgado y su 
edad oscila entre 20 y 15 aüos. 

Comenzó el consejo con la leelnr: de la 
declaración de los procesados ante el Juez 
Instructor, gefior Rivera, y do 1» prestado 
por el testigo Juan Infante, que puso a la 
policía sobre la pista de los autores del 
crimen. 

En esta última declaración sa dio* que 
en la noche del 31 de Julio último, terca 
de las dos de la madrugada, se encontraba 
el Infante sentado en nn banco de la Ala
meda de Hércules, cuando se le acercó un 
caballero, Manuel Conradl, pregunlándofe si 
quería acompañarle. 

Juntos recorrieron, el abogado y el tes
tigo, varias calles y al llegar a la de So
lana observó el último que eran perseguido 
por 5 sujetos. 

Afiade Juan Infante que e! Caballero des
conocido le hizo dorias proposiciones incon-
fe«abl«i, y cuand» a ellas Iba a d«r m -

puesta, vKronse rodeadoa per Jos cinco 
individuos aludidos, que exiggieron a Juan 
que se separara del grupo. Así lo hizo, de-
Jando al Conradl conversando con aaué-
llos. ' 

Luego se enteró del crimen y fué a de
clarar ante la policía, facilitando las sellas 
de los procesados. 

En las declaraciones de estos se dice que 
cuando se hallaban en una taberna de la 
Macarena vieron pasar a la victima en com
pañía de Juan Infante y acordaron seguirles 
para exigir dinero al abogado, conocedor de 
los vicios de éste. 

Ea vista de que la maniobra les habla 
fracasado, y a que el sefior Conradl no l le
vaba más que unas perras y un rosario. 

Está puesto en claro que Jaramlllo lo dld 
un navajazo en el vientre y huyeron lodos, 
volviéndose a reunir poco después en la 
Alameda. 

El cadáver presentaba también heridas 
en la espalda y en una mano, que no se 
sabe quiéa se las produjo. 

Terminada la lectura de eslas declaracio
nes se examina también el Informe de los 
médicos forenses y comparecen do9 médi-
eog militares para que dictaminen sobre la 
edad de los procesados. 

Suspendióse el Consejo durante diez mi
nutos. 

Reanudada la sesión oomlensa el fiscal su 
Informe, condenando el sefior Qulnl inlIIa 
con frases duras el crimen, y (Bciiniio que 
significaba una completa depravación do sen
timientos. 

Niega que log procesados se hallaran em
briagados y, dcspnés do hacer conslar qne 
Jaramlllo se hallaba convicto y confeso 
do su delito, eleva a definitivas sus conclu
siones, pidiendo para Jaramlllo la puna do 
mucrlfl y la de cadena perpetua para todós 
sus compafieros. 

El defensor se conronna con la rallflca-
olón hecha por el fiscal, pero pide benevo
lencia para «ns patrocinados, teniendo «n 
ouenla la poca edad de algunos de ellos y 
el estado de embriaguez en que se encon
traban; 

Hl Consejo terminó a las nueva do la no
che. . . . 

La sentencia no será conocida hasta que 
sea aprobada por «1 capll&n generaL 

SENTENCIA 
Sevilla, 8 
El capitán general ha firmado esta tardo 

a las cuatro la sentencia contra los auto
res del atraco y muerte del alagado sellar 
Conradl. 

Se condena a Jaramiüo a veinte ailos de 
presidio. 

Se oondeosi a diez y ocho aflos y ochho 
días a cada uno de 'los cuatro cómplices 
que Intervinieron en dicho atraco. 

En honor del presidente 
Santander, ». 

Esta mafiana, a las doce y media so reu
nieron lag autoridades pa.'a tratar Jel re
cibimiento qne ha de dHiiensarse al Jefe 
del Gobierno con molleo de su vUJe a ctsa 
capital. 

Ea la reunión ge acordó dar cuenta del 
programa organizado al general Primo de 
Rivera para que éste dé sa ean/ormtdad. 

Figuran en el programa un banquete ea 
el Circulo Mercantil, una excursión a la ba
hía y al sanatorio de Pedros», visita al 
puerto, vino de honor en el teatro Pereda y 
reeepelón en el Ayantamlento. 

Accidente de aviación 
Los Alcázares, 8. 

Guando realizaba práotioaa de bombardeé 
el avión militar húmero 8. pilotado por el 
teniente d« artillería stfior Mas, y en el que 
Iba de observador «I tentante Gusmán, ate
rrizó vloluentamonto t i aparato, que quedó 
destrozado. 

El Unlenta Mac resultó u lagrosamente 
Ileso, y ti observador con li^c.-as «ontuslo-
nes. 
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^ Casa de la Troya' 
JUICIO CONTRA UN PERIODISTA 

Pontevedra, 8. 
Se ha verificado el Juicio contra el pe 

rlodlsta que hace tres años acusó al señor 
P í rez liUjln de haber utilizado material que 
perteneciera a don Enrique Uarcicla para 
escribir "La Casa de Troya". 

Asiste numeroso público. 
Comparecieron a presta.r ik flaraclón el 

abogado don Luis Bellosa y don JJvIer Plüg, 
condiscípulos del señor Pérez Lujln. que U-
guran como personajes en la rcferlila no
v i a . us..'Kiir,.nili) que císla t-t dol scflor Pé
rez Luiin, pues sólo él conocía a las perso
nas y los episodios Intimos que se suponen 
en el libro. 

El sefior Dullosa dijo que sólo de vlstfi 
conocía al señor Bárdela. 

Añadieron que varios personajes en la 
obra descritos por el señor Pérez Lujln eran 
Ignorador por el señor Bárdela. 

El testigo principal propuesto por el pro
cesado os una hermana del señor Bárdela, 
que reside en Tuy, y la cual no ha acudido 
por hallarse enferma. 

Leída su declaración, dice en ella que 
hace aflús, estando su hermano de cónsul 

Casablanca, le dijo en uno de los pasi
llos de la -asa: 

—No llores, ni te aflijas, por falla de 
dinero, pues tengo escrita una comedia que 
va a hacernos ricos. 

Esto lo contó dicha hermana del se
ñor Bárdela al general Fernández Silvestre, 
pero leída una declaración del referido ge
neral, éste dice que encontrándose en Ca
sablanca, conoció al seflor Bárdela y que al 
morir dleho señor recogió su archivo e in
ventario de todos los papeles, sin que entre 
ellos apareciera el original de "La Casa Ce 
la Troya" ni nada que demostrara tener re
lación con dicha obra. 

Kl abogado del señor Pérez Lugin, don 
Prudencio Landin, leyó una carta del ex 
ministro señor Itodrlgucz de Vlgurl, ha
ciendo constar que trató entraflablcmnnto 
durante dos años, en Casablanca, al señor 
Bárdela, hablando con él hasta de cosaa 
y proyectos literarios, sin que aquél le ci
tase nunca haber escrito «La casa de la 
Troya», ni novela alguna. 

También leyó un documento del médico 
consular de Manila, don Francisco Marios, 
diciendo que conoció allí al cónsul seflor 
Bárdela, y. a pesar de que esrrbllmos jun 
tos—dlee—y hablamos de todo lo humano 
y divino, jamás hablamos de nada que se 
relacionase ron «La casa de la Troya•. 

Leyó también el señor Landin los leaM-
rnonios de Tomás Corral, dé don Miguel 
de Unamunp y de don Julio Casares. Todo» 
olios son favorables a don Alejandro Pérez 
I.ugin, a quien vieron, dicen, escribir al
gunos capítulos de la obra en la marlña. 

Lo mismo ha declarado la poetisa ga
llega Filomena Dato y los escritores Ale
jandro Barrero y Manuel Casas, quienes 
aseguraron que el señor Pérez Lugin les 
habla leído capítulos de su novela en cuar
tillas. 

Leyéronse, ademí.s. los test:monlos de 
varios escritores gallegos, entre éstos don 
Pedro Scoane y don Basilio Alvarez. 

Hizo resallar el abogado señor Landin 
que todos los lugares descritos por su de
fendido, asi como los personajes que apa
recen en la novela, eran conocidos del se
flor Pérez Lugin y, en cambio, eran Igno
rados del señor Bárdela. 

DeOende al acusado el abogado señor An-
drade. 

Mañana o pasado se dictará sentencia. 
INQRESO 

. t Córdoba", 8. 
El Ayuntamlínlo ha'.'aciillado una nota 

«ñetosa en la que hace constar que en vir
tud de las facultades que le concede el es
tatuto municipal la Delegación de Hacienda, 
ha delegado en el Ayunlamlenlo la peroép-
olón del Impuesto municipal sobre las car
nes, pescado, etc.. que Importaba la suma 
de vnnte rail pesetas anuales. 

Esto constituía un ingreso muy saneado. 
Como ooosecuenda del acuerdo, la Comi

sión mixta de subsistencias se ha auturl-
zado el •umento de' cinco mtniimn» en «I 
nrcnln dol kilo dal san. 

í E X T R A N J E R O 
••S"* r« U AftuicU Mavaa « da r.ueaíroa corresponaalaa axpaclalaa 

La oposición parlamentaria frente a Mussolini -:• El Parlamento 
ingles suspende las sesiones hasta octubre -:• Se produce ei: 
Honduras la guerra civil -:- Es izado en Tánger el pabellón 
marroquí -:• Es proclamado el estado de sitio en Bulgaria 

NOTICIA CONFIRMADA 
Méjico. 8. 

Se confirma la detención de los asesinos 
de la señora Evans. 

Habiendo sido identifleados tres de los 
asesinos de la señora Evans, el Gobierno 
mejicano considera diplomálicamcnts zan
jado el Incidente. 

LA POSICION PARLAMENTARIA EN ITALIA 
Boma, 18. 

" I I Mcssagiero" dice que el Comité de 
las oposiciones parlamentarlas, en una re
unión que celebró ayer, acordó no modlfl-
car su ariifud respecto al Gabinete presi
dido por Mússolini. 

VENCEDOR VENCIDO 
Berlín, 8. 

El campeón alemán Houben ha vencido 
a Padilock en la prueba de 100 yardas. An
tes éste habla salido vencedor en la do 200. 

VIAJE AEREO INTERRUMPIDO 
Londres, 8. 

Los periódicos publican despachos de Cal
cuta según los cuales el aviador argentino 
Zannl, que da la vuelta al mundo, sufrió un 
accidente al remontarse en Allahabad para 
continuar su etapa hasta Calcula. Faltan de
talles del accidente. 

REGIMEN AUTONOMICO 
Belgrado, 8. 

Parece que el nuevo Gobierno yugoesla
vo concederá la autonomía a la Croada, 
oombramio virrey al principe Pablo Kara-
georgevllch. 

KL ACUERDO ANOLO-SOVIETICO 
Londres, 8. 

En la Cámara de los Comunes numero
sos diputados pidieron que continuase el 
debate a propósito del acuerdo nnglo-sovlé-
tlco. La Cámara rechazó la petición por 
157 votos contra 77. 

El seflor Posonby afirmó que el acuerdo 
salvaguarda los derechos de la Cámara has
ta que se llegue a una solución satisfacto
ria con la mitad de los poseedores de t í 
tulos y en el asunto de los créditos diver
sos y los derechos de la propiedad. 

Añadió que no se garantizará un céntimo 
los soviets mientras no se haya llegado 
una avenencia en los puntos en litigio. 
La Cámara de los Lores presenció tam

bién un debate sobre el acuerdo anglo-
sovlético, desenvolviéndose en forma aná
loga a la de la Cámara de los Comunes. 

Lord Curzon dijo que Inglaterra lo da 
todo 'y no recibe nada. Afiadló que Itusla 
ha violado los precedentes acuerdos rela
tivos a la propaganda y ahora abusará de 
la Inmunidad diplomática conferida a las 
delegaciones de los soviets. Terminó dicien
do que considera el acuerdo una Impostura. 

Parmoer le contestó diciendo que es prc-. 
oleo que solamente una o dos personas, y 
no todos los miembros de las rfelceadones 
ovlétlcas, gocen de la Inmunidad dlplomá-

tioa. 
La Agenda Heuler anuncia aue el acuer

do anglo-soviético será firmado esta ma-
flañna. 

El Parlamento ha suspendido sus se
siones hasta el 28 de octubre, con la fa
cultad de convocar su apertura el 20 de 
septiembre, si los asuntos de Irlanda lo re-
d amasen. ' 

LUCHA INTESTINA 

Washington, g. i 
El ministro americano en Honduras M< 

munica oflcialraente que ha comenzado di 
nuevo la guerra civil, sin que pueda pre- i 
verse que las hostilidades reanudadas «ho* j 
ra tengan un fin próximo. 

HURACAN FURIOSO 

Nueva York, 8. 
Después de los fuertes calores íiltlmos M | 

ha desoncadenado un violento huracán i l , 
Oeste de Wcsaconsín. que ha causado M-
merosas victimas. Hasta ahora no puede Ml-
cularsc exactamente el número de mucrtM i 
y heridos. 

E L PABELLON MARROQUI 

Tánger, 8. ; 
Ha sido izado por primera ve» el p*-' 

bollón moro, compuesto de cinco color». 

MEDIACION BRITANICA 

Nueva York, 8. 
El Gobierno de los Estados Unidos ha ser

vido de intermediario entre el Ingló» y « 
mejicano para pedir a este último expB-' 
cacioucs en el asunto del asesinato de la sfr- j 
ñora Evans. El Gobierno Inglésse resern • 
tomar las medidas que crea oportuna, 

CONFRATERNIDAD ITALO-ARQENTINA 
Buenos Aires, 8. 

Se ha celebrado un gran banquete de gu» 
en honor del principe Humberto. Asistían o 
ministro de Estado italiano, el cuerpo al-
plomático, el presidente de la Bepúbllca Ar
gentina, señor Alvear y muchas otras pW" 
sonalidades. 

El señor Alvear pronunció un discurso ln»-
plrándose en los vínculos de intimidad es
piritual y en la comunidad de Intereses en* 
unen a Italia y a la Argentina, recordando a* 
glorias de Italia en su grandioso pasado y 
augurándolas todavía mayores en sp por
venir. Terminó brindando por el soberano 
que rige los destinos del pueblo de lla'J 
y por el joven principe, en el cual la nací» 
italiana también tiene puestas sus espe
ranzas. 

El princide Humberto contestó conflrman-
do los sentimientos de confraternidad y so11-
daridad que unen a los dos pueblos. 
ovadonaao y vitoreado. M 

Durante el banquete una multitud » 
más do cin mil personas hizo objeto M 
grandes demostraciones de entusiasmo y sim
patía al principe obligándole a asomarst 
al balcón varias veces. 

REAPARICION SENSACIONAL 
París, 8. 

Ha producido enorme emoción y es «*" 
Jeto de todos los comentarios la rcapa"' 
ción de una señora supuesta victima de La»' 
drú. 

LA REVUELTA HONDUREAA 
Nueva York, t. 

Los revolucionarlos de Honduras han oafl» 
muerte a dos subditos norteamericanos. 

El ministro de la Guerra de Hondur^,r, 
ha pasado a los revolucionarios, refugi»0' 
dose en la zona montañosa con numeroso» 
soldados e importante material. ur> 

La agitación revolucionaria es P*rl 'cui i , 
mente intensa en la región fronteriza a f 
curagua. 
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La Conferencia 
de Londres 

DISCUSIONES 
Londres, 8. k34á¿4 
A las dlea de esta mafiana oelobraron una 

(eunlAn los plelOpotenolorlog aliados, a la 

Sí asistieron dog delegados de cada país, 
s delegados alemanes fueron admitidos 

a «lia a las once para tomar parte en la 
dlKusldn, que doró hasta la una y media 
«e la tarde. 

Las objeciones alemanas relativa» al i n 
forme presentado por el primer Comité que-
iaron dellnltivamenla resueltas. 

En lo que se refiere a faltas flagrantes, 
«oncepto que figura en el Infurrac de los 
Montóos, debe Interpretarse en el sentido 
te falta voluntarla, que eg el que Is daba 

Íi «1 tratado de Veraalles. La discusión mo-
lúse alrededor de t i debía entenderse se 

Estaba de falta Importante y evidente; pero 
trrlot logré que, finalmente, se le diese 

t interpretación de falta apreelabla por la 
ena voluntad y buena fe de Alemania. 

VISITA PROTOCOLARIA 
Paria, 8. 
El enviado especial de la Agencia Htvas 

«o Londres dice que los señores Marx y 
Straseroann visitaron ayer a las tres y me
lla de la tarde al seflor Herrlot, permane-

Bndo en eonferenola con él durante quince 
autos. 
La vista tuvo un oar4cter «zoluslvamcnte 

•rotooolario. Es oaal seguro que vuelvan a 
«ntrevlstarse algunas veces más para cam
biar diferentes puntos de vista acerca de 
los intereses que afectan a la política fu
tura de'Francia y Alemania, y principal-
Denle al tema candente de la evacuarán 
«litar del Rut i r ,*» « O ' - v v * 

Se asegura que dentro de breve plazo se 
Usgari a un acuerdo entre los peritas fran-
•««es y los alemanes acerca de las modali
dades a apreciar en la cuestión de las on-
•fsgaa en especies. 

LA AMNISTIA 
París, 8. 
El enviado especial de la Agencia Ha-

Jas «n Londres comunica que en la reunión 
«e ayer mafiana los representantes aliados 
1 los alemanes abordaron la oeusUnó de la 

Ímnislla planteada por los delegados del 
sich de resultas de las conclusiones de la 

•«Runda Comisión. Stresemann expuso las 
•iflcultades oue desde el punto da vista de 
ja rolltlea Interior podían surgir en el curso 
f* la aplloaelón de la amnistía, dadas las 
wora 8*nertleB ** 'uc M t ^ planteada 

Esta mafiana loh peritos Jurídicos eml-
J»an su opinión y es probable que hoy mis
mo se llegue a un acuerdo. 

EL INFORME BE LOS PERITOS 
París, 8. 
El enviado especial de la Agencia Havas 

•n Limlres dice que los delegados en la 
v^nferencia se reunieron nuevamente con 
«n perito por cada potencia para discutir 
« participación de Alemania en la emisión 
« i empréstito de 800 millonea marcos ero, 

como la demanda de Alemania de estar 
" ^ " « S t a d a en «1 tribunal arbitral (en el 
«uai tiairá dos representantes americanos) 
SjW ha de decidir por su parto si hubo ma-
vooras financieras en las transferencias de 
•¡arcos oro por parte del Rcloh para los 
f 'fos en meUUloo. 

En los circulas franceses reina una gran 
f"»MMMB por el resultado de las deli
beraciones de ayer entre los delegados alla-
" • T los alemanas. 
,,r*le"ninadas observaciones de ios dele-
E™?,* ael Relch reproduciendo algunas rel-
j-oiicaciones de los nacionalistas alemanes 
J j j o n prtMnlados con una moderación muy 

«i6»1 especialmente por parte de Marx. 
U« S0 (,9 11 discusión ha sido muy cor-
S;„ ,y .n*s ta ahora las deliberaciones son 
wsolutamente normales. 
JIIII?H '' 'scuslón de las observaciones for-
gjjwaas por Alemania, proseguida ayfr, lle-
ffj»* a un acuerdo en lo referente a las mo-
y.'r. * l de efectuar la menfe-
•on econ0mica del Ruhr. 

El Informe de loa aliados proponía pro
mulgar el día IB en Alemania las layes ne
cesarias para la aplicación del plan Dawea, 
para que quedsen en expeotaclon las otras 
cuatro dictadas por la Comisión de Repara-
clones al día 15 de Julio. 

El plazo primitivo señalado a Alemania 
para prepara la entrada en vigor del plan 
Dffwes, y a los aliados para preparar la 
evacuación económica del Ruhr na^sldo r« -
ducido en 10 días. 

Por tanto la aplicación efectiva del Infor
me de los peritos empezará •'' 6 de octu
bre en lugar del 15. 

LA COMISION DE REPARACIO
NES 

París, 8. 
El enviado especial de la Agencia Ha-

vas dice que la Comisión do reporaSloncs 
llegó a un acuerdo sobre todos los puntos 
sometidos a su examen, que eran las obli
gaciones Industriales de los ferrocarriles, 
la Banca de emisión y el protocolo de aper
tura y control. 

Es posible que la Comisién de repara
ciones llegue a un acuerdo con los dele
gados alemanes para firmar el protocolo, 
excusando su competencia, a reserva de 
que los alemanes lleguen a su ves a un 
acuerdo sobre los dibersos puntos relevan
do a los Qoblernos aliados. 

HERRIOT A PARÍS 
líOndros, 8. 

M. Herrlot, acompañado de los sefiores 
Nollet y Clementel, saldrá mafiana para Pa
rís. Es posible que efectúe el viaje en avión. 

M. Herrlot desea poner a sus colegas al 
corriente de las negociaciones diplomáticas 
en curso y consultarles sobre la actitud que 
la delegación francesa deberé adoptar por 
lo que respecta a las cuestiones de la eva
cuación militar del Ruhr y del mantenimien
to de los ferroviarios franco-belgas en las 
redes renanas. 

M. Herríot y sus olahoradores estarán nue
vamente en Londres el domingo por la no
che. 

El hecho de que M. Herrlot se dirija a Pa
rís no debe considerarse como el síntoma 
de haber surgido una crisis en los trabajos 
de la Conferencia. 

M. Herrlot cree que en vísperas de Impor
tantes decisiones debe consultar al Gabine
te en pleno con el cual hace cérea de un 
mes que no ha estado ei} contacto. 

EL OOBIERNO FRANCES 
París, 8. 
El Consejo de ministros reunido esta ma

fiana ha .'Vordado qne el secretario general 
de la Presidencia del Consejo, que debe 
marchar a Londres, hable con el presidente 
francés, sefior Herríot, acerca de la fecha 
de sn regreso a París. El miérc| 'ps próximo 
se ennirt definitivamente el Consejo de mi
nistros, fijándose entonces definitivamente la 
fecha en que el Galerno convocará la Cá
mara, para dar ante ella lectura de la co
municación del presidente con relación al 
resultado obtenido por la Conferencia Inter
aliada de Londres. 

LOS ASUNTOS LITIGIOSOS 
Londres, 88. 
La delegación alemana se niega a pagar 

los 80 millones de marcos oro, correspon
dientes a las entregas previstas hasta la 
aplicación del plan Dawes. 

Ha aeptado el arbitraje previsto para las 
transferencias relativas a los pagos en me
tálico, aceptando también, en vista de haber 
admitido la Impolbilidad de que interven
gan actualmente los bandos, que se aplace 
la cuestión del empréslto hasta que se lle
gue a un acuerdo sobre los demás puntos 
en litigio. 

Los ministros Ingleses, francesas y bel 
ras se han reunido, ocupándose de 1c cues
tión de la evacuación militar de la cuenca 
del Ruhr. 

UNA MEMORIA 
-París , 8. 
Teegraflan desde Londres a "L'CEvre 

diciendo que el sefior sefior Clementel ha 
eatragado a su colega brltánio* una impor
tante Mensorta, relativa a la saestlón de 
las deudas Interaliadas. 

LOS COMITES 
Londres, 8. 
El enviado especial de la Agencia Ha' 

vas dice que a Oltlma hora do la tarde la 
situación es la siguiente: 

Primer Comité. — Los alemanes han 
presentado unas reservas relativas a las 
modUlca^ones Introducidos por los alta
dos en el prooedlmento de la compruba-
olón de las faltas. 

El párrafo 23 del anexo de la parte oc
tava del tratado permito, en efecto, a los 
Gobiernos representantes en el Hotel As
teria, aportar toda clase de modificaciones 
a dicho anexo, a condición de que estén 
unánime» dichos Qoblernos. 

Los alemanes Juzgan, naliiralmcnlo, rx-
horbitante el poder de los Gobiernos alia
dos que, por una hipótesis Inverosimll, es
tarían en condiciones, por medio de una 
decisión unánime, de transforraar comple
tamente la organización do la Comisión de 
reparaciones. 

En su oensecuencia, los plenipotenciarioa 
alemanes dirigieron a la Conferencia una 
carta, en la cual eellpularon sobre este 
punto una reserva que, sin afectar las dis
posiciones tomadas hasta dicho día. man
tienen para el porvenir su derecho a soli
citar sobre dicha parte del tratada la in
terpretación de la Comisión de reparacio
nes, que no les puede ser negada. 

Todos los aliados aceptan dicha solualón 
do pura fórmula, la cual los alemanes sus-
oribírán seguramente. 

Segundo Comité. — Esta tarde se ha rea
lizado un acuerdo completo sobre sus con
clusiones. 

Mafiana se procederá a estudiar los de
talles de redacción. 

Los alemanes han objetado que el Reich 
no puede ser considerado responsable por 
la Comisión de reparaciones de la falta de 
éxito del empréstito de los ochocientos mi
llones de marcos oro, empréstito que no 
está a cargo de Alemania, sino que debe 
estar suscrito por extranjeros. 

Los aliados han respondido favorable
mente a dicha objecolón. 

Alemania tendrá que tomar las medidas 
preparatorias Indispensables para poner en 
ejecución el plan Dawcs, cuando naya sa
tisfecho las cuatro condiciones de la Comi
sión de reparaciones del día 15 de ju l io . 

SI el empréstito de los ochenta millonea 
de marcos oro no tiene éxito, el Plan Da
wes. que constituye el punto de partida 
fundamental no entrará en vigor. 

Enonces los aliados recobrarán su liber
tad de acción y Alemania será de nuevo 
sometida a las obligaciones que resulten pa
ra ella del Estado de pagos de 1921. 

LAS DEUDAS INTERALIADAS 
París, 8. 
El enviado especial de la Agsncia Ha-

vas en Londres dice que oree eaber que 
el sefior Herrlot. en unión del sefior Gle-
mentél, ha logrado esta Urde del sefior Mac 
Donald que la cuestión de las deudas Inte
raliadas se discuta ahora mismo por los 
peritos, con objeto de preparar una Confe
rencia, que se celebrará más tarde en Pa
rís, entre los ministros aliados Interesados. 

Ese Importante resultado se debe a los 
esfuenos do la Delegación francesa, la 

cual, desde llegó a Londres, no dejó de 
buscar alguna solución a ese problema ca-

Sital. del cual depende el restablecimiento 
nanolero de Europa. 

REUNIONES 
París, 8. 
El enviado especial de la Agencia Havas 

en Londres comunica lo siguiente: 
Los subjefes de las Delegaciones han ce

lebrado esta mafiana una breve reunión pre
paratoria, da la que ha de celebrarse con 
los delegados alemanes. 

En esa reunión serán examinadas las ga
rantías pedidas por Alemania para el éxito 
.del empréstito oe los ochocientos millones 
de marcos oro y también la cuestión del ar
bitraje en el caso de confiloto entre el Comi
té de transferencias y el Relch. 

Sobre este último punto so llegó en la se
sión de la mafiana a un acuerdo, en princi
pio, entre los peritos aliados y los alemanes, 
si bien a reserva de su aprobación por lo* 
plenipotenciarios alemanes. 
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Los Jefes de [aa delegaciones aliadas COOT 
térenolarán niaflana antes de marchar el se-
flor Herrlot a París. 1 

NO HAY DESAVENENCIA 
' París, 8. 

Un periódico de la noche dijo que el re
greso del señor Herriot a Paris era motivado 
por una desavcneiicja surgida, al parecer, 
en el "seno de la delegación francesa. 

Enterado de ~ ello el sefior Herrlot, Jclo-

5ralló Imnedlatamente al presidente interino 
el Consejo desmintiendo esa especie, 

ASUNTO EN ESTUDIO 
Londres, S. 
Según la Agencia Reuter, el objeto de !a 

Íroyectada reunión en Paris de los mlnis-
ros de Hacienda aliados, asesorados por pe

ritos, a ra i l de terminada la actual Conre-
reneja de Londres, parece serla el de estu
diar la conveniencia de proceder al reparto 
entre los aliados de los elementos entre
gados por Alemania, en concepto de repa
raciones, desde ci ado 1923 hasta U fecha 
y durante el primer aflo de vigencia del plan 
Dawes. 
' Aflade la referida Agencia que uno de los 
puntos más importantes de csa -reuniún, se
ria decidir si Franfla y Bélgica han do co
brarse los gastos de la ocupación del Ruhr, 
con fondos de la Comisión de reparaciones. 

CARACTER OFICIOSO. 
Londres, 8. 
La Comisión de reparaciones se reunió 

esta mañana en sesión oficiosa, hajo la pre
sidencia del señor Barthou, continuando el 
«xamen del proyecto de protocolos, que han 
<le establecerse entre la citada Comisión y 
Alemania. 

Volverá a reunirse, con carácter onciuso, 
también, y en esa reunión puede que. se de
cida convocar oficialmente a la Delegación 
alemana, con la cual se están llevando a 
cabo negociaciones oñeiosas. 

EN LOS CENTROS BERLINESES 
Berlin, 8. 
En los centros parlamentarios berlineses 

se tiene por seguro que el Gobierno convo
cará al Helchstag tan pronto como termine 
la Conferencia deLondres, con objeto de so
meterle los tres proyectos do ley encami
nados a llevar a la práctica el plan de los 
periots. 

Se cree que el Reichstag se reunirá bacía 
el 18 del mes actual, pero por poco tiempo, 
a no ser que se promuevan incidentes. 

De transcurrir el debate con calma, se cal
cula que la discusión será corta. 

•STADO DE SITIO 
Sofía, 8. 

A consecuencia del acuerdo comunista 
agrario y temiéndose que estalle la revo
lución, ha sido proclamado el estado do si
tio. 

NUEVO DIRECTORIO FASCISTA 
Roma, 8. 

El Consejo nacional fascista ha elegido 
nuevo Directorio. Lo integran 81 miembros, 
de los cuales son diputados 11. 

E L PRESIDENTE ELECTO DE MEJICO 
' Nueva York, 8. 

El general Plutarco Ellas Calles, presiden
te electo de Méjico, ha salido con deslíno a 
Europa con toda su familia con objeto do pa
sar una temporada en el continente euro
peo. 

POLONIA Y RUSIA 
Varsovla, 8. 

El ministro, polaco de Negocios extran
jeros ha dirigido al ministro de los soviets 
en esta capital una nota protestando del ata
que realizado contra la ciudad Slolhce, por 
haber sido ese ataque preparado y organi
zado en territorio sovlctista, lo cual podría 
orear una situación opuesta . a lag tenden
cias pacifleas y de buena vecindad entre 
ambos países. 

MANIFESTACIONES DE MU8SOLINI 
. . Roma, 8. 

Al hablar el presídete del Consejo, se-
flor Mussollni, en la reunión del Gran Con-
•ejo nacional fascista, recordó que fué el 
fascismo el que devolvió a Italia su segu

ridad, y tranquilidad y el. que ensanchó la 
unidad nacional. 

Puso luego de relieve que en el asunto 
originado por el' asesinato del diputado so
cialista señor Matteotti, no vaciló en cas
tigar Incluso a personas que le rodeaban 
en el .Gobierno. 

Añadió que todas las esperanzas que abri
gasen los partidos de oposición de aislar al 
fascisco, auedarlan defraudadas, toda vez 
que él esta' decidid a hacer frente a cual
quier intento de ataque. 

Terminó diciendo que los fascistas están 
dispuestos a morir, si es preciso, en aras de 
la prosperidad de Italia. 

Las últimas palabras del sefior Musso-
lini fueron acogidas con una gran ovación. 
FIRMA DEL TRATADO ANQLO-SOVIETICO 

Londres, 8. 
El tratado anglo-soviético ha sido Or

inado hoy. a las seis y cuarto de la tarde. 
CONSEJO EN E L ELISEO 

' París. 8. 
El presidente de la República, que se 

halla actualmente en el castillo do Ram-
bouillet, veraneando, volverá mañana a Pa
rís y por la noche, a las diez, presidirá en 
el Elíseo un Consejo de ministros. 

n i O ¡ElEFONiCyüA 1DBÜ6ADJI 

Nota del Directorio 
Madrid, 9. 

En la Presidencia han facilitado esta ma
drugada la áigulento nota: 

El gencrall Primo de Rivera, al salir ano
che de la Presidencia indicó ya que sus 
comentarios a la carta de Maura no pro-
tendían ser una defensa de todos los actos 
del Directorio, slnu de los dos puntos cun-
crtos en que éste aparece atacado en la 
referida carta y que Ic parecía Indeollnablc 
recoger y rebatir. 

Por lo demás, el marqués de Estclla ha 
manifestado cien veces que la obra eco
nómica llevada a cabo por el Directorio la 
Juzga Imperfecta y la orgánica Inoompleta 
y necesaria de renovación y retoques, lia-, 
hiendo preferido en todos - los casos hacer 
algo mediano a no hacer nada. 

Por otra parte, el organismo con que el 
Directorio ba contado hasta ahora estaba 
muy lejos de ser propio para una labor 
eficaz y completa. 

Si en la carta del señor Maura, como en 
cualquier olro documento, so hubiera hecho 
obra crítica y desapasionada de la labor gu
bernamental, probablemente de ella hubiera 
el Directorio vencido enseñanzas y enton
ces demostrada su coincidencia, pero tenía 
que 'rechazar, por injustos, los cargos de 
vivir subordinado a Juntas que no existen 
y de fallas de ausceridad y audacia en su 
labor. 

No es comprensible la .de preparar el fun
cionamiento n un organismo adecuado pani 
realizar un programa de realidades econó
micas y ounstructívas. que olvidando los 
doctrinallsmos políticos por unos años y 
asentando en éste el espíritu y letra de ta 
Constitución del 1876, pen ipa de ana ma
nera formal y decidida, dentro de la más 
ejemplar moralidad, la reconstrucción com
pleta del país. 

Buque en peligro 
Gljón, 9. 

Poco después de haber salido del pticrto 
de Musel el vapor "Serafín Ballesteros", de 
4.000 toneladas, que se dirigía a Vlgo con 
cargamento de carbón, pidió auxilio. 

Acudió a prestárselo el remolcador " 
rard". 

El buque habla perdido el gobierno. 

I -

El banquete; del Centrp' 
de Reporters a los artis
tas que tomaron parte e& 
la verbena del Stadium 
Anoche, en el Majestic Hotel de InKlat»,;' 

rra, el Centro de Reporteros obsequio cqí 
un banqu te a los artistas que tomaron par. 
te en la verbena que con tanto éxito se ce. 
lebró en el Stadium a beneficio de la G«]t 
de mutualidad de dicha entidad periodlstlM 
el sábado último. 

El banquete se vió muy conourrdio, aiit* 
tiendo la mayoría de los artistas que con M 
valiosa ayuda cooperaron a l" éxito de i 
mencionada fiesta. 

Por encontrarse ausentes de nuestra I». ¡ 
calidad se excusaron los señores Gorgé, Vea-
drell y Sagl Barba, el maestro Lamoliie, J 
Íor hallarse un poco Indispuesta la srAorili 

ana Lluró. 
Hubo también otros artistas que, aun U-

mentándolo mucho, no lea fué dable poé* 
asistir al banquete, por tener que trabajir 
en" los teatros donde actúan. 

Ocuparon la presidencia la monísima tipil 
cómica señora Inés García; el presideaU 
del Centro, sefior Palau Gari; los actores se
ñores Vallejo, Segura y Rafaelito Din: el 
barítono sefior Caballé, los tenores senorei 
Morcil y Bastida; los maestros Millán y Ai-
peitia, el presidente del Sindicato de v-
lores, señor Caralt; el del Sindicato Musical, 
señor Carboncll; el representante de la So
ciedad de autores, sefior Iglesias, y los pe* 
riodistas señores Solsona, Anglo, Claperi i 
Aldaz. 

Se hallaban presentes los actofes sefio-
res Cid, Anselmo Fernández, Luis Calvo, RuH 
y otros; el escenógrafo señor Castelts, el M-
cultor señor Soto y los socios del Centro d* 
Reporteros sefiores Massó, Maluenda, Sol
sona (G.). Estrabaus, Argemí, Cerro y Sal
vador. .' ] 

Los fotógrafos, sefiores Segarra y Bria-
gull. Impresionaron varias placas. 

Durante la comida reinó gran cordlallilad 
y un excelente buen humor. Se suocdleroi 
los chistes de buena ley y se dlsfrutóyA 
una sana y regocijante alegría. u 

A los postres, hablaron los sefiores P*-
lou, Caballé, Carbonell, Caralt, Iglesias. C* 
üataeUto Díaz, Mlilán, Anselmo Fernán^-i I 
Calvo, todos los cuales derrocharon erup
ción e Ingeuio. ' 

Todos ellos brindaron por la prosperidu 
de los periodistatv y de los artistas, que de
rrochan sus energías en obsequio a nue^tr» 
amo y señor el público y que cual derro
chadoras cigarras, atentas sólo al hoy. ** 
encuentran la mayoria de las veces en 6 f 
plorable situación en el ÓUk de maflana, por 
lo cual es conveniente y útilísimo el refuer
zo,, de su cajas mutuales que: les. libren d« 
un' aflictivo estado cuando agotan^ sus 
cullades. • ' •' 

Después los coneurrenles se trasladaroi 
al salón de fumar del Majestio y allí, acora-
pafiados al plano por los maestros Azi*';'11 
y Millán, hicieron las delicias da los concu
rrentes, cantando varias canciones los s6" 
ñores CábalM, Morell, Bastida y Rafnell» 
Díaz. ¡Casi nada! 

En el Pasco de Gracia y ante el ¿ote! - • 
el salón de fumar da a la calle — se íornw 
un espontáneo y numeroso auditorio I " * ' 
atento v complacido, eccuchó d Imnrnvisid» 
concierto, ovacionando lar^nment" a los ar
tistas. 

La fiesta dejó un grato recuerdo a ru.ja-
tos tuvieron la suerte de poder asistir a en»-

Finalmente, hemos de hacer constar q'» 
el Cenlro de Reporteros esU recibiendo m 
chas felicitaciones por el éxito a ' M " ' ' , , 
con la verbena, y de haber accedido al 
SPO de algunas personas qüe deseaban fl" 
el banquete de anoche hubiera sido poD»-* 
habría tenido ocasión de recibir nuevos i " 
tlmonios de las Rcnerales simpatías con "uj 
cuentan los periodistas que forman P*™ 
de él. - ' 

imprenta da EL PRINCIPADO, EscwWler» Blanchs. 8 bí». bajo» 


